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mf-iA T  'l«e hejs é o ultimo dla da
® “ ® ®«ro«-

moio  ̂ “Usei tudo” — Não. Eu sou muito
mais velho do que tu, fui tuberculoso, curei-me e devo

Phosphatado de
erneck, o grande especifico contra anemia, lymphatis. 

nao, escrophiuose e dspaiiperamento geral.



Com o Venus sah iu  d as  o n d as, 
o Vigor säh e  do BIOTOMICO.

C
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Emineute* médicos affirmam que o BIOTONICO é o 
mais completo fortificante. Exerce acção benefica sobre todos 
os orgãos, produzindo sensação de bem estar, de vida, de saude.

O Biotonico cura todas as formas de anemia. Gu-
________ ___ ra fraqueza muscular. Gura fraqueza
nervosa. Augmenta a força e a resistencia. Torna as mulheres 
bellas e os homens viris. Infundem novo vigor aos organis­
mos gastos ou enfraquecidos por moléstias, por excesso ou 
por qualquer outra cousa.

E’ notável sua ac1ção"^nos organismos 
ameaçados pela tuberculose
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**é um preparado qu merece a minha in­

teira confiança. ”

*P,oj. M IG U E L P E R E IR A

' 1

*‘de preparados analogos, nenhum a meu 
ver, lhe é superior e poucos o igualam, 
sejam nacionaes ou extrangeiros; a todos, 
porém o prefiro sem hesitação, pela effi­
cada e pelo meticuloso cuidado de seu 
preparo a par do sabor agradavel ao pa­
ladar de todos os doentes e convalescentes.**

Prof. R O C H A  F A R IA

“ excellente preparado que é empregado 

com a maxima confiança e sempre com 

efficacia nos casos adequados.’*

P io f. M IG U E L  C O U T O

“ ..»excellente tonico nervino e hematogei 
ni CO applicavel a todos os casos de d à -  
lidadegeral e de qualquer moléstiainfectuosa.

Prof. A  A U S T R E G E ^ L Õ

Tuberculose

Inappetencia

Anemia Râchitismo

Escrophuiose
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MINERAL OAZOZA
A r/̂ iírt muterai qnzoza purgativa 

ó applicada «as moléstias dos inksh  
"OS, consttpnc«<'.s dc ventre, congesU,cs, 
fedire* gastrtcas e, em geral, em Uxios 
9è (MgfOTftiometUas abd&mtnaes.

Est* agua purga rapidamente sen» 
produíír irritação gastro-intestin?.l; elta 
tem a vamageni de poder ser adnu 
mstrada em pequena dose. sendo o 
eeu offeito immecfiato. sobre tudo se 
tomaree logo depois uma chicara do 
cliá. Pilla nfío exige nenhuma ditfa.

!

Ç
O CIEDADE
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E V IS T A -D O  
BRASIL'

Dezembro, 1919.

Durante a guerra houve pelo mundo — e aQUÍ como 
reflexo inevitável—um torneio literário entre Cultura e Ci- 
vilisação. Níhil novum...  Não passava de reflorescencia 
dos velhos themas escolares, obrigatorios entre meninos 
que promettem, associados em grêmios literários: Qual 
o maior, Cezar ou Alexandre? Qual mais forte, a Penna 
ou a Espada?

Nesta disputa entre cultura e civilisação, graças ao 
apoio soierte da Havas, vencia sempre esta. Cultura 
não passava de mero apparelhamento material, sem sen­
timento nem alma. Civilisação era uma coisa assim, assim... 
(Aqui intervinha a mão crispada como garra, em gestos 
que arredondam a idéa no ar).

A Cultura matava mulheres e crianças, bombardean­
do cidades abertas. A Cultura não respeitava os tratados. 
A Cultura pilhava. Era forçoso, pois, que a formidável re­
presentante da Cultura, —< a Allemanha, fosse esmagada 
de vez, para que o mundo se gozasse ab eterno das de­
licias inenarráveis da Civilisação.

Entretanto, conclusa a guerra, os ideologos espanta­
dos viram que:

1) — A Cultura em' 70, vencida a França, impoz u ^  
tributo de guerra de 10 bilhões de francos, que o vencido 
pagou, continuando a viver e a prosperar. Não obstante, 
a Civilisação, victoriosa em 918, impõe ao vencido, nao/ 
um tributo, mas a espoliação compléta dos povos asphi- 
xiados, o confisco integral dos seus bens, o arrancamento 
da carne, do couro e do cabello.
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2) _ A  Cultura bombardeava com aeroplanos cidades 
abertas, matando indistinctamente mulheres, velhos e crean- 
ças. A Civilisação, sem estar em guerra declarada com a Rus­
sia, e depois de concluida a paz geral, bombardeia com( 
aeroplanos, por intermédio dos inglezes, as cidades russas 
e chacina alli indistinctamente velhos, mulheres e crian­
ças; mette a pique navios mercantes, bloqueia e condemna 
á morte, pela fome, milhares de creaturas humanas.

3) — A Cultura invade a Bélgica tomando os trata­
dos como méros farrapos de papel. A Civilisação furta nar 
vios alheios que arrendou de aceordo com as formalidades 
legaes, considerando os contractos, as escripturas, as as- 
signaturas como méros gatafunhos sem nenhum valor. A 
França dá á simplória ingenuidade nacional uma lição bem 
dada. Justamente ao povo que a amou com maior ardor 
— ardor que chegou ás raias do ridiculo, tratado ella aots 
ponta-pés.

Em troca dos navios acena-nos com bellas perspecti­
vas. O sr. Conty promette que nossos bacharéis terão lá 
livre campo ás suas actividades chicaneiras e que poderão 
casar com lindas francezinhas. . .  Só isso quanto não vale 
como honra a um paiz de botocudos e compensação pelo» 
avança nos navios! E’ positivamente delambaer as unhas, 
concordemos.

De tudo isso se conclue esta grande verdade; que no 
torneio entre Cultura e Civilisação ha de vencer sempre 
aquella que tiver a seu lado as agencias telegraphicas e  
o fiel da balança no mercado monetário.

Mas que positivamente se equivalem — quando tem 
a vara na mão . . .
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NISIA FLORESTA
Aisia Floresta Brasileira Augusta, brasileira 

que encarnou certamente o typo ' de mulher que 
Augusto Conte admirava e reverenciava, é nesta 
conferencia reelizada em Natal, Ria Grande do 
A!orte,justamente apontada pelo Sr. Oüveira Lima 
como a mídher possuidora de todas as virtudes 
domesticas e cívicas.

Grande do Norte, fazenda que 
«intelicidades de família e o vendaval das re­
voluções» (1) na epocha agitada da independên­
cia tizeram decahir e sossobrar, foi em 1810 o 

Rroci + tierço da mais notável mulher de lettras que o 
Krasil tem produzido, quer pela amplitude da visão quer. 
pela suavidade do estylo. o '  unico defeito a apon?ar-lhré

POís que o pai se chamava Dyo,- 
nisio Gonçalves Pinto, e bastante exdruxulo na sua mistura 
de arcadico e patriótico. Também o irmão, que era bacha-

^ Joaquim Pinto, accrescentou ao nome
o appellido de Brasil. Ainda devemos dar graças a Deus, 
de nao ter ido alem, porque esse foi o tempo do nacionalis- 
mo nos íio^mes de família — dos Cansansão de Sinimbu’, dos 
üiticica, dos Sucupira, dos Gê Acayaba de Montezuma.

Nisia Floresta Brasileira Augusta tem um sabor pro­
nunciado a pseudonymo, mas nom d)e plume que fosse 
a escriptora modestamente occultava, ou pelo menos dissi- 
mulava no geral dos seus escriptos — alguns anonymos, 
outros publicados com iniciaes, outros com um quarto de 
nome, outros ainda sob a designação de uma «brésilienne

(1) Frois Ans en Italie suivis d'un voyage en Grèce, Paris (/S6. ).
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auteur de plusieurs ouvrages littéraires et moraux». Era a 
moda dos disfarces e meios disfarces: Varnhagen publicava 
a sua Historia Geral dizendo ser obra de «um brasileiro 
de Sorocaba».

Nisia Floresta passou depois dos 19 annos de idade a 
residir em Pernambuco, e é com melancholia que ella se 
refere ás sombras poéticas e ás aguas frescas do Beberibe, 
relembrando «o joven casal cuja curta felicidade^ o estudo 
e o amor tornavam’ encantadora.» A sua formação intelle- 
ctual, possivelmente de auto didacta, pelo menos em boa 
parte, ou feita sob o influxo de algum parente de espirito 
erudito — eram menos raras do que se suppõe as mulheres 
que n’aquelles tempos adquiriam uma cultura humanista 
foi solida e brilhante, classica e moderna. As viagens e a 
convivência em circulos intellectuaes europeus enriqueceram- 
lhe por certo a illustração, mas foi do torrão* natal que ella 
trouxe adestrada a capacidade de assimilação que a dis­
tinguia.

Esse torrão natal, com suas praias de areia branca, suas 
dunas, suas salinas e seus coqueiraes, ella nunca o esque­
ceu, antes gravou uma saudade imperecível, pelo menos 
litteraria, na alma d’essa romantica. Porque é o que ella 
foi espiritualmente e essencialmente. O romantismo nutriu- 
se da ampliação dos sentimentos generosos e foram senti­
mentos generosos os que parece terem exclusivamente po­
voado a alma d’essa mulher, que um seu contemporâneo 
portuguez diz ter sido dotada de «espirito elevado e cora­
ção excellente» e cuja vida, segundo consta de algumas pa­
lavras que lhe dedicou Henrique Castriciano, foi «intensa, 
atormentada e gloriosa.»

Eram com effeito ardentes seus affectos de familia, 
como o eram seus anhelos políticos e sociaes. Dizia-me um 
dia Joaquim Nabuco, a proposito da dolorosa e inconsolá­
vel viuvez de uma nossa commum amiga, senhora de alta 
intclligencia e de grande e nobilíssimo coração, que as per­
nambucanas faziam viuvas muito tragicas. Não sei si ainda 
o fazem: imagino que sim, para consolo em vida dos ma­
ridos, mas do que estou certo é de que as brasileiras em 
geral continuam a fazer mãis de uma extrema indulgên­
cia e devoção.

Nisia Floresta revela-se nos seus escriptos filha c rn̂ ãi 
amantíssima. As referencias áquella que lhe deu o ser são 
frequentes e tocantes, manifestando o mais vivo carinho. 
Os Conselhos a minha filha, que datam em primeira edição 
de 1842 e tiveram nova edição em 1845, foram por ella 
propria traduzidos para o italiano e por um admirador.
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Braye-Debuysé, para o francez; ambas as versões editadas 
em Florença, cujos melhores jornaes elogiaram o vernáculo 
oa traductora. São publicações, uma de 1858 e outra de 
1859, anno em que o bispo de Mondovi mandou, ao que a 
própria auctora se refere, fazer uma nova edição italiana, 
o que prova que pelo menos os conselhos maternaes esta­
vam no gosto do dia.

O clero italiano do Risorgintento não merecia á nossa 
escriptora uma decidida sympathia. Achava-o, no deismo 
christão que parece ter sido sua fé, falto de espiritualidade, 
mas o prelado de Mondovi mereceu-lhe n^uma menção o 
adjectivo de «severo».

Na lista dos inéditos de Nisia Floresta, que abran­
gem rnemorias que é lastimavel não terem visto a luz da 
publicidade, figura uma collecção de poesias intitulada — 
Inspirações maternas. O seu contemporâneo portuguez, ci­
tado a este proposito por Innocencio da Silva, o abalisado 
auctor do Diccionario Bçbliographico, e que provavelmente 
era josé Feliciano de Castilho, observa que «ella sempre 
teve em vista theorica e praticamente melhorar a condição 
do sexo feminino, no intuito de promover a felicidade do­
mestica da familia. D^ahi, e como a boa educação deve 
começar por casa, os Conselhos á filha.

Suas theses não se circumscreveram todavia á esphera 
domestica. Seu primeiro trabalho impresso no Recife, em 
1833, foi a traducção, segundo corre, revista pelo philologo 
e satyrico frei Miguel do Sacramento Lopes Gama, do(S 
Direitos das mulheres e injustiças dos homens de Miss 
Godwin. A escolha revela uma tendencia e a circurnstanoia 
torna-a uma precursora do feminismo no Brasil. Consta 
comtudo dos seus falhos apontamentos biographicos que em 
em 1842 ella realizou no Rio de Janeiro conferencias aboli­
cionistas e republicanas, nas quaes prégava a emancipação 
dos escravos, a liberdade de cultos e a federação das pro­
vindas, o que a colloca pelo desassombro das suas theorias» 
acima da maioria dos seus contemporâneos na sua patria, 
superior mesmo a um' Tavares Bastos, que só mais de 20 
annos depois nos veio surprehender com as ousadias da sua 
descentralização, da sua franquia fluvial e da sua tolerân­
cia religiosa.

Não devemos esquecer que o reinado de Luiz Philippe 
em França, de 1830 a 1848, foi a edade de ouro do roman­
tismo. Até o socialismo foi romântico com os phalansterios 
íie Fourier e o direito ao trabalho de Louis Blanc. O im­
pério auctoritario de Luiz Napoleão, apoz 1852 e até sua 
conversão liberal, conjugado com o espirito de reacção
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provocado na Egreja pelo espirito de revolução e do qual 
provieram o Syllabus e o dogma da infallibilidade papal, 
exercerem sobre as nações latinas da Europa e da America 
uma acção compressiva contra que se insurgiu na Italia a 
penna de Nisia Floresta, que do Brasil já viera embebida 
no extremo liberalismo do meio. A escriptora abominava, 
no seu proprio dizer, os tyrannos e os reptis e detestava 
Luiz Napoleão como si fosse uma victima do Dois de De­
zembro.

Os sentimentos democráticos de Nisia Floresta radica- 
ram-sc certamente no Rio Grande do Sul, para onde ella 
emigrou do Recife e onde teve collegio, tendo alli vivido 
em plena republica do Piratinin. No Rio exerceu igualmente 
sua actividade como educadora, e já levava uns 10 annos 
quasi d’essa nobre profissão quando publicou os Conselhos 
que a notabilizaram como moralista. De 1847 data Daciz 
ou a joven completa, historieta para as educandas da nos­
sa Madame de Genlis.

A data da sua ida para a Europa é dada differente- 
mente nas resumidas notas que colhi a seu respeito. Não 
pretendo fóros de Cuvier da critica litteraria por estar ten­
tando reconstituir a largos traços e dispondo da metajde 
de um só dos seus livros a vida de uma intelligencia, como 
o grande naturalista francez reconstituia com um osso e lap- 
plicando as leis da subordinação dos orgãos e da correla­
ção das formas a anatomia de um animal fossil; mas a  
facto é que, além da pagina de Henrique Castriciano no 
Almanack Gamier e do Diccionario de Innocencio que Sa­
cramento Blake copiou, não conheço por emquanto fontes 
onde haurir informações sobre o assumpto. Penso que 1849 
foi a data da primeira viagem de Nisia Floresta ao Velho 
Mundo porquanto ella relata que, em 1851, foi despedir-so 
de Lamartine no Château de Madrid, no Bosque de Bolo­
nha, onde o poeta das Meditações vivia com» a prodigalidade 
que o arruinou.

N^esse anno de 1849 publicou Nisia Floresta sob o 
pseudonymo de Tellesilla, que recorda patriota grega da 
antiguidade, libertadora de Argos, uma producção que pelo 
titulo indica que uma vez pelo menos lhe não foi estranho 
o indianismo. Chama-se Á lagrima de um caheté e são la­
mentações em verso, tendo por thema a revolução praieira 
que custou a vida a Nunes Machado. Em 1850 ensaiou^e 
no romance historico — Dedicação de uma amiga, do qual 
li dous volumes quando deviam ser quatro. Os annos de 
1845 a 1856 parece terem sido os do seu maior esforço 
litterario, correspondendo na maturidade dbs seus anno®
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— dos 35 aos 55 — ao sazonamento das suas faculdades. 
Eni 1853 voltou aos seus predilectos themas de pedagogia 
moral, publicando o Opusculo humanitário, muito gabado 
por L u iz  Philippe Leite, professor do lyceu de Lisboa, que 
foi meu examinador de francez e que era com seu espesso; 
bigode branco um homem culto e um espirito amavel. 
De 1857 é o Voyage en Allemagne; de 1859 as Scintille 
d^una anima brasiliana; de 1861 as impressões de viagem' 
ou antes de residencia na Italia e de viagem á Grécia; de 
1864 o Abysmo sob flores.

Firmin Didot e Dentu, que eram então com Michel 
Levy os principaes editores de Paris, foram os que publica­
ram seus trabalhos em francez, o que é sufficiente aftes- 
tado do seu valor.

A revolução de 1848, a mais romantica das revoluções, 
deve ter sido para o espirito ultra-liberal de Nisia Floresta 
o maior chamariz europeu: talvez o restabelecimento do 
império contribuisse para seu regresso ao Brasil. Em 18(55 
achava-se ella no Rio de Janeiro ao tempo da terrivel epi­
demia do cholera morbus, pois que falia dos seus serviços 
de enfermeira, consolação que se lhe deparou na dôr cau­
sada pela rnorte de sua mãi. A Europa porem, com sua in­
tensa vida intellectual, exercera sobre ella uma fascinação 
que não mais se apagaria. Os cursos de professores illus­
tres, as visitas aos museus de artes e de sciencias, aos 
observatorios e laboratorios, as conversações litterarias e 
philosophicas, tudo a attrahia para lá e a demorada digres­
são de trez annos á Italia foi o seu baptismo de arte.

Era também essa precisamente a epocha da crise aguda 
da libertação da Italia. Dispondo de collaboração nos prin- 
cipiaes jornaes do Rio — o Jornal do Commercio, o Diá­
rio Mercantil, o Diário, o Brasil Illustrado, onde, n^este 
ultimo, foram publicadas varias contribuições suas em 1854
— poude ajudar a propaganda da idéa da unidade italiana, 
a qual, depois da resurreição em 1848 da doutrina das na­
cionalidades e das raças, apaixonava o mundo intellectual 
não só latino como teutonico, comprehendendo n’esta desi­
gnação o saxonico. Nisia Floresta relacionara-se na Italia 
tanto com figuras menores, Capponi e Thomaseo por exem­
plo, dous patriotas de Florença que a cegueira mais arden­
tes ainda tornava; quanto comi as figuras maiores do mo­
vimento, Mazzini e Garibaldi. Ella propria conta que, ao • 
encontrar em Nápoles um amigo, partidário extremado dos 
Bourbons e convencido da duração da monarchia siciliana, 
sentiu não poder revelar-lhe o que conhecia dos prepara­
tivos que se operavam na penumbra.
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Nem podia a causa italiana deixar de fazer pulsar ura 
coração assim generoso. A residência de Nisia Floresta é 
justamente interessante pelo vasto circulo de amizades que 
lhe proporcionou, sendo tão somente de deplorar que igno­
remos a sua correspondência com alguns escriptores illus- 
tres da sua convivência. Salvaram-se apenas do olvido al­
gumas cartas de Augusto Comte, que foram publicadas 
pelo Apostolado positivista do Rio de Janeiro sob a di­
recção de Miguel de Lemos. Sinto não as ter presentes, 
mas posso perfeitamente imaginar o tom em que são con­
cebidas.

Todos conhecem o culto que á mulher votava o fun­
dador do positivismo e que se concretizou na meiga per­
sonalidade de Clotilde de Vaux. Não sei se algum de vós 
já visitou o appartamento da rua Monsieur le Prince, no 
bairro da Sorbonne, onde viveu e falleceu o mestre. A pie­
dade de alguns adeptos, entre os quaes avultam os brasi­
leiros, conservava-o no seu aspecto de então, como um 
lugar de romaria para os fieis da religião da humianidade. 
E' a casa modesta de umi professor, com mobilia barata 
no estylo sem gosto de Luiz Philippe. No quarto de dormàr 
o seu leito de soffrimento e de mprte, d’onde os seus olhos 
até o ultimo mpmento pousaram como um refrigerio sobre 
um ramo de flores artifidaes, sob redoma, que lhe offere- 
cera um dia o objecto da sua fervorosa e platônica paixão, 
cuja memória os positivistas veneram a par da do grando 
philosopho.

Pela gravidade do seu pensar, pela elevação dos seus 
conceitos, pela estrenua intellectualidade do seu ser disposto 
a receber todas as suggestões da belleza e do b»em, Nisia 
Floresta encarnava certamente o typo de mulher que Au­
gusto Comte admirava e reverenciava.

Além de Lamartine e de Comte, li que a nossa patricia 
conheceu Victor Hugo, Laboulaye, que era um fino espirito 
de politico e de sociologo, George Sand, com quem: tem 
grandes pontos de contacto sua personalidade intellectual, 
sendo a ambas commum tanto a vibração d’arte que as 
paizagens históricas da Italia e da Grécia estimulavam, 
como a concepção humana que foi a maior honra do século 
XIX.

A mulher brasileira da geração de Nisia Floresta apre- 
senta-se-nos dotada de um coração dedicado e de capaci­
dade administrativa, porque para governar uma casa — as 
casas de outr’ora com uma quantidade de escravos, alem 
da quantidade de filhos — são necessários tino e energia 
como para governar uma republica, a differença estando
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no tamanho. Ella pessoalmente se nos revelou porem pren­
dada de um natural talento de expressão, bem como de 
uma rara indep'endencia de opiniões, produzida pela ausên­
cia de preconceitos que uma sã orientação, tradicional e ao 
mesmo tempo individual, impedia de degenerar em anar- 
chia de principios moraes.

Um episodio mostra como sabia e costumava pensar 
por si essa mulher que reprovava o celibato ecclesiastioo 
como uma violação da lei da natureza, que considerava o  
poeta satanico Byron o maior dos tempos modernos, e que 
condemnou o poder temporal dos papas como a principal 
razão da adulteração da doutrina christã, que já no século 
XV íevára a Petrarcha a flagellal-o n’um soneto como

Fontana dl dolore, d’albergo d’iru
Scola. d^errori, esempio d’eresia.

Cito seus pontos de vista sem os discutir, pois estou 
fazendo critica objectiva. A religiosidade do espirito da es- 
criptora era de natureza superior ás simples exterioridades 
do culto e ella detestava mesmo a beatice, em cuja since<- 
ridade não acreditava, bebendo directamente sua caridade 
na morai do evangelho.

O episodio a que alludo foi o seguinte. Ao ordenar 
uma nova edição dos Concelhos, como livro apropriado á 
instrucção moral das alumnas da sua diocese, o reverendo 
bispo de Mondovi desejou que a autora retirasse do livro 
as linhas em que recommendava a sua filha de 12 annos 
que lhe confiasse todos os recessos da sua alma para que 
ella, «guia a mais interessada da sua felicidade, puidesse 
melhor dirigil-a, fazendo-a evitar os escolhos ignorados 
pela sua inexperiencia.» Tal recommendação afigurou-se ao 
prelado, que era um modelo das virtudes episcopaes, pastor 
diligente e compassivo, contraria á missão dos directores 
espirituaes das jovens consciências. Perante a recusa for­
mal da escriptora cedeu porem, com esse feitio sympathico 
de transigência que caracteriza o povo italiano como ne­
nhum outro, e que em matéria religiosa não affecta as- 
bases, apenas as modalidades. Nem a escriptora dos Con­
selhos a minha filha era uma livre pensadora, apenas uma 
pensadora sem prejuizos.

A mentalidade de Nisia Floresta tinha de peculiar, 
dado o seu sexo e dado o meio da sua formação, essa fun­
da preoccupação dos problemas politicos e sociaes da hu­
manidade, combinada cam a lúcida comprehensão philoso- 
phica em que os envolvia o seu liberalismo. Ella não dissi-
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mulava por exemplo a sympathia que na sua alma desper­
tava a sorte de uma índia e de uma Algeria, dominadas 
embora por nações progressivas. A Italia e a Grécia deram 
ao seu espirito christão um banho de paganismo, que se 
réfiecte no surto 'tomado pefa sua imaginação ao contem­
plarem. seus olhos essa natureza risonha e amavel. O mar 
e a luz da Greda, que ella chama «os dous eternos e in­
comparáveis feitiços d’essa terra classica, os grandes manan- 
ciaes de inspiração da poesia hellenica, apezar do proprio 
Homero não lograr traduzir nos seus versos a formosura 
encantadora do colorido e dos seus cambiantes,» foram 
também factores poderosos da sua fantasia maravilhada.

O patriotismo de Nisia Floresta, que resumbra em cada 
pagina sua, era romântico como todo o seu feitio espiritual. 
As invocações á patria ausente são repetidas e merencorias. 
Havia nhsso o convencionalismo litterario da epocha, eu ia 
dizer de todas as epochas. Sylvio Romero, com aquelle fei- 
íio iconoclastico que o distinguia, notou que Domingos de 
Magalhães lastimou n^uns versos o seu fado, jurando que 
si continuasse longe da patria, morreria de nostalgia. En­
tretanto passaram-se 40 annos antes que lhe acontecesse 
essa fatalidade, que nada teve a ver com semelhariie en­
fermidade moral; ou então a saudade foi para elle, como 
dizia Voltaire do café, um veneno muito lento. Nisia FIo  ̂
resta fallava mais ou menos a linguagem de Magalhães, 
mesmo em Florença, cidade da sua predilecção pela luz 
suave e pela sociedade gentil, mas veio a morrer em Rouen 
aos 75 annos, em 1855, ê pela Europa ficára desde os an­
nos 50 e tantos.

Não quer isto dizer que eu pretenda amesquinhar o 
seu patriotismo. Este sentimento exerce-se perto ou longe, 
ás vezes mais de longe que de perto, porque se tern a vista 
de conjuncto ê não se está a braços com os interesses. Nem 
eu acredito sómente no patriotismo indulgente. Acho que 
o patriotismo critico tem b‘em sua razão de ser e talvez 
seja mais sindero do que o outro. Pelo menos um é cégo 
e o outro vidente, e é melhor patriotismo ver cada qual 
seu paiz como ŝ e deseja que elle seja do que vel-o como 
se sabe que elle não é. E’ um patriotismoi mais intelligente 
e mais honesto.

Nisia Floresta não occultou aliás sreu resentimento con­
tra as iniquidades, o que significa que seu patriotismo an­
dava ligado com o sentim'ento de justiça. Ella precedetf 
Emile Faguet no perceber que o mundo é sobretudo de me­
díocres: será porque estes formam o maior numero. Por 
outro lado, personalidades culminantes, geniaes, como a de
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Napoleão, eram-lhe repulsivas, offendendo até o amago 
o seu sentimento de pacifismo. O sentimento já existia; 
o que não existia ainda era o vocábulo. Ao que me não 
atrevo é a passar-Ih,e attestado de germanophilia, porque 
admirou a Allemanha não m'enos do que Madame de Stãel. 
Dirigindo-se ao irmão no prefacio do Voyage en Allemagne, 
ella escreve:

«Ce pays du sentiment et de la philosophie mérite d’ê­
tre parcouru et analysé par toi. Viens-y en jouir avec toute 
cette richesse d’intelligence que ta modestie voile dans une 
société oû le padantisme et les zéros sans mérite réel savent 
mieux que les génies se faire jour.»

O romantismo foi muito espiritual mas pouco espiri­
tuoso, no sentido que commumente se empresta á expres­
são: pelo menos o não foi o verdadeiro romantismo, cujos 
chistes eram carrancudos e cujo comico chegava muitas 
vezes a ser macabro. Ainda n’isto Nisia Floresta era român­
tica, como também o era nas suas crenças religiosas, admi­
rando e seguindo o catholicismo romântico de Lamennais 
e de Lacordaire, despido de galas terrenas e pairando n’u- 
ma atmosphera luminosa de fé apostólica e de abnegação 
evangélica.

11 ç(̂  e s não podia divertil-a a hlague fran- 
ceza. Nas paginas dedicadas á Grécia ella insurge-se con- 

^Edmond About por haver motejado do que só com ef- 
fusão lyrica devia ser tratado. Estou certo de que suas 
contribuições para os jornaés francezes e italianos em que 
collaborou eram alh'eias a quanto não fosse sensação d’ar- 
te, nota de sciencia, enthusiasmo por uma causa politica 
de caracter geral ou impulso humanitário. Eu diria que seu 
animo tinha mais de germânico que de latino, pela capa­
cidade reflexiva e pela ingenuidade espontânea, si não fosse 
que nós nos acostumamos a só considerar francez o que é 
superficial ou artificial, esquecendo que Renan, o mais 
francez dos prosadores francezes do século XIX, era o que 
menos tinha o espirito boulevardier.

O estylo de Nisia Floresta tem alguma cousa do d’es­
te mago: attrai e prenae extraordinariamente pela sua flu­
ência e pela sua limpidez, estranho a toda emphase e a» 
toda obscuridade, mesmo quando turgido de liberalismo 
ou lidando com especulações philosophicas das quaes se 
enamorara a sua intellitencia desde que lera as paginas 
sublimes de Platão. Sob este aspecto mais é a sua indivi­
dualidade conspicua no nosso paiz, onde os philosophos —' 
os genuinos, não digo os que chrismaram o desmazelo ejn
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philosophia — se contain pelos dedos da mão. Nisia Flo­
resta foi porem o exemplo vivo do que ella sempre ensi­
nou e praticou — que a mulher deve possuir e exercer vir­
tudes domesticas e civicas.

Virtudes domesticas são uma expressão lata e que cor- 
mo qualquer outra pode ter uma accepção mais restricta) 
ou mais ampla. N’este caso deve ser tomada cum grana 
salis, não podendo significar mais do que affecto e pie­
dade, virtudes domesticas de que na verdade parece haver 
trasbordado o coração d’essa mulher superior. Ella foi 
bem em todo sentido a nossa George Sand, em cuja vida 
houve um Alfred de Musset e até um Dr. Pagello. Para 
o cathecismo romântico, apezar de inspirado pela doutrina 
christã, o amor não constituia um mandamento esíricto, 
como para o cathecismo catholico. A alma irmã encontra- 
va-sc as vezes fóra do matrimônio e, quando era encon­
trada, associavam-se as duas romanticamente, isto é, ar­
dentemente.

Nisia Floresta falia da viuvez do seu coração e a tra­
dição quer estabelecer uma differença entre esta viuvez 
e a viuvez legal, a do marido pelo vinculo civil ou reli­
gioso. Concordo em que fosse aquella mais tragica do que 
esta, uma vez que o sentimento conjugal fôra gerado na 
liberdade e não imposto pelo codigo ou pela benção ec- 
clesiastica. Ha portanto que seguir a escriptora mais no. 
que ella pregou do que no que ella executou na sua vida 
particular. Foi um São Thomaz feminino, a darmos cre-* 
dito ao rifão. Suas licções são admiráveis e estas serão 
afinal as que ficam. V\erba volant e mesm^o gesta volant. 
Ensinando as virtudes domesticas e civicas, quem nos diz 
que ella se offerecia como modelo? A moral na sua penna 
inspirada era certamente mais objectiva do que subjectiva.

OLIVEIRA LIMA.
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'‘Em alguns logares á margem do S. Fran­
cise/) e do municipio piauhyense de Parnaguâ e 
mesmo na vila do Duro {Goyaz), encontrámos 
alguns pés de Cocos nucifera L.

Nas regiões sertanejas o coqueiro da Bahia 
não encontrou as condições que favorecem o sev 
crescimento e frutificação como no litoral.

A escassez com que é encontrado já  é uma 
prova, além do que pelas informações que colhemos 
os coqueiros ali, só começam a fructificar no caho 
de 7 annos e o exemplar que se desenvolveu na 
vila do Duro, só deu os primeiros frutos no fim  
de 11 annos”.

Dr. Neiva, Pag. 70.

Coco nucifsra que da Bahia para o sul é 
conhecido pela denominação popular de — «coco 
da Bahia», em o Norte, de Pernambuco para ci­
ma, o povo o conhece pela de — coco da 
praia. A meu vêr essa ultima denominação tem 

mais propriedade, porque designa uma qualidade importante 
do Coco nucifera, que é justamente a de indicar o seu ha­
bitat predilecto, onde elle se desenvolve perfeitamente.

Depois que se transpõe o Pharol da Barra, na bahia 
de S. Salvador, sempre que a vista alcança a costa, notam- 
se manchas verdes constituidas em grande parte por coquei­
ros. Da Bahia até o Pará, em todos os portos, apparecem 
a bordo, vendedores de cocos verdes; isto quer dizer quei 
nessa grande extensão de litoral, ha plantações de coco,, 
não tão grandes, infelizmente, como poderiam ser.
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Em Recife, tive occasião de ver um bonito cocai.
Os arrabaldes todos estão «contraminados» de cocos 

da praia. Deu-se ahi um facto interessante e engraçado: 
interessante porque mostra o estado de atrazo do nosso 
povo, e engraçado pelo desfecho que teve.

Em visita aos cocaes proximos á cidade, depois de ter 
atravessado uma ponte sobre um igarapé, dos que cortam*, 
o vasto mangai ahi existente, encontrei um velho com imr 
varal ao hombro cheio de fieiras de carangueijos, e como 
era um bello typo regional, comprimentando-o, perguntei:

— O senhor permitte que eu lhe tire um instantâneo?
— Clima? Que é qu\e vamicê tá dizendo?

— Estou dizendo, si o senhor me deixa tirar um re­
trato com esta machina. Quero mostrar p’ra meu povo;, 
lá da minha terra, como um velho sabe pescar carangueijos.

— Nhor, não!
— Mas, porque?
— Por aqui já andaram uns inguileiz com essas ma­

chinas, e depois dessa arrumação pegou morrer gente 
como quê.

Foram baldados todos os meus esforços de persuasão: 
o bom do velhote disse um «até outra vista», e sãhiu n’um 
passinho accelerado, com o varal de carangueijos balan­
çando no hombro .. .

D
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A mais bella, ou uma das mais bellas agglomerações 
de coqueiros que eu tenho visto, é a de Cabedello — porto 
de mar da Parahyba do Norte, a poucos kilometros da ca­
pital do Estado.

Cabedello fica á margem direita do rio Parahyba do 
Norte, ou melhor, a margem direita de sua fóz. No estuário 
do Parahyba não se observam os innumeros igarapés e del­
tas do Parnahyba e Itapicuru’: o rio vai n'um corpo só, 
até as fauces escancaradas do mar que o engole de um só 
«trago».

Quem, a bordo do Lloyd, entra no porto de Cabedello, 
depois de transpor a barra, que é muito estreita e difficil. 
penetra no rio: a margem esquerda vê um mangaf e á 
direita, o velho forte de Cabedello e um enorme «cocai» 
cobrindo toda a cidade que se derrama pela praia plana e 
arenosa.

O navio atraca n^um pontilhão de madeira que serve 
de caes, onde começam os trilhos da E. de Ferro.
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que escaparam ás tuas balas, não evitaram a acção do 
tempo. Pareces um actor que ao terminar o acto ficou 
aquem do panno, permanecendo em scena depois de tudo 
terminado. O teu logar não é aqui, amigo velho, e não 
te enfades com a minha franqueza, deverias estar sepultedo 
em um museu, ou transformado pelos cadinhos da fundição 
em objectos uteis. Assim' é tudo. Eu também, meu velho, 
serei transformado. Como estás, ao envez de mostrares 
tão sómente o que fomos ha 300 annos, dás o mais elo* 
quente testemunho do nosso atrazo, do nosso relaxamento 
e incompetência para tudo que diz respeito ao progressO': 
já deverias ter sido substituido. Tu aqui, despertas risotas, 
historico bronze, emquanto que n’um museu, todos te visi­
tariam com o chapéo na mão, e reverentes se curvariam 
ante o teu magestoso vulto.. .

Dei-lhe mais algumas pancadas e lá ficou elle em sons 
plangentes entoando sentida nenia ao passado, como si 
fosse a voz da saudade.

Corrí um olhar á direita e outro á esquerda e vi al­
guns quartos que deveriam ter sido as habitações da guar­
nição. A famila do sargento lá estava acommodada.

Descendo o plano inclinado que leva ao portal da 
sahida, á direita vi uma masmorra lugubre, em que a luz 
mal podia penetrar por uma mingoada janella gradeada 
de ferro. Nas paredes húmidas, inscripções gastas e inin- 
telligiveis, diários de angustias de infelizes que alli foram, 
talvez, pagar culpas alheias.

Embalde procurei lêr. O tempo...  Bem diz o poeta do 
matto:

O tempo gasta e consome,
Da própria pedra o Letreiro: 
Só não gasta, nem consome, 
Um amor que é verdadeiro .

i

mphïi'i

Com licença do poeta, eu acho que até o amor verda­
deiro não resiste á acção do tempo.

Sahi. Como quem da .escuridão penetra de repente na 
luz, fiquei um momento estonteado, parei um pouco, até 
me ageitar ao mundo da actualidade: dentro do forte havia 
regressado uns 300 annos.

Sob frondosas mangueiras, a rua principal da cidade, 
se estende ao comprido do caes. Ahi é que estão installados 
os hotéis, as casas commerciaes mais importantes, o quar­
tel da policia, a 'feira, e os vendedores de quinquilharias.

I.:.
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exquisitices da terra: busios maritimos, bonecas de pan- 
nos, miniaturas de jangadas, etc__

Debaixo de uma arvore, ou sentado na calçada, está 
um pobre velhinho com a sua viola cantando louvores laos 
«brancos». Creio que não ha quem tenha passado por Ca- 
bedello que se não lembre deste interessante musico da rua.

As outras ruas são irregulares, estreitas, e desde que 
se penetre um pouco pela cidade, notam-se casas em todas 
as direcções, todas sob as frondes dos coqueiros. Póde-se 
dizer que é uma cidade á sombra de um enorme «cocâ »« 
Dá ideia dessas povoações africanas que estamos acostu­
mados a ver em litographias ou nos cinemas. Tudo é atra- 
zado mas não deixa de ser pitoresco — fonte pura onde 
os nossos artistas poderiam beber as mais bellas inspira­
ções.

Ha uma linha de bonde (não se assuste o leitor) que 
sae do porto, com a rua principal, passa em frente a igreja, 
vira á direita, deixando á esquerda uma carreira de casa^ 
cobertas de telhas e de bom aspecto, e vai sempre pas-’ 
sando por debaixo das palmeiras, até chegar a uma formosa 
praia, que se não me engano, chama-se Praia Formosa;

Que belleza! Acompanhando a concavidade da praia, 
proximo ao logar onde as ondas do mar vêm docemente 
morrer na areia limpa, estão espalhadas pequenas vivendas, 
que não são obras d’arte, mas que são verdadeiros mimos, 
offerecendo o mais encantador agasalho ao homem can- 
çado pelo reboliço das grandes cidades: Uma rede branca^ 
armada entre dois coqueiros, sem que se tenha que pensar 
no dia d^amanhã, n^um «dolce far niente» (aqui esta ex­
pressão vem a calhar) tomando-se a deliciosa agua de 
coco, seria de causar inveja aos anjos...

A poucos metros, a praia offerecendo um banho de 
primeira ordem, e, segundo me parece, sem perigo.

E’ nesta praia que as jangadas vêm descançar, soffrer 
algum reparo, afim de, mais tarde, impavidas, com uma 
ousadia inacreditável, partirem, quaes gaivotas pelo mar 
em fóra, alto mar, onde só se veem céo e agua, onde, nO' 
dizer do poeta, os dois infinitos se encontram. Jangadeiro 
ousado, é muita temeridade confiar tanto em meia duzia 
de páus e uma vela!

De Maceió a Fortaleza, de quando em quando, en- 
confram-se jangadas, geralmente tripuladas por um só ho­
mem, em alto mar. A’ tarde, voltam todas para o porto da 
sahida, parecendo, umas atraz das outras, sauvas carre­
gando folhas para o formigueiro.

A nota característica de Cabedello é sem duvida o
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seu bonito e grande cocai. Os coqueiros «botam» todo o 
anno. N’um mesmo pé, vêm-se cocos de todas as idades: 
desde o cacho em flôr, até o coco secco.

Sempre que por ahi passo vou direito aos meninos 
que vendem cocos verdes. Estes pequenos, semi-nus, com 
calça rota e a camisa em tiras, empunhando uma pequena 
foice (podão) ou mesmo um facão de «papodargo» — que 
lembra ri aaaga mourisca — não perdem de vista o pas­
sageiro.

— Um coco verde, patrão, tem é agiia muita. Corto?
— O meu é vremeio, patrão, me dé sua preferencia.
— Então ha cocos de duas ‘qualidades?
— Apois, então, o patrão não sabe? Tem o coco bran­

co e o vrpmelo. E quem tem o vremeio não procura o 
branco.

— Bem: corte um vermelho.
O pequeno, antes de ter sahido a ultima syllaba dos 

meus lábios, rápido como um bóte de cobra, fez saltar um 
dos polos do COCO) e a agua espirrou molhando-me o  rosto 
e o paletó.

— Não é nada — disse entregando-me, contente, o 
coco — isso não mancha.

O passageiro, que não é mais marinheiro de primeira 
agua, quando salta em terra vem munido de um canudi­
nho d’aquelles com que se tomam refrescos, e assim bebe a 
sua agua de coco commodamente. Os que não sabem disso 
têm que beber directamente do coco, molhando o collarinho 
e a gravata.

Terminado o primeiro coco, que, ás vezes, tem um 
litro de liquido, o outro pequeno, o do coco branco, com 
o olhar supplice:

— Agora o meu, patrão, experimente o branco que 
também é bom.

O passageiro toma folego, dá um suspiro, procura fa­
zer sahir o ar que possa existir no estomago, leva as mãos 
á cinta, como quem consulta se haverá ainda logar para 
mais um coco e, finalmente, a gulodice o vence:antes que 
ordene a abertura do coco, o menino que pelos olhos ia 
lendo o seu pensamento, celere dá um golpe de facão na 
fruto e entregando-o, alegre, exclama ■— prompto!

Leitor, não se admire: o viajante exgotou o segundo 
coco, e o menino animado pergunta: mais um patrão?

— O’ pequeno, você pensa que o meu estomago é de 
borracha?
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, . .e  o lucro que terá quem 1er esta pagina e tomal-a na devida 

consideração;
A “Revistá do Brasil”, como nos annos anteriores, offerece aos 

seus, assignantes um meio commodo de obter uma assignatura gratuita. 
Bastárá para iŝ so que angariem quatro assignantes novos, o que e 
faeil, dados o credito, a reputação e a seriedade de que gosa esta pu­
blicação, dia a dia mais espalhada no Brasil inteiro e tida por voz 
unanime como unica no genero. Pala bem alto a respeito delia o facto 
de entrar agora no seu quinto anno de existência, tendo atravessado 
com galhardia os calamitosos annos da guerra. Para gosar desta 
offerta basta que o assignante encha o boletim abaixo, enviahdo-nos a 
respectiva importância. Fazemos ainda aos nossos assignantes um 
abatimento de '̂ 20 7o nas edições da casa, üit(pêft, Cidadeíí ’mortas e lâeas 
de Géca —-de Monteiro Lobato,^ P  ̂of. Jeremias — de Léò Vaz: Annaes 
de Eupenia e /Saey-Pe - ere.

b o l e t i m

»Illmo Snr. Gerente da “ Revista do Brasil
Caixa, 2-B — S. PAULO

Peço-lhe incluir-me na lista dos assignantes para 1920, / 
bem como aos quatro novos assignantes seguintes:

Nome ■■■■'■................... ........... ...................................................
Residência- ............... - ........................................ ,.............................

Nome ■■ ■ ■........ ..................................... .. ..............................
Residência .... ........... .̂...  ̂ ........................................... ...........■■

Norne ..........................................."V'................... ■ ■ ...............
Residência ........ ........................ ............ .........................................

Nome......... . .......... ................ .................... ......................
Residência , ..... ....... .......... .....................................

Envio-lhe'a quantia de 60$000 róis, importância dessas , 
quatro assignaturas, ficando com o direito á minha gra­
tuita.

Nome
Residência

Seguem mais..........  I para a remessa dos
seguintes livros :

Preço das obras supracitadas com p respectivo abatimento:
ms, encadernado, 4$30ü; broch., papel Buffon, 3$5Ü0; broch., edição 

popular, lí̂ GOü — Ideas ..de Géca e Cidades Mortas, encad., 4l530(); 
broch., 3$500 — O Prof. Jeremias, broch., 2$400 — Annaes' de Eti- 
(jenia, bvoQh., 6|800. — Nestes preços está.Jncluido o porte.
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. , , descasco uma duzia p’ra o patrão levar
e ir bebendo na viagem.

— Isso já é outro negocio. Quanto é a duzia ̂
— A 3 tostões cada um, são 3$600.
— Você sabe lêr?

Nhor, não. Mas conta de coco eu tiro. Nisso nin­
guém mi fais éesfeita, nào.y>

« « «

Mas, voltando ao coco. O Coco nucifera produz excel­
entemente nas praias arenosas, que para mais nada servem.

eriam tabulosos os lucros que poderia produzir uma 
grande plantação de cocos nas praias arenosas do nosso 
vasto litoral. Alem da producção do fructo que daria ori­
gem a muitas fontes de renda, teriamos a fixação das du­
nas que em certos pontos é um problema de grande im­
portância. ^

Ninguém ignora o trabalho que dá para se fixar uma 
duna^ As grammineas que tem sido empregadas, nem sem­
pre dao o resultado colimado, porque antes que se desen,- 
yolvam são cobertas pela propria areia. Ora, si se plantar 
in primo loco, uma floresta de coqueiros, a areia torna- 
se-a menos movediça e a sombra das copas das palmeiras 
oiterecera um meio mais seguro para o desenvolvimentoi 
de uma gramminea, ou de outra planta rasteira, que ter­
minara a obra da fixação da duna, tornando essas zonas 
perteitamente habitáveis.

Em Amarração, porto de mar do Estado do Piauhy 
observa-se um facto curioso e que está pondo a vida da 
população em perigo; de um lado, as aguas do mar in- 
nundando a villa, do outro, pelo lado da terra, as areias 
cobrindo ruas e casas.

Quando por ahi passei (em 1914), trabalhava uma 
commissãc encarregada de fixar as dunas.

O serviço se limitava ao plantio de grammineas; no 
entanto seria tão facil transformar tudo em um frondoso 
coca ,̂ como a nutureza mesma o está ensinando. O cocai 
que se estende pela praia próxima á villa é uma prova elo- 
eloquente do que acabo de dizer.

Onde estão os coqueiros a terra já é firme, e não só se 
presta ao plantio de grammineas forrageiras, como até 
de outras plantas. O solo ahi é todo outro,. Parece incrivel 
que se não vejam coisas tão fáceis, que se não aproveitem 
as licções que a propria natureza se encarrega de dar, e
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que bem observadas e postas em pratica, poderíam resolver 
problemas importantíssimos.

O coco da praia, como bem o notaram os naturalistas, 
também cresce no interior. Ahi elle é um tanto tardio na 
producção. Em certos logares elle cresce bem, mas não 
produz, como é o caso de um pé que conheço em The- 
rezina.

Encontrei o coqueiro produzindo bem nas seguintes 
localidades do interior: Jerumenha, (*) á margem direita do 
Gurguêa, a 18 kilometros da sua fóz no Parnahyba; no 
Jacaré, á mesma margem do mesmo rio, a uns 150 kilo­
metros da fóz; e finalmente na fazenda «Segredo», estado; 
da Bahia (sertão).

No litoral o coqueiro é mais precoce, produz mais e 
até a agua é mais gostosa. Ahi um coqueiro bota, de 4 
a 5 annos, dando alguns até 200 cocos por anno. Ao passo 
que no interior, só de 7 annos em diante é que bota, 
dando pequena producção e cocos menores.

íi<'

(*) A proposito da etymologia deste nome, ja depois de escriptas 
as impressões acima, reeebemos do Dr. Astrolabio Passos, Director 
do Instituto Pasteur de Manaus, a seguinte communicação:

«0 Dr. Carl. Fried, von Martins, in Motersammlung brasilianis­
cher Sprachen, escreve : “Jerumenha (Piauhy, Villa) — Jerumú, abó­
bora, tíieeng, dar”. Vê-se que aquelle illustre sabio estava convicto 
de que a palavra Jerumenha deriva da lingua Tupy, quando é ella 
de origem portuguesa ou romana e nada tem de indigena. Sabe-se 
que em 1740 o arraial onde se estabeleceu, pouco tempo depois da 
descoberta do terriforio do Piauhy, Francisco Dias de Avila, vindo 
da Bahia, acompanhado de indios domesticad( s, á procura ou á con­
quista de indios selvagens, foi elevado a categoria de freguesia com 
a denominação de Santo Antonio da Guigusia. A carta regia de 19 
de Junho de 1761 elevou esta freguesia a villa, mas a instalação só 
teve logar a 22 de Junho de 1762, no governo de João Pereira Caldas, 
portuguez, que assistiu o acto e deu á nova villa o nome de Jero- 
menha. 0 governador Caldas fel-o naturalmente em homenagem a 
seu paiz.

Juromenha é uma villa e praça d’armas do Alemtejo, concêlho 
do Alandroal, comarca do Redondo, districto de Evora, em Portugal, 
á margem direita do Guadiana, sobre um outeiro, que a separa da 
Hespanha.

Ahi está um dos modos de explicar a etymologia da palavra. 
Uma lenda bastante curiosa dá-lhe, porém, outra significação. Ha. 
em Juromenha, de Portugal, um antigo castello de edificação romana, 
notável pelas suas 17 torres.
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Já que fallei em Jerumenha vou dar algumas notas in­
teressantes sobre esta pequena villa p'auhyense. O que elía 
tem de mais importante, depois da igreja que é obra dos 
jesuitas, e da nova feira (mercadof) é sem duvida o seu 
proprio nome — Jerumenha. Esta graphia é uzada pelos 
seus habitantes e por todos os piauhyenses si não me en­
gano. Quer me parecer, porém, que o Dr. Theodoro Sam­
paio discorda. A’s paginas 169 a 170 do seu livro: «Tupy 
na geographia», diz:

«O nome Jurumenha, por exemplo, que se encontra 
entre nós, designando uma villa obscura do Piauhy (com 
vistas ao coronel Fonseca...) póde induzir erro, pela sua 
estructura tupy, o interpretador que se não recordar de que 
é esse nome de procedência lusitana, e lembra um povoado' 
alemtejano sobre a margem direita do Guadiana.»

FRANCISCO IGLEZIAS.

Conta-se que, ao tempo da dominação gôda, querendo um rico 
e nohre senhor espoliar sua irmã Megnia ou Mênha da grande he­
rança paterna, segnndo uns, viver com ella vida incestuosa, segundo 
outros; e, encontrando resistência, prendeu-a n’uma das torres do 
castello, no intuito de fazel-a render-se pelo soffrimento physico e 
moral. Nada demoveu a virtuosa donzella, que respondia sempre 
ás solicitações do irmão com o seguinte heroico protesto: “Jura 
Menha que não”. Ainda hoje, conta-se, uma das 17 torres do castello 
é conhecida com a denominação de Torre de Menha.

De Jura Menha é que vem a palavra Juromenha, villa do Alem- 
tejo.

 ̂Assim, não é Jerumenha, como quer Martins — a terra que dá 
abóboras: Jurum ú, meeng, o que seria prosaico e injusto. Pode, 
entretanto, ser a terra das muralhas ou da jurisdição de Julio, o que 
é nobre>.

ÿï- V
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MAGUA QUE RALA

I;

chefes de Estado que tem tido o Brasil, o 
que mais amou, e muito profundamente, o Rio 
de Janeiro, foi sem duvida D. João VI; e a 
população da cidáde e arredores ainda tem na 
memória, nos dias contemporâneos, mais de um 

século ápós á sua chegada a estas plagas, a lembrança 
do seu nome. Nas freguezias afastadas do antigo Munici-i 
pio Neutro, que conservam até hoje uma forte feição ro­
ceira, a recordação do rei bondoso e bonachão é mais 
viva e o seu nome é pronunciado pela gente m'ais huinjlde 
de taes lugarejos, soffrendo uma abreviatura singular — 
D. Sexto. Os que o procederam e nos governaram’ comô  
Vice-Reis e Governadores Geraes, portaram-se na capital 
da illimitada colonia portugueza como simples funccio'^ 
narios, executores de ordens dos Reis, Ministros, Conse^ 
Ihos, Mezas dhsto e d’aquiÍlo, sem olhar sequer as arvores, 
o céo, as scenas que os cercavam e muito menos a gente 
da terra. Acredito que, com a sua empafia de fidalgos ava­
riados, muitos delles duvidassem da humanidade dessa ul­
tima e se aborrecessem com a natureza local, pullulantei 
e grandiosa. Não se pareciam com as cousas sumelhantes 
de Portugal e não se podiam medir pelo estalão dellas; 
não prestavam, portanto. A gente, para elles, um pouco 
mais que animaes, eram uns negros atôas; e a natureza, 
um flagello de mosquitos e cascavéis, sem possuir uma 
porporcionalidade com o homem, como a de Portugal, 
que parecia um jardim, feito para o homem.

Mesmo os nossos poetas mais velhos nunca enten-r 
deram a nossa vegetação, os nossos mares, os nossos rios; 
não comprehendiam as nossas coisas naturaes e nunca
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lhes pegaram a alma, o substractiim; e se queriam dizer 
alguma coisa sobre ella cahiam no logar commum ampli­
ficado e no encadeamento de adjectivos grandiloquentes, 
quando não voltavam para a sua arcadiana e livresca flo­
resta de alamos, platanos, myríhos, com vagabundissimas 
nvmphas e faunos idiotas, segundo a rhetorica e a ipoetica 
didacticas das suas cerebrinas escolas, cheias de pomposos; 
tropos, de rapé, de latim e regras de cathecismo literário.

Se, nos poetas, o sentimento da natureza era esse de, 
paysagens de poetas latinos, numa diluição já tão exliaus- 
tiva que fazia que os autores do decalque se parecessem 
todos uns com os outros, como se poderia exigir de func- 
cionarios, fidalgos limitados na sua propria prosapia, uma 
maior força original de sentimento deante dos novos qua­
dros naturaes que a luminosa Guanabara lhes dava, cer­
cando as aguas de mercuno de suas harmoniosas enseadas?

D. João Ví, porem, nobre de alta linhagem  e principcí 
do século de Rousseau, mal enfronhado na literatura p a ­
lerm a dos arcades, dos desem bargadores e repentistas, es­
tava mais apto para sentil-os de prim eira mão, directamente. 
Podia elle, perfeitam ente, am ar o passaredo alegre na p lu ­
m agem  e triste no canto, a gravidade alpestre de scenarios 
severos, os m orros cobertos de arvores de insondável ver- 
de-escurO; que descem pelas encostas am arradas umas ás 
outras, pelos cipós e trepadeiras, até o m ar fusco que muore 
ao sopé delles.

O successo de Rousseau entre a alta fidalguia do seu 
tempo foi um extranho acontecimento que hoje surpre- 
henjJe a todos nós, tanto mais que não se passa uma ge­
ração e vem elle a se;r amaldiçoado pelos filhos e netos 
dos que o festejaram, como sendo um dos autores do 8Q 
e do rubro 93.

Antes disso foi elle o enfant gâté da grande nobreza 
e da grande burguezia que áquella se assemelhava nos 
gestos, nos gostos, mos vestuários, em tudo, emfinA até 
no modo de assign,ar o nome.

Depois dos seus primeiros successos lífusicaes e lite­
rários, mesmo antes com a sua mãe-amante, Mme. de Wa- 
rens, Jean Jacques foi o mimo, o autor predilectO' da alta 
nobreza e da grande burguezia, que esperavam a guilho­
tina da Grande Revolução lendo as suas declamações ê 
objurgatorias contra a civilisação. Sempre lido por ellas, 
sempre por ellas agraciado e soccorrido, ambas sorveram* 
com lagrirnas nos olhos as palavras do genebrino, cujas 
obras deviam inspirar e sustentar o animo do suinmo 
pontifice da guilhotina — Robespierre. Rousseau, nas
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festanças e bailes do rico financeiro Dupin, avô ou coisaj 
parecida de George Sand, que, n’uma edição das «Con*- 
fessions», prefaciada por ella, se confessa fiel ao espirito 
do commensal de seu avô, naquelle lacustre castello de 
Chenonceaux, erguido a capricho sobre as aguas do Cher; 
é Mme. d’Épinay, é a marechala de Luxembourg, é o Mar­
quez de Girardin, é o principe de Conti, é Frederico II, 
é o marechal, governador de Neuchâtel, em nome deste 
ultimo, e tantos outros magnatas do tempo.

D. J oão VI devia tel-o lido e, sendo desgraçado très 
vezes, como filho, como marido e como rei, havia de en­
contrar a sua alma bem aberta para lhe receber as licções 
e comprehender de modo mais amplo a natureza, de modo 
a ser solicitado para um convivio mais intimo com as ar­
vores, com os regatos, comí as cascatas, fossem ellas civi- 
lisadas, barbaras ou selvagens.

Fugido do seu reino, trazendo comsigo a mãe louca, 
que pedia, ao embarcar em Lisbôa andassem mais de vagar, 
para não parecer que fugiam'; obrigado pelo seu nasdí- 
mento e as condições particulares do seu estado, a supportar 
uma mulher que perdera toda a conveniência, todo o pudor 
e todo o respeito a si propria, nos seus desregramentos 
sexuaes, — o pobre rei, gordo, glotão, tido como estúpido, 
desconfiado da sua paternidade official, só encontrava na; 
musica e nos aspectos n^aturaes derivativos para a sua muito 
humana necessidade de effusões sentimentaes.

Na sua vida de grandes maguas e profundas dores, o 
seu desembarque no Rio, com certeza foi para a sua alma 
uma Alleluia. A augusta belleza do scenario natural, a sua 
originalidade imprevista e grandiosa — sem attingir o in- 
comprehensivel do desmedido e do colossal, a effusão fi­
lial de toda uma bizarra população de brancos, indios, ne­
gros e mulatos, quasi "toda a chorar, provocaram muitoi 
naturalmente a sympathia, fizeram-lhe logo brotar no co­
ração uma grande affeição pelo lugar, animaram-no no­
vamente a viver, sentir-se rei de facto — Rei — o chefe 
acceito voluntariamente, como pae e senhor, por todos 
aquelles súbditos longinquos que o viam pela primeira vez.

D. João, diz Oliveira Lima, caminha sereno, com á 
melancolia a fundir-se ao calor da sympathia que o estava 
acolhendo.

Para bem ver a terra, então, elle se esqueceu as quin­
ze mil pessoas que o acompanhavam' desde as margens 
do Tejo, daquelles quinze mil desembargadores e reperir 
tistas, peraltas secias, frades e, freiras, monsenhores e 
castrados, — enxanip de parasitas ititmnrtdos, como diz

h „

I
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Oliveira Martins, que aportava em São Sebastião para es­
vair quotidianamente a Ucharia Real e enchel-a em troca 
de zumbidos de intrigas, mexericos e alcovitices.

E o Rei pagou bem o carinho filial com que o Rio 
de Janeiro o recebeu; foi grato. Tratou logo de arranjar 
uma nobreza da terra, que elle mesmo dizia não ser no­
breza, mas protegeu José Mauricio e autorisou
que a sua desgraciosa mas sagrada figura de Rei, de nobre 
da mais alta e pura fidalguia, apesar de filho do Barbadão, 
fosse pintada na téla por um nobre pintor mulato, José 
Leandro, que nunca vira a Italia nem museus, nem acade­
mias, e talvez até, nem tivesse mestres.

Mas, não foi só ahi que mostrou a sua gratidão para 
os affagos recebidos por elle, na sociedade da Guanabara; 
não o foi também unicamente, nas Instituições de ensino 
e outras que creou; foi para a terra que o seu agradeci­
mento se voltou, foi para a sua belleza de que se enamo­
rou, onde quiz deixar as marcas e o penhor do grande amor 
que ella lhe inspirára.

De facto, não ha logar no Rio de Janeiro que não 
tenha um lembrança do simplorio Rei erypeloso e gordoi. 
De Santa Cruz á Ilha do Governador, numa distancia de 
vinte léguas, as ha por toda a parte; da Ilha do Governa­
dor á iGavea, também; e, no centro da cidade são innumeras.

Com as más estradas daquelles tempos, talvez pouco 
peiores que as de hoje, é incrivel como esse homem, tido 
por preguiçoso, indolente, vadio, vencesse tão grandes dis­
tancias, andando de um lado para outro, só para gozar 
os pinturescos e pittorescos recantos de sua improvisada 
capital ultramarina.

Hoje, com bondes eléctricos, automóveis e o mais, 
0 5  nossos grandes burguezes, alguns, dados todos os des­
contos, mais ricos do que o Principe Regente, só sabem' 
amontoar-se em Botafogo, em palacetes de um gosto af- 
fectado, pedras falsas de architectura, com as taboletas 
idiotas de villas (sic) disto ou daquillo.

E não era só o Rei;a propria Rainha foi-se para Bota­
fogo, hoje melindroso e encantador, mas, naquelle tempo, 
roça perfeita; von Langschoff, consul geral da Russia, ti­
nha uma fazenda na raiz da serra, onde cultivava em larga 
escala a mandioca; Chamberlain, também consul geral, 
mas da Inglaterra, era proprietário de uma chacara em 
Santa Theresa, para caçar borboletas e plantar café; um' 
emmigrado politico, o Conde de Hogendrop foi morar 
comio simples roceiro da terra, nas Aguas FerrOas; e o 
pintor Taunay, membro do Instituto de França, que veiu
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bem ao Jardim Botânico; e este recanto do Rio de Janeiro, 
tão peculiar a cidade que é até um dos seus emblemas, 
fala ainda de D. João VI. Até bem pouco tempo, era o 
lugar predilecto para os passeios burguezes e familiares. 
Era o logar dos pic-nics ou convescótes; e, aos domingos 
e dias de festas, quem lá fosse, encontraria, á sombra das 
suas veneráveis arvores, familias e convivas, creados e mu­
camas, namorados e noivos, a comer o leitão assado e o  
perif recheiado, votivos á bôa harmonia e felicidade dog 
lares, em dias de sacrifico domestico do nosso culto aos 
Penates Foram prohibidos, e o Jardim Botânico só ficou 
lembradc por causa de uma casa rústica que havia de 
fioiite delle. especie de hospedaria disfarçada em que, á 
noite, se realisavam pandegas alegres de Vapazes e rapa­
rigas que não tinham Oj que perder. Assim mesmo, entre­
tanto, elle não se aguentou na memória dos cariocas pas­
seadores. Como o Sylvestre, a Tijuca e o moderno Su- 
rnaré, passou da moda. Hoje é em Copacabana e adjacên­
cias que se realisam' as pandegas e se epilogam tragédias 
ou comedias conjugaes. O Jardim Botânico, porem, ficou 
socegado, quieto entre o mar bem proximoi e a selva ver­
de-negra que cobre os contrafortes do Corcovado ao fun­
do, polvilhada de prata após as grandes chuvas lançando| 
sobre os que o abandonaram o 'desdem de suas palmeiras 
altivas e titanicamente attraidas para o céo, á espera de 
que, para as suas alfombras, voltem as familias em fes­
tança honesta e os amorosos irregulares em transpoirtes 
sagrados, afim de abençoar, quer umas, quer outras, de­
baixo das arcarias gothicas dos seus bambu's veneráveis.

Comquanto tenha tido a primazia de nortear para o 'seu 
portão a primeira linha de bondes que se construiu no Rio 
de Janeiro, de uns tempos a esta parte o Jardim'deixou de 
ser falado nos jornaes, nas chronicas elegantes, não mais 
foi escolhido para festividades mundanas a estrangei^ros 
de distincção ephemera; e a massa dos cariocas, deshabi- 
tuando-se de lhe ouvir o nome, nem vendo a sua alaí- 
meda senhorial de palmeiras nas notas do Thesouro, es-‘ 
queceu-se daquelle pedaço da cidade, que é bem e só elle 
mesmo, elle unicamente, sem semelhança com outro.

Um bello dia de annos passados, porem, nas primei­
ras horas da manhã, logo após o café, abrindo os jor­
naes, deram com a primeira pagina de quasi todos os quo­
tidianos occupada com uma longa noticia, entremeiada de 
gravuras macabras e physionomias satisfeitas de policiaes 
em diligencia.

Cada qual das gazetas tinha mais titulos e sub-titulos
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coni a missão artística de Le Breton, foi residir com toda 
a familia, nas proximidades da cascatinha da Tijuca.

A nossa burguezia actual, porém, é panurgiana e, por 
isso, banalisa tudo em que toca ou de que se utilisa. Dar­
win, quando passou por aqui, em 1832, habitou durante os 
bellos mezes cariocas de Maio e Junho uma pequena casa 
de roça, nas recanias da Bahia de Botafogo. E’ impossível, 
diz elle, sonhar nada mais delicioso do que essa residência 
de algumas semanas em paiz tão admiravel. Hoje, se elle 
visse esse suburbio do Rio de Janeiro, com as suas casas 
quasi todas iguaes em pacholice; com os seus jardins eco- 
nomicos de terra e, mais do que isso, avaros; co(m a sua 
aristocracia de melindrosas desfructaveis e encantadoras 
com o espirito nas pontas dos dedos, ambos, machos e fcj- 
meas, esthetas de cinemas; com os seus verdadeiros e fal­
sos ricos, arrogantes e ávidos; com os seus lacaios e ba­
dauds do luxo de pacotilha que lá impera; como não se 
recordaria da meiguice primitiva do logar, quando por alli 
elle caçava planarias, classificadas por Cuvier como ver­
mes intestinaes, mas que, por signal, não se encontram nos 
intestinos de qualquer animal; como lhe dariam saudades 
a musica vesperal e dissonante iniciada pelas cigarras es­
tridentes, e seguida pelo coaxar de rãs e sapos e pelo chiar 
dos grillos, com a illuminação instantnea dos pyrilam- 
pos? Mas, a nuvem pardo azul, que nos grandes dias de luz 
funde ao longe as cores e as nuanças, observada pelo sabio; 
inglez, ainda se póde ver naquelle celebre recanto do Rio, 
de Janeiro. Os burguezes não se erguem da terra; não 
escalam o céo. Issoí é coisa para titans...  A nossa fDlutcx' 
cracia, como a de todos os paizes, perdeu a uníca justifi­
cação da sua existência como alta classe, mais ou menos 
viciosa e privilegiada, que era a de educadora das massas, 
propulsora do seu alevantamento moral, artístico e social. 
Nada sabe fazer de accordo com o paiz, nem inspirar 
que se faça. Ella copia os hábitos e opiniões uns dos ou­
tros, amontôa-se n^um logar só, e deixa os lindos recantos 
do Rio de Janeiro abandonados aos carvoeiros ferozes que, 
afinal, saem delia mesma.

Encarando a burguezia actual de todo o genero, os re­
cursos e privilégios de que dispõe, como sendo unicamente 
meios de alcançar fáceis prazeres e baixas satisfações pes- 
soaes, e não se compenetrando ella de ter, para com outros, 
deveres de todas as especies, falseia a sua missão e provoca 
a sua morte. Não precisará de guilhotina...

E’ bom lembrar, porem, já que falavamos em Darwin, 
que elle — e não podia deixar de fazel-o — se refere tam-
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e cada qual destes era mais campanudo e inexplicaivel. 
Leram a noticia e, em summa, tratava-se do seguinte: tencío 
fechado o Jardim, os guardas, conforme mandava o regu­
lamento, passaram’ revista a todo elle. Davam-na por aca­
bada, quando um delles encontrou, na borda de um gra­
mado, um punhal exquisito, «esquinado», dizia elle, com 
uma inscripção na face da lamina. Era simples e em hespa- 
nhoi o motte: «5oy io!» O. achado intrigou-o, esquadri­
nhou melhor os arredores e veio a dar, dissimulado em 
uma moita, com o cadaver de uma mujher com o rosto 
arroxeado e congestionado, inteiramente vestida, só com 
chapéo fóra do logar, mas, posto por outra mão ao lado- 
delia. Parecia estrangeira. De súbito e de forma tão tetrica, 
foi arrancado do esquecimento a lembrança do velho jar« 
dini real; e elle surgiu a todos da cidade com uma auréola 
de martyrio, feita da ingratidão de toda uma população 
a cujos paes e avós, sem nada lhes pedir, elle soubera dar 
tantos instantes de alegria e amor.

Os jornaes lembraram a sua historia, a sua fundação 
pelo rei D. João VI, os beneficios que havia prestado com 
fornecimentos de sementes de plantas uteis ou «mudas» de 
variedades de canna de assucar; lembraram a plantação de 
chá que lá houvera, sem esquecer de louvar as esguias e 
magestosas palmeiras, uma das quaes, plantada pelas pró­
prias mãos do rei, estava morrendo de velha.

O inquérito veio a correr, ou melhor, a arrastar-se sem 
esperança de resultado; e a inscripção em hespanhol, no 
punhal, fazia que as autoridades policiaes prendessem, não 
só todos os súbditos do rei de Hespanha que encontra­
vam á mão, como também colombianos, argentinos, chile­
nos, e até um philippino azeitonado foi preso, apesar de 
ser um simples e inoffensivo malaio vagabundo e cabel- 
ludo, que vivia a catar hervas medicinaes para vendel-as 
aos herbanarios da rua Larga e aos chefes de macumbas 
e candomblés dos suburbios longinquos. Tudo em pura 
perda.

A victima foi identificada. Era uma criada allemã, 
arrumadeira de um grande hotel de luxo do Silvestre ou 
de Santa Thereza, que, nos seus dias de folga ou licença, 
gostava de passear pelos arredores da cidade e beber cer­
veja em toda a parte. Todos os frequentadores de casas 
de chopes conheciam aquella pequena alleman, de Baden, 
rochonchudinha, polpuda que nem um repolho, com os 
mallares sempre rosados, possuidora de um perfeito aspecto 
de boneca alleman de carregação, que bebia mais do que 
os patricios, rindo curto e estalando as palavras no duro
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e guttural allemão, cuja família diziam ser de campone- 
zes de um logárejo do grão-ducado. Os seus papéis eram 
cartas dos paes, de irmãos e parentes, além de lembran­
ças de uns e outros, como retratos, sem mais outro traço 
sentimental que não este da familia; e sobre o seu cada­
ver foram encontradas as joias que a sua modesta condição 
permittia possuir: um annel de pouco preço, umas bichas 
de ouro e brilhantes mas de valor pouco considerável, um 
par de pulseiras, algum dinheiro e mais nada.

( Continii’a) LIMA BARRETO.

'0 ti



•'■I

i.i

iSí í?i.íl»-.v'̂ '3>W

i/.t!!íllííSS25

m-' “f

A TRÎSTEZA d o  SUBDELEGADO

fresca manhã de Agosto debuxava a esperança 
de um dia claro, sem uma nuvem esgarçada no 
horisonte vasto.

Um automovel descoberto parou fonfonando: 
— Prompto, Doutor. . .

— Aproveitemos o tempo. São duas léguas...
E seguimos, escrivão e ordenaiíça, n’uma volada, em 

direcção do Bairro Branco. Marcáramos o encontro para as 
oito, nas Tres-porteiras. A denuncia, de vespera, facilitára 
a combinação com o subdelegado do districto confinante: 
um caboclo, tirando cipó no matto, fugira apavorado á 
vista de uma ossada . . .

O auto corria. E o caminho largo, humedecido de or­
valho, parecia dar-nos, na perfumada brisa das capoeiras, 
um «bom dia» festivo.

N^uma curva rasgada avistámos os visinhos pontuaes, 
que esperavam.

— Madrugando, Doutor? Foi preciso um pretexto...
— Olhe, Capitão Barbosa, o senhor não sabe que es­

piga é uma visita longa. Tanto convida que já temos um 
projecto feito .. .

— Não fique nelle. Hoje não se conta. . .
E o subdelegado, amavel, sorrindo com a lealdade das 

almas simples, resplandecia de contentamento.
— A cousa deve ser por aqui. . .
— E’ a primeira porteira. Capitão?
— Justamente, a assombrada.. .  A nossa divisa é o 

vallo; e, conforme o lado, assim a autoridade do inquérito...



A TRISTEZA DO SUBDELEGADO r>19

Começou-se a exploração. Foram batidas as moitas, 
devassados os desvãos, investigadas as touceiras próximas. 
De repente,

— Achei, pessoal!... gritou o escrivão.
Sob um sassafraz, a cincoenta passos do caminho, na 

sombra fresca de ramos baixos, á beira do capão, jazia 
n’um travesseiro de sáias e blusas putrefactas e nos restos 
de um cobertor a servir-lhe de cama, uma ossada branca,, 
de mulher.

— Como se explica isto?
— Será que nem os corvos a viram?
Analysavamos a sua posição, revirando os ossos, son­

dando os arredores, em conjecturas diversas. Achamos, de­
pois, nos restos que lhe serviam de travesseiro, uma carti­
lha infantil, algumas moedas de prata, um pente, espelhi- 
nho e um laço de fita prendendo uma chave de cadeado; 
ao lado, uma latinha da antipirína, vasia e enferrujada.

Commentavamos, arriscando hypothèses.
— E a sua opinião. Doutor?
Voltei-me; o Capitão Barbosa indagava de sobrecenho 

fechado. Expuz a minha idéa: Vinha de longe, adoentada 
talvez; e a luz causticante do sói aggravara o seu estado. 
Procurou um abrigo ao mal passageiro. Contava descan­
çar e proseguir viagem até o Salto. A moléstia, porém, 
ao pilhal-a em repouso nesta sombra, explodiu violenta; 
a febre prostrou-a. Enfraquecida, com a esperança de for­
ças novas, foi ficando. Mas a falta de soccorro terminou a 
obra. Morreu abandonada. Não teve alento para attrahir 
a attenção do viandante apressado. Falleceu sem assistên­
cia, sem um remedio. Por visão unica, a soalheira ou o 
orvalho da noite .. .

— Porque viría ter aqui, tão longe da estrada?
A razão é simples. Na época das queimadas o fogo 

destróe toda esta macéga, salvando-se as touceiras maio­
res c or capões mais fechados e grossos. As arvores fortes, 
ainda que chamuscadas, brótam de novo ás primeiras chu­
vas. A moita maior é esta; repare que é a mais próxima 
do caminho...

— E nenhum vagabundo a aborrecería aqui. . .  frisou 
escrivão.

— Cresceu o matto, continuei. O corpo entrou em de­
composição. Vieram mais tarde chuvas que a apressaram; 
e, ao fim da estação das aguas, estava descarnado...

Flouve um silencio. Todos contemplavam a ossada, 
pensativos.
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O Capitão Barbosa, muito sensivel, murmurou:
— Pode se r ...  Mas ha tanto mysterio neste m undo...
— Suspeita alguma cousa?
— Parece... e de cabeça baixa, mãos no bolso, passeava 

lentamente, com a preoccupação estampada na physionomia.
— E ntão?... interpellei-o.
— Mais tarde. Doutor, qualquer d ia . . .  Agora, vamo- 

nos embora que o sói está subindo. Portaremos na subdele- 
gacia para um café.. .

Partimos; e os ossos limpos, recolhidos a um grosseiro 
sacco de estopa, foram comnosco, no automovel, para o 
Salto.

!■ '■. 
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— Eu fico um bocado. O escrivão e a ordenança que 
voltem logo. O Capitão offereceu-nos uma cadeira de ba­
lanço, com tanta gentileza, que é justo que eu o aborreça.. .

— Isso não. Doutor; prazer somente...
— Vejamos. Sou curioso. Estamos sosinhos. Desejava 

saber a razão da sua preoccupação.. .  Não será indiscrição 
minha?

— Entre amigos não ha disso. Foi uma ideia que tive. 
Tolices. . .

— Fui imprudente . . .
— Não repita. Doutor. Ha casos que é preciso coragem

para narrar. Este é um delles.. .  Mas para não haver des- 
desconfiança, conto.. .  O senhor não ouviu fallar da Ma­
rianna, filha de Jeremias Corrêa, ali do pontilhão? Ca­
bocla de truz!__

Fez uma pausa. Depois, mão no queixo, como a recor­
dar-se:

— Nasci perto do Corrêa. Marianna eu vi gatinhando: 
dez annos mais moça do que eu. Poucos meninos lhe p̂ as- 
savam a perna.. .  Corria, pegava passarinho, nadava, pin­
tava o séte. . .  O pae ficava desesperado, mas eu achava 
graça no demo da pequena. Quando não me encontrava, 
ella arrodeava a casa, negaceando. Assim chegou aos de­
zoito. Certa vez, um rapaz cercou-a no caminho. Perguntei 
a Marianna qual a conversa. Respondeu que não era da 
minha conta. Zanguei-me; virou-me as costas. Fiquei abor­
recido, cogitando... Para encurtar: eu tinha ciúmes... E 
o raio do sujeito, o Jéca Estanislau, sempre de segreck> 
com ella . . .  Resolvi um dia:

— Marianna, venha c á__
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— Como vae, Barbosa; já sarou?
— Não brinque.. .  E’ negocio serio.
— Então vou-me embora.. .  Estou farta de sermões.
— Espere, escute .. .
Minha voz amolleceu de uma vez. Ella aproximou-se.
— Eu ando pensando muito, tudo para seu bem...  

Esse Jéca tem má fama, é rapaz vagabundo, desordeiro, 
vive de troça... Dizem que é bisca. Tenho reparado o 
geito delle, mas não lhe sei a intenção...

— Já disse, Barbosa. Se é para me ralhar, vou-me, 
embora.

— Não é, Marianna; é para lhe pedir em casamento... 
Desde creança penso nisso.

E parando, olhando-me de face, o Subdelegado confes­
sou ingenuamente.;

^— Eu mentia. Doutor. Tive essa resolução, quando vi 
o Jéca avançar terreno...

— Ella que fez? Acceitou?
— Deu uma gargalhada assim como quem diz: «não 

se enxerga?!» E fallou:
— Perdeu o tempo, Barbosa. Eu também o estimou 

Mas, casamento, só com o Jéca...
Que choque levei! Até hoje me lembro . . .  O pae não, 

consentiu; deu até o desespero. Fugiu de casa e nunca 
mais foi vista. Syndiquei por minha conta: nem rastro ..: 
O Corrêa também, coitado, durou pouco. Descendo o riq» 
apanhou maleita e lá se foi o homem. Que ente infeliz! Até 
depois de morto. . .  Imagine Doutor, no Grotão. Chovia 
como seiscentos. Quando apromptaram o corpo, o pessoal 
do acompanhamento já estava meio torrado. Com parte da 
agua os caboclos foram bebendo; e numa estiada pegaram' 
a tróte o caminho. Vinham cavocando chão. Mas eram tres 
léguas a pé; e nas vendas que passavam, portavam para 
esquentar. O mata-bicho foi alterando os homens. Já nãoi 
acertavam o balanço da rede; o defunto começava a pezar... 
Ali perto, no João Turco, a estrada que vemi por cima, no, 
espigão, tem uma curva empinada para descer ao corrego. 
Ê  um lugar perigoso. A caipirada vinha esmorecendo; e 
de medo da chuva não quiz parar no João. Parece que foi 
castigo. Quando chegaram’ na ladeira, falsearam pé e lá’ 
se foi o pobre defunto aos trancos, barroca abaixo, abrindo 
rego no barro, até mergulhar de ponta-cabeça no 
ribeirão. Os carregadores assustados, avançaram atraz para 
acudir e zás . . .  afocinharam também. Não houve geito de
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salvarem o pobre do Corrêa. Lidaram, deram panças. O. 
Jeremias — sempre ficando no tijuco. Pelejaram. Cada vez 
peorava mais.......

— Sabe d^uma cousa? disse um tal. Elle está reinando... 
Vamos largar o cujo ...

— E’ melhor avizar o João da venda. O amaldiçoado
do turco que se arrume----

E obrigaram o outro* a retirar da enxurrada os restos 
do Corrêa.

Nos dias de finados eu ia ao cemiterio. A Marianna 
nunca foi. Aborrecido, não me casei; nem vi outra tão bo­
nita . . .

— Que fim levaria?
— Contaram-me ha alguns annos, que ella estava em

Sorocaba. Trabalhava dia e noite e o Jéca sempre vagabun- 
deando... No fim elle deu para beber. Por qualquer cou­
sa, pancadaria. Felizmente, n’um rôlo de venda__  mata­
ram o sujeito.

— Quantos filhos?
— Só o primeiro vingou. Judiarias. Questão de dois 

annos, Marianna ficou doente. O menino com doze, estava 
na fabrica; o ordenado, porém, não bastava. Arranjei então 
um lugar para descanço, aqui na fazenda de um compadre. 
Era a oiitra a pobre. Tinha feito trinta annos e estava 
acabada, magra, amarella, só os olhos os mesmos.

Lá no sitio ia tudo bem, quando estupidamente, uns 
mezes depois, morre o pequeno afogado. Foi um desastre. 
Marianna quasi endoideceu. Com muito remedio e serviço, 
melhorou. Não andava mais quieta—arredia, olhos cheios 
d’agua, sem com er... Contou-me o compadre a sua saude; 
dei um pulo lá. Meu coração sangrou: quem diria que era 
aquella... Prósa vae, prósa vem, fallou-me que ia á Pirapora 
por causa da promessa. Quando veio doente, ella jurou que 
se sarasse afim de cuidar do rapazinho, ouviria uma ben­
ção. Sarou, tratou, agora cumpria. Lidei: que esperasse 
mais um pouco . . .  Estava muito fraca, teria recahida. Tudoi 
inútil!... Partiu. Nunca mais soubemos de lia ... E essa 
cartilha era lembrança do filho, que ella mesma ensinou. 
Parece que eu reconheci o pedaço da bluza de ramagens, 
que estava junto ao livro. Essa é a chave do cadeado doi 
caixão. Pobre Marianna! Voltava adoentada. Fez-se de for­
te; e o SÓI terrivel aggravou-lhe a moléstia. Procurou um> 
abrigo seguro e achou esse ao lado. Arranjada a cama, 
deitou-se; a febre escaldava-lhe a fronte. Tomou a ultima 
antipirina. Não teve forças para se levantar. Esperou as me­
lhoras. A noite fria contrastando com' o calor, apanhou-ai
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desabrigada. No dia seguinte delirava talvez. . .  Foi mor­
rendo a mingua, assim sosinha, sem uma palavra ao seus 
soluços e um braço á sua cabeça infeliz.. .  Fóme, sede, 
falta de remedio, agasalhos, tudo! Quantos dias agonisou?... 
Perceberia a morte chegar, lentamente? E acabou-se afinal, 
aos poucos, com tormentos que nós nem por sombra ima­
ginamos... Infeliz Marianna... Quanto lhe custou o erro! 
Nem os corvos a acharam. Que vida, meu Deus; parece 
até castigo.......

— E que morte. Capitão!. . .  São capazes de vel-a, 
ainda, como o assombramento da porteira ...

— Era o que faltava... Desapparecer abandonada ao
sói e á chuva, a moça mais linda e cortejada destas 
bandas!.......

♦ « *

— Prompto, Doutor. A’s ordens!
— Já de volta? Bem, partamos. Capitão, agradeço-lhe 

lhe a gentileza. Não ha o que pague a sua amizade e con­
fiança. Doeu-me n^alma essa tragédia silenciosa... Até á 
volta!

Pela primeira não me contive: abracei apertadamente 
o pobre amigo. Senti que o seu coração agradecia o lenitivo 
á sua tristeza.

Mais tarde, pela estrada larga, contou-me o escrivão:
— Os soldados do Subdelegado julgaram que trazia- 

mos laranja no embrulho . . .  Enfiaram a mão.. .  Em vez 
de laranja — surgiu a caveira da tal . . .  Que susto!

E uma rizada festejou o derradeiro logro.
Eu só revia o amigo, bonacheirão e triste, carregando 

para o interior da sala, quando partiamos, o grosseiro sac- 
co de estopa em que ia o seu ideal de moço, toda a sua 
vida e coração. Nãq sei se o macabro fardo receberia — 
uma primeira lagrima de amor ou de saudade.

Itc 4c «

Fiquei admirando a lógica, a argúcia e os bons senti­
mentos do Capitão Barbosa. Hoje admiro somente os bons 
sentimentos, porque... Marianna reappareceu! Reappare- 
ceu e anda por cá, velhusca, estragada pelos annos, mas 
viva, positivamente viva__

AMANDO CAIUBY.
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CANTIGAS DE ANTANHO

1

Dissestes-me, em terra os giolhos, 
E os olhos cheios de pranto,
Que \̂ ós me adoraveis tanto 
Como á menina dos olhos;

'Mas augurios, que são sábios, 
Quando a experiencia os inspira. 
Mostraram-me essa mentira 
Que vos nascia dos lábios.

Vossas graças adoraveis,
Com ser\em graças, a gente 
Não illudem facilmente,
Como, decprto, pensaveis;

Tanto, que, após ter ouvido 
As vossas falas e juras,
Vos disse também ternuras 
Sem me dar per illudido.

, I

II

Horas de intenso regalo, 
Acceso o olhar em desejos. 
As boccas cheias de beijos, 
Que é uma loucura contal-o,
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Passavamos á porfia 
Nestes jogos amoraveis:
Dízieis vós que me amaveis,
Que vos amava dizia.

Diziamos com tal fogo,
( Que, certo, não vinha d’alma) 
Que hoje nem sei quem a palma 
Ganhou emfim nesse jogo.

Éramos como, parece,
Duas pessoas travessas 
De cujas pobres cabeças 
O siso fugido houvesse.

I I I

Nessa mutua falsidade 
Trocada por longos mezes,
A mentira tantas vezes 
Se confundiu com a verdade,

Que algumas falas sinceras 
Me sahiram bocca á fóra. 
Cuidando talvez, senhora,
Que vos amava devéras.

O acaso, porém, um dia,
Das nossas contas no ajuste 
Fez-me entrever todo o embuste 
Que dentro de vós havia.

Não soffri, não, que a experieneia 
Nisto me ensinou apenas 
Quanto nas coisas terrenas 
E* enganadora a apparencia.

IV

A meu lado, anciosa e louca,
Do leito entre os niveos folhos, 
Daveis-me a graça dos olhos, 
Daveis-me o beijo da bocca.
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E atraz dess£ falso goso 
Qae vos eu dava, abundante, 
Tanto illudieis o amante 
Como enganáveis o esposo.

Adeus, fermoso rebanho 
De suspiros qae não solto. 
Adeus, senhora, que eu volto 
Aos meus amores d’antanho;

Que é coisa que não intento 
Deixar de parte, senhora. 
Amores velhos de outr’ora 
Per amores de momento.

h *

NOSSA HISTORIA
Nossa historia de amor por desenlace 
Teve, como têm todas, a ruptura.
A ventura passou, por spr ventura,
Porque não ha ventura que não passe.

Dóe-me, porém, pensar que na fugace 
Memória delia, em que, por desventura,
Nada do bem passado em fim perdura,
Nosso passado bem não perdurasse.

Não sei se a ella ou se a mim mesmo 'louve. 
Eu oiço-a e vejo-a sempre, recordada,
Ella, esquecida, não me vê nem ’ouve;

Eu padeço; ella passa, descuidada.
Sem se lembrar do que entre nós já houve. 
Qual se nunca entre nós houvéra nada.

e x íl io
Perto de ti, mal cuidas que me dôa 
Dor que da tua seja differente;
Dóe-me, e nem vês siquer o pranto ardente 
Que ás vezes os meus olhos ennevôa.

. . M
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£’■' a saudade da patria, não sómente 
Da patria, mas da gente que a povoa,
Mansa de instincto, hospitaleira e boa,
Como em n\enhum paiz nenhuma gente.

E até sinto, a despeito de tamanha 
Affeição qü,e me tens, que me acarinha,
E meus passos \e gestos acompanha,

Que \essa affeição se apouca e se amesquinha. 
Só porque a dizps numa lingua extranha 
Que a doçura não t\em da lingua minha.

CONTRASTE
Casta nos gestos e nas attitudes
Vem-te os m'eus olhos sempre, enamorados,
E a toda hora te lanço os meus alados 
Beijos, dispondo em pinha os dedos rudes.

E*s tão pura de corpo e de cuidados,
Que se, acaso, aos meus olhos te desnudes. 
Mais te verei vestida de virtudes 
Quão me v\ejo coberto de peccados.

Nunca pensei em tua bocca fria
Pôr, mesmo em sonho, um beijo imaginário;
'Nunca o pensei e nunca o pensaria;

Não sou e nunca fui tão temerário;
Se o fosse, é certo que a impressão teria 
De um sacrilégio em pleno sanctuario.

HONTEM E HOJE
Partiu. Voltou. Com a alma a tudo affeita. 
Acolhe, resignado, a desventura.
De que, afinal, tortura por tortura,
Fez a mais farta, a mais cruel colheita.

Nem mais siquer a sua mão enfeita,
Nem mais dos lábios afastar procura 
Esse trago de fel e de amargura 
Que o mão destino em sua taça deita.



Il'

Honteni, a alma sem freios e sem brida, 
Tendo sonhos e risos por escolta,
Partia. Hoje, a tarefa concluida.
Regressa; ao regressar, suspiros solta, 
E o bastão rico que levou na ida 
Lhe serve de muleta para a volta.

CIÚMES
Ralha-me, sim; mas ralha, tu, que és boa, 
Usando em dóse egual fel e doçura.
Sem lampejos no olhar nem phrase dura,
Mas com o olhar meigo e a phrase que perdoa.

Não faças nunca uma censura á toa; 
Quando hajas de o fazer^ antes procura, 
Adoçando-lhe o fel, uma censura 
Que não amargue muito e que não doa.

E*s ciumenta demais. Tens o costume, 
Que tqm, de resto, amantes ou esposas. 
De temperar amor com azedume;

Mas sabes bem e confessar não ousas 
Que, como o microscopio, tem o ciume 
Essa virtude de augmentar as cousas . . .

DE PASSAGEM
Nada, em suave tortura e anceio, eguala 
A esta sede de amor que me extenua. 
Forasteiro que sou, oiço-te a fala. 
Tenta-me o brilho dessa espadua nua.
Tonto do aroma que teu corpo exhala,
Se eu entro, a esEhora, a bella alcova tua, 
E* que essa ardente mocidade em gala 
Tem as portas abertas para a rua.
Teu beijo um vinho forte e bom semelha, 
Que a alma deleita, o cerebro atordoa 
E nos olhos aecende uma centelha.
Tomo-o, e sigo o meu passo... Assim, á tôa, 
Zumbindo em toruo á flor, incerta abelha 
Recolhe ás pressas o seu mel, e voa...

JULIO CESAR DA SILVA
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Depois do triumpho oratorio no salão High Life, An­

gelo julgou que era chegada a occasião de mandar fazer 
o seu pedido de casamento. Para esse effeito encarregou 
ao Luz, que se dava com o coronel Vieira, de pmcurar sa­
ber previamente como seria recebida tal pretenção.

Combinada a campanha, emquanto o joven italiano, 
em uma confeitaria do centro da cidade, próxima ao largo 
da Sé, aguardava, alheio ao ruido crescente que do «triân­
gulo» desaguava em ondas humanas pela sala a dentro, sua 
sentença de vida e morte, o bacharel subia as escadas do n. 
2 2 ; á rua Direita, prédio cm cujos altos tinha escriptorio 
o pae de Maria Luiza.

Arribando ao primeiro andar, encontrou logo no topo 
um moço de cabellos crespos e cara espinhosa, que o con­
vidou a entrar para a saleta de espera, com innumeros sor­
risos e attitudes rebuscadas — tudo destinado a protestaf 
contra a possivel suspeita de que porventura não passaria
de humilimo criado.

— Procuro o snr. coronel Vieira.
— E’ aqui mesmo. Tenha a bondade de entrar. . .  Quem: 

é que devo annunciar?
— Diga que é o advogado Benicio da Silva Luz.
Não foi preciso esperar. Um instante após achava-se

Luz no escriptorio. O coronel', da sua cadeira gyratoria;, 
junto á escrevaninha', extendeu-lhe a mão e indicou-lhe a 
cadeira próxima. Trocados cumprimentos e palavras de me­
ra polidez, o bacharel, sem perda ’de tempo e sem rodeios, 
expoz logo e ex abrupto^ o motivo que o levava:
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— Snr. coronel; disse um pouco formalizado, como 
quem ia tratar de assumpto muito, grave. . .  Sou amigo de 
Ângelo Orsini. . .  — Fez uma pausa como para tomar alen­
to e ajuntou de um folego: Esse meu amigo deseja saber 
como seria recebido pelo coronel um: pedido de casamento 
delle com sua exma. filha, senhorita Maria Luiza. . .

Emquanto Luz fallava, a attitude cortez do coronel 
transformava-se em infinita estupefacção. Mal oomprehen- 
deu o que lhe dizia o moço', voltou-se espantado, olhando-o 
fito como para se certificar de que tinha deante de si umi 
homem em juizo perfeito.

— Uma filha minha casar com esse rapaz! exclamou por 
fim com expressão de quem esperava tudo no mundo me­
nos tal cousa.

Houve um momento de silencio durante o qual Luz 
julgou ver passar n̂ o olhar duro do velho um relampago 
de cólera prestes dominada.

— Se me permitte usar de toda a franqueza; disse o 
bacharel num impulso nervoso', devo dizer que Ângelo é 
dotado de raras qualidades, que o senhor não póde deixar 
de lhe reconhecer. . .  E se eu não estivesse absolutamente 
certo disso não me teria incumbido; de vir fallar-lhe sobre 
a pretenção desse meu amigo. . .

O coronel Vieira imprimiu á cadeira gyratoria um pe­
queno movimento e, depondo na meza o alfange de mar­
fim, descansou os braços no recôsto, com expressão 'de fir­
meza e concentração. O rosto, já vincado de rugas parecia 
ter-se coberto de estranha e indefinivel autoridade.

— Depois. . .  accrescentou Luz mais doce, como quem 
se esforçava por justificar a sua ousadia — depois. . .  Ân­
gelo me communicou as razões em que se fundava para 
não julgar de todo impossivel esse consorcio. . .  Disse-me 
com certeza o que pensa a respeito de sua exma. filha. . .  
Quanto a pureza do nom(e e ás excellentes qualidades dos 
Orsini, creio não precisar insistir, visto comjo o coronel ri­
goroso comO é na escolha de suas relações, não o teria dis- 
tinguido recebendo-o emí sua casa, se não estivesse tão con^ 
vencido como eu de que elle é a todos os respeitos real­
mente digno de toda consideração e amizade. . .

Aqui o velho Vieira fez um aceno, interrompendo-o: 
Peço-lhe que não insista nesse assumpto . . .  Esse mo­

ço foi-me apresentado por um amigo meu. Julgo que tem; 
optimas qualidades . . .  Mas não se trata disso . . .  E ajuntou 
sinceramente admirado, como de si para si: E’ extraordiná­
rio! Quem diria que elle pudesse pensar em uma filha mi­
nha!...
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Como Luz fizesse menção de fallar, fez segundo aceno:
— O snr. preciza dar uma resposta a seu amigo.. .  Di­

ga-lhe que não póde ser, que não pense mais nisso... De­
sengane-o uma vez por todas.. .  —. E murmurou como que 
em soliloquio, esquecido inteiramente da presença do ba­
charel: E’ uma maçada! Mas eu pretendia mesmo ir pas­
sar uma temperoada na fazenda . . .

— Desculpe-me, snr. coronel. . .  M as.. .  ia o Luz obje- 
ctando.

Nisto, porém, pelo olhar acerado do argentario cafe- 
zista tornou a perpassar um brilho de cólera. Exclamou 
num Ímpeto:

— Pois minha filha havia de casar-se com um estran­
geiro, como um. . .  Sabe-se lá quem' é esse rapaz?!...

— O snr. me perdoe, contraveio com vivacidade o Luz... 
Mas o simples facto de ser estrangeiro.. .

— Ora senhor! atalhou o coronel, perdendo a paciência. 
O snr. tem filhos? Sabe qual é o dever de um pae?! Era 
só o que faltava!

E passando a mão pelos cabellos grisalhos, como se 
alli estivera só, repetia de si para comsigo:

— Era só o que faltava! Pensar em uma filha minha!
Luz, humilhado, nervoso, banhado em suor frio, des­

pediu-se, murmurando heróicas palavras de desculpa. E 
desceu a escada precipitadamente sem reparar sequer no 
sujeito de cabellos crespos e sorrisos affectados, que se 
impertigára á sua passagem’. Ao chegar á porta da rua, 
pensou: «Devo estar horrivelmente pallido... Com: este as­
pecto não convem apresentar-m'e a Ângelo. . .  O pobre na­
morado ficaria doido.. .  Elle que espere um pouco até me 
passarem os nervos .. .»

A rua estava repleta de transeuntes apressados. Atra­
vessou-a a custo, para ganhar o passeio opposto. Depois 
caminhou o mais depressa que poude, no meio da multidão, 
entrando pela rua de S. Bento, rumo da praça Antonio Pra­
do. E olhava desconfiado para os lados, temendo que An-» 
gelo surgisse por alli. Chegando ao largo embarafustou 
pela confeitaria «Castellões» e foi assentar-se na segunda 
sala, ao fundo.

— Que toma, signore?
— Traga um chop.
E entrou a recapitular o acontecido. «Ahi está o que fui 

procurar! Aquillo é um bruto! Confundem a firmeza, a aus­
teridade, a dignidade com a grosseria! São assim os nos-



1I *

- ; , í

li il
1'.

' í

•1':,

332 REVISTA DO BRASIL

SOS fidalgos!» Bebeu o chop. Sentiu-se a pouco e poubo 
mais brando. «E’ isto! Somos um' povo de rastaqueras, de 
par\^£rúus, de mestiçados moraes mesmo quando alardea­
mos pureza de sangue! E aquella do homem! — A filha 
não havia de casar-se oom estrangeiro! Que empafia tola;! 
Que ••••» Pediu outro chop. Respirou. «Ágora é que ”é o 
mais difficil! Como dizer a Ângelo o que se passou!»

( Continua) J. A. NOGUEIRA.

J
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palavra de Wilde não carecia dos jardins de 
Academo, e era quasi sempre em torno á mesa 
de um café, entre espiraes de fumo louro e di­
ante de um copo ú&Whisky and soda, que elle 
reunia os discipulos, para ditar-lhes o novo evan­

gelho, em que se tinha a belleza por bem suprêmo e se 
fazia o elogio do vicio e da indolência, da vaidade e do 
egoismo, da inconstância e da mentira. A mocidade ouvia-o 
attenta, na fascinação daquella prosa, tecida de parabolas 
suaves e paradoxos impenitentes, como se numa panóplia 
extravagante o aço de adagas e sabres sarracenos descan­
sasse sobre a seda frouxelada de um chale de Tonkim. Por 
vezes, tal a esphinge que de garras cravadas 'no deserto 
assustava os viandantes, elle a súbitas interrompia a nar­
ração, para fazer perguntas aberrantes, que também fica­
vam sem resposta.

Entre a roda dos novos esthetas, vinha buscaPo a so­
ciedade aristocratica, que lhe requestava o convivio e re­
colhia as phrases. Nada se fazia então em Londres sem o 
assentimento de Wilde; e se as senhoras o consultavam 
a respeito de modas e mil futilidades, artista algum' dis­
pensava o seu elogio, que seria a consagração definitiva.

A vida particular do estheta transformara-se numa cu­
riosidade publica, e os seus hábitos e superstições interes­
savam tanto como a leitura de «Intenções» ou a represen­
tação do «O marido ideal».

Falava-se na quinzena de seda azul pavão com que 
elle, para escrever, se sentava á mesa que fôra de Carlyle; 
discutia-se a sua collecção de turquezas e amethystas, ca­
paz de despertar inveja a Deocleciano; commenta vam-se
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os caprichos da sua inspiração, que tinha exigências de 
Califa, e só se sentia bem entre tapeçarias persas e dal- 
maticas bysantinas, majolicas de Gubbio e marfins hindu^s; 
e elogiava-se o escaravelho em lapis-lazuli, que lhe ador­
nava o anular, e fôra arrancado ao dedo millenario de 
uma múmia.

Temido da burguezia, invejado dos homens, adorado 
pelas mulheres, a mocidade seguia-lhe o rastro luminoso 
da vida, que se ia abrir no jardim das Hesperides.

Tal foi o homem maravilhoso, mixto de Baccho asiá­
tico e de Apollo grego, figura ainda de hontem e já legen­
dária pela gloria — que eu vi apparecer ante mim, e que 
tão profunda impressão deve ter produzido no espirito 
formoso e sensivel de D. Isabel.

Entretanto, Raul proseguia. Sua tia, não só aquella, 
mas muitas outras vezes, tivera ensejo de se encontrar com 
Wilde. E’ que se o mundanismo deste ultimo o levava por 
toda parte, os avós de D. Isabel, ligados á melhor socie­
dade londrina, queriam proporcionar á neta o máximo de 
diversões.

Sabida a situação de relevo e prestigio alcançada por 
Wilde, não será de espantar que o pai de D. Isabel, em 
começo nenhuma importância desse aos enthusiasmos com 
que a filha sempre se referia á pessôa do poeta. Mero re­
flexo do meio, esses enthusiasmos de coração moço e sus- 
ceptivel deveriam facilmente dissolver-se no marulho de 
applausos e louvores, com que discipulos e admiradores 
envolviam a pessôa de Wilde. A mais, afugentando receios 
que, eu penso, nunca teriam acudido á mente do velho 
Andrade e Mello, Wilde era casado e Cyril e Vivian, os 
seus dois encantadores pequenos, lhe amparavam a felici­
dade conjugal.

Veio, porém, o desastre. Do ferculo de ouro Wilde 
baixou ao cárcere de Reading. A blusa numerada substi­
tuiu-lhe o quimão de seda azul. O seu nome, que outrora 
perfumava os hálitos e era magnificado a cada instante, 
passou a ser sussurrado entre dentes e serviu para estigma- 
tisar um vicio.

E á medida que na fronte gloriosa do poeta a laurea- 
SC transformava numa corôa de espinhos, — D. Isabel tam-̂  
bem foi demonstrando aos seus intimos o que até então 
conseguira dissimular: nos refôlhos do seu coração havia 
qualquer cousa além de um simples enthusiasmo no senti­
mento que lhe inspirava Wilde. i

Possuiu-a um profundo desalento, foi-se-lhe a alegria 
antiga, e por mais que se esforçassem os seus parentes,
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nada conseguia distrahil-a. E’ que de tudo o que lhe an­
dava em volta, só uma cousa a podia interessar, e dessa 
ninguém lhe falava: o processo de Wilde.

Angustiando-lhe as cogitações e exacerbando-lhe os 
soffrimentos, D. Isabel sentia ainda que uma ponta de 
opprobrio vinha mesclar-se á pureza dos seus sentimen­
tos, desde que deveria ignorar os motivos daquella con- 
demnação e até a leitura dos iornaes lhe havia sido sone­
gada

O velho Andrade e Mello, entretanto, se já muito se 
preoccupava com o que vinha observando, só mais tarde 
teve certeza plena da fatalidade que pesava sobre o destino 
da filha, quando soube que D. Isabel, por interferencia 
dos poucos amigos' que não abandonaram a Wilde na 
hora da desgraça, mantinha o seu pensamento constante­
mente ligado ao cárcere de Reading; e que flores escolhi­
das pele seu proprio punho iam, ás vezes, abrir um sor­
riso nas sombras do cubiculo em que o artista, já sem o 
recamo dos seus anneis, desangrava os dedos na tarefa hu­
milhante de desfiar corda.

Foi por essa oceasião que o pai de D. Isabel resolveu 
apressar a volta ao Rio, na esperança de que, afastando-a 
daquelle meio, a filha rápido olvidasse a figura de Wilde.

Enganou-se, porém, o velho Andrade e Mello. A dis­
tancia e o tempo não conseguiram reviventar as alegrias 
daquelle coração, que nunca mais se quiz abrir a qualquer 
outro affecto, a despeito de que muitas outras sympathias 
ainda lhe vieram ao encontro da belleza.

E Raul concluiu:
— «Uma paixão, meu amigo! Dessas que já hoje em 

dia mui raramente se observam; que não medem sacrificios, 
nem anteveem obstáculos; € que quando não florejam em 
carinhos e attenções, deixam o coração num punhado de 
cinzas 1

«Embora a sua religião não tenha altar, sente-se que 
a sombra de Wilde acompanha minha Tia por toda parte, 
e lhe povôa as solitudes do coração. Se entrasses, hoje, 
no seu Iquarto, Ino ;Rio, havias !d'e vêr, numa estante ao abrigo 
dos olhares indiscretos, todas as obras do escriptor dilecto 
e, entre ellas, não sei como conseguido, um dos rarissimos 
exemplares da «Salomé», que foi maravilhosamente illustra- 
íía por Beardsley. Sei que ella lê e relê meditadamente esses 
livros, na esperança talvez, de que, ao calôr dos seus dedos, 
algum dias as palavras se animem, e com resonancias de, 
um crystal de Veneza, lhe tragam os écos da voz inesque­
cível. Vem ainda do mesmo culto o nome que ella escolheu
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para os seus gatos, mal suppondo que Dorian e Sybil me 
dariam a chave do seu segredo, pois que entre os seus pró­
ximos a leitura do «O Retrato de Dorian Gray» já era 
familiar a alguém.

— E do lado de Wilde? inquiri eu, sentindo de minuto 
recrescer a minha curiosidade. Teria havido qualquer inci­
tamento ás vehemencias dessa paixão, ou mesmo, já não 
dizendo tanto, teria o poeta conhecido o que lhe era tribu­
tado ?

— «Nada de positivo. Mas muita supposição interes­
sante, que me dá quasi a certeza de que Wilde, se não 
percebeu a essencia do sentimento que havia despertado, 
soube, comtudo, comprehender a magnitude "do coração 
que se lhe abria em balsamos na hora d̂ a desgraça.»

E Raul contou-me então como chegara a essa conclu­
são, graças tão somente ao seu esforço, já que o Dr. An­
drade, quando lhe relatara o facto, fôra profundamente la­
cônico, deixando-o com a cabeça cheia de interrogações.

E’ precizo que se não esqueça que o Dr. Andrade é 
medico, e medico ás direitas, tendo, portanto, o seu senso 
artistico — se é que elle o possuiu algum dia — com>ple- 
tamente embotado. Estou certo que a sua concepção de 
belleza anda hoje muito mais próxima de um «bello» ab­
cesso de figado ou qualquer outra horrivel mazella, do 
que da Venus de Milo ou do «Julgamento final»; e que 
se lhe derem a escolha de leitura entre uma encantadora 
pagina de Wilde ou qualquer outro autor que elle nunca 
leu — e uma monographia clinica, o Dr. Andrade não 
hesitará: irá á massuda monographia.

Não nos admiremos, portanto, que em todo esse cu­
rioso entrecho de amor, elle haja apenas visto: de um 
lado, a pessoa extremecida de sua querida e unica irmã, 
com a vida partida pela fatalidade daquella desassisada 
paixão; e de outro, a figura odienta de Wilde, o causador 
daquellc desvario, e que só o poderia interessar atravez da 
analyse de um Krafft Ebing. Raul disse-me mesmo ter 
notado que o pae, durante toda a narrativa, èVitara o mais 
que poude pronunciar o nome de Wilde, e nas poucas ve­
zes ern que isto não lhe fôra possivél, trouxera-o sempre 
precedido de um «cabotino», «degenerado», ou «nevrosado».

O meu amigo, entretanto, como era de esperar, pois 
pkiteava commigo, a sua admiração por Wilde, é que se 
não conformou com' o que lhe fôra contado, e desde logo 
passou a fazer uma serie de investigações, a vêr se encon­
trava, quer nos proprios livros de Wilde, quer no que sq-
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teni escripto a seu respeito, qualquer clareira por onde, 
pudesse respirar a sua curiosidade.

Embora Caliban já lhe dormisse aos pés e o diabo o 
tentasse com a mascara indecisa de Antinoo, era de pre­
sumir que a Wilde, sempre de olhos abertos para a belleza, 
nào tivesse passado despercebida, logo ao primeiro encon- 
tro, tx graça estraníia de D. Isabel que, de cabelleira negra 
e pelle dourada, se destacaria dos outros typos femininosí 
da sociedade londrina, como uma garça morena perdida 
em meio a um bando de cegonhas.

Dos livros de Wilde, o unico que poderia trazer qual­
quer elucidação a esse lespeito era o «De Profundis», sa- 
benao-se^ que todos os outros são anteriores a 1894. Esse. 
livro, além de escrijoto na propria prisão, tinha o grande 
interesse de constituir como que um jornal intimo dos dias 
de sombra e soffrimento do grande artista.

Pois foi justamente nas paginas do «De Profundis», 
que Raul encontrou as duas passagens, que lhe deram 
absoluta certeza de que D. Isabel não foi indifférente ao 
poeta. E' pena que eu não tenha aqui o volume, para lhes 
1er, na integra, esses dois trechos, que me trouxeram a 
mesma convicção.

Um delles está numa das cartas que da prisão Wilde 
endereçou a Roberto Ross, e foram transcriptas po prefacio 
do livro. Nessa carta Wilde pede a Ross que agradeça 
a um amigo commum, cujo nome agora me escapa, a re­
messa dos livros que elle lhe tem feito; e que, por inter­
médio desse mesmo amigo, faça chegar « sua gratidão á 
senhora que mora em Winbledon». Presume-se que esta 
senhora, que elle não quiz nomear, lhe houvesse também 
enviados livros ou qualquer outra cousa. Concidencia ou 
não, entre as poucas cartas subsistentes do seu avô, Raul 
encontrou uma cuja sobrecarta já rasgada, talvez por um 
impiedoso collecionador de sellos, ainda deixava percé'ber 
num bocado da carimbo, certa palavra que deveria começar 
por: WINB. Raul, ao tempo .em que conversamos, ainda não 
.tinha conseguido saber se Winbledon seria apenas o nome 
de qualquer rua ou quarteirão de Londres, ou mesmo de 
alguma cidade da Inglaterra.

A outra referencia com relação ao nosso caso está no 
corpo mesmo do «De Profundis». Se ella é menos preciza 
e não traz indicação alguma da "~essôa a que se refere, 
em compensação é muito mais extensa, e dá a essa som­
bra feminina, cujo p,erfuuie mal podemos aspirar, uma 
grande ascendência sobre o espirito do encarcerado de 
Reading.
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Mais uma vez ,eu lamento não ter presente o volume. 
A prosa de Wild|e não pode ser resumida e eu não trago o 
trecho de cór. Digo-lhe apenas que o artista evoca a ima­
gem dessa mulher «cuja infinita doçura se transmittia ao ar 
em que respirava», quando rememora os erros da sua vida 
passada, que se obstinava em não conhecer a dôr e tinha 
o grande prazer como unico motivo da existência. E’ que 
essa figura feminina já uma vez lhe fizera ^sentir que a al­
ma só se acrisola no soTPfrimento *e o espirito tem a. dôr 
por alimento. Wilde tece-lhe, então, um hymno de admi­
ração e respeito, e depois de falar «na sua nobre bondade 
para com elle, não só antes como ainda durante o encarce­
ramento», e de dizer que «ella, muito embora sem o saber, 
o auxiliou a carregar o fardo de tormentos»; termina decla­
rando que <̂ ella é a um̂  só tempo, um ideal, uma influen­
cia, e uma suggestão de aperfeiçoamento para o futuro».

Como vêm vocês, nada de mais .elogioso para a pessoa 
que despertou taes sentimentos, e "ïiue, eu penso, tenha 
sido D. Isabel. E’ digno ainda de menção, que logo após 
esse trecho, as idéas de Wilde começam a reflectir uma 
religiosidade até então ignorada, a'figura de Christo des­
cendo amiude sobre as suas paginas, como o paradigma 
da nova vida que .elle se propunha para mais tarde. Dahi 
não ser tamb.em difficil acceitar que a essa mesma mulher 
deveu Wilde a devoção que annos depois o faria ir, por 
varias vezes, á benção do Papa e lhe daria a morte com 
todos os sacramentos catholicos .

Além desses elementos, Raul ainda descobriu uma nova 
fonte de suggestões, que referenda de algum modo as suas 
conjecturas.

Trata-se de um opusculo em que André Gide, grande 
amigo de Wilde, nos conta alguns episodios da sua vida. 
Por elle sabemos que Wilde, durante a sua permanência 
em Berneval, após cumprida a sentença, falava com grande 
enthusiasmo nos seus projectos literários, e dizia que só 
reappareceria em Paris, quando de novo se pudesse impôr 
como «Rei da Vida», por uma bella obra de arte.

Entre esses trabalhos, alguns apenas ideados, outros 
já em execução, elle se referia com grande amôr a um. 
drama biblico: Achab e Gezabel. Note-se uma nova coin­
cidência. André Gide assignala que Wilde, ao envez de 
pronunciar Gezabel, sempre dizia Isabel. Não seria ainda 
a nossa patricia que ihe teria despertado a lembrança de 
tecer um drama em torno da bella e vaidosa Gezabel, do> 
segundo livro dos Reis?

Quando Raul, acabando de me citar a procedência
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das suas suspeitas, lamentava que o nosso problema hou­
vesse que permanecer eternamente insolúvel, não me con­
tive que lhe perguntei:

— E por que não vaes resolutamente a tua Tia! Estou 
certo de que apenas com uma palavrinha sua tudo ficaria 
esclarecido. Depois, dado o teu amôr por Wilde, ella nãoi 
se vexaria de te abrir o coração.

— «Já quiz fazer isso e tenho estado varias vezes 
com o «De Profundis» entre as mãos, prompto, a ir-lhe ao 
encontro, — respondeu-me Raul. «Pondere, porém, que uma 
méra curiosidade literaria, não me da direito a tanto. Seria 
resangrar despiedosamente uma ferida que o tempo vai 
cicatrizando. A mais, tive prohibição formal do velho de 
lhe fazei a menor allusão a esse respeito».

Raul ainda falava, quando sentimos um ruido ao fun­
do da varanda. Ambos estremecemos. Era D. Isabel que 
se debruçava á janella, advertindo o sobrinho que já pas­
sava das 11 horas e elle estava fóra do regimen. E depois^ 
numa voz muito branda: «Deixem a prosa para amanhã, 
meus filhos. Vocês têm tanto tempo para conversar»__

Levantamo-nos. Lá fóra o plenilúnio remontava, e no 
ceu semeado de estrellas, dir-se-ia um grande lirio brancO' 
entre uma seara dourada. Na profundez da noite as mon- 
tanUas dormiam, conchegadas por névoas claras; e, sob 
o poejo do luar, pareciam proseguir o bello sonho que eu 
havia interrompido .. .

— Deixemos de sentimentalismos e vamos ao jantar 
do Honorio — atalhou Genesio que verificara ser quasi 
7 horas.

E já na porta, emquanto vestiamos os sobretudos, eu 
perguntei a Alfredo porque não faria a sua estreia na no- 
vella aproveitando a histoda que nos acabava de contar.

— Pensei nisso e cheguei até a escolher-lhe um titulo. 
Seria «A noiva de Oscar Wilde». Raul, pío'ém, dissuadiu-me 
do intento, muito embora, já se vê, eu lhe propuzesse a 
alteração do nome de uma das personagens.

Parece-me que ainda o ouço, quando, proximo do quar­
to, lhe dei a conhecer o meu intento:

— «E’ muito cedo, meu amigo. Escripto agora o nosso 
encantador entrecho de amôr não passaria de uma enfa^ 
donha monographia histórica, inçada de datas e notas á 
margem. E’ precizo que o tempo aplaque a preamar de 
odios e escrúpulos que ainda se agitam sobre à figura de 
Wilde. e de novo esbata em torno á sua cabeça aquelle 
halo luminoso que uma senhora de Paris dizia vêr for-
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|i:
mar-se toda vez que elle falava. Lembra-te que a nossa 
heroina ainda ahi está, e que se Wilde já morreu ha 17 
annos, só em 1960 o British Museum nos permittirá co­
nhecer, na integra, o original do «De Profundis».

E depois, num sorriso que talvez mal encobrisse o 
seu torvo designio:

— «Vivamos, portanto, até lá, meu amigo, na espe­
rança de que, já velhinhos, ainda possamos ver evolar-se 
das paginas inéditas — um novo perfume, de que se ha 
de servir o futuro narrador da tua «A Noiva de Oscar 
Wilde».

Cinco dias depois, vinha-me um chamado urgente, e 
eu ia encontrar o meu amigo semi-morto, com a cabeça 
ensanguentada a resvalar entre os dedos trêmulos de D. 
Isabel, que lhe beijava afflictivamente a fronte.

I, :» SEROIO ESPÍNOLA.

rn
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Excerptos do Diário do Visconde de Taunay

(Março, Maio do 1889)

'V

S e  d u r a n t e  o s  l o n g o s  a n n o #  

d a s  c a m j x i n h a s  d e  M a t t o  G r o s ­

s o  e  d o  P a r a g u a y ,  á  r i s c a  

s e g u i u  o  V i s c o n d e  d e  T a u ­

n a y  o  p r e c e i t o  c a m o n e a n o  r e -  

'í i  U t i v o  ;u >  u s o  s à m u l t a n e o  d a

e s p a d a  e  d a  p e n n a ,  f i n d a  a  

\  n o s s a  g r a n d e  g u e r r a ,  d u r a u t e

a  q u a l  e s c r e v e r a : S ce n a s  de  

v ia g en s , A  m o c id a d e  d e  Tra- 
jano , A  R e tira d a  da  L a guna , 
o  D iário  d o  E x e r c ito  e  o s  

s e u s  r e l a t o i r i o s  s o b r e  a  c a m ­

p a n h a  d e  M a t t o  G r o s s o  —  

p a s s a d o  P r i m e d i r o  d e  M a r ç o ,  

d i z í a m o s ,  e  d e p o s t a  a  e s p a d a  

q u e  j a m a i s  t e n i a  a i n d a  o  e n ­

s e j o  d e  d e s e m b a i n h a r ,  d a i u t u m a m e n t e  m a n e j o u  a  p e r m a  n o s  q u a s i  v i n t e  e  n o v o  

a n n o s  q u e  U i e  c a b e r i a m  v i i v e r .

S ó  o  q u e  n a  i m p r e n s a  p u b l i c o u ,  p o r  e x e m p l o ,  n e s t e  l a p s o  d e  t e m p o  d a r i a  

p a r a  a  c o n f e c ç ã o  d e  d e z e n a s  d e  g r o s s o s  in  fo lio .

A  v i d a  a f a n o s d i s s i o n a  d o  p o l i t i c o ,  d o  p r o p a g a n d i s t a  d e  r e f o r m a s  s o c i a e s ,  d o  

c a m p e ã o  d e  i m m á g r a ç ã o  e u r o p ó a ,  d o  a d v e r s á r i o  i n c o n v e n c i v e l  d a  i n t r o d u c ç ã o  

d e  a z , i a t á c o s ,  d o  c r i t i o o  e  d o  r o m a n o i s - t a ,  t o d o  e s t e  L a b o r  c o n t i n u o  e  i n t e n s o  

r a r a m e n t n  l h e  d e i x a v a  o  t e m j p o  p a n a  r e d i g i i r  o  s e u  D iá rio  i n t i m o ;  o  q u e  c o m  

p r a z e r  s e m p r e  f a z i a  d e s d e  q u e  l h e  s o b r a s s e m  l a z e r e s .

A s s i m  n a  l o n g a  s e r i e  d o s  c a d e r n o s  e m  q u e  o  r e d i g i u  e x t e n s a s  l a c u n a s  s e  

n o t a m  p o r  v e z e s  d e  m u i t o s  e  m u i t o s  m e z e s .  O  a f a s t a m e n t o  c o m p l e t o  d a  p o l i t i o a  

p r o m o v i d o  p e l r >  a d v e n t o  d a  R e p u b l i c a ,  d e u - l h e  o  p r e c i s o  v a g a r  p a r a  t a l  r e d a c ç ã o '  

e  a s s i m ,  d e s d e  1 8 9 0  e m  d e a n t e ,  a t é  a  s u a  u L t j im a  s e m a n a ,  c m  j a n e i r o  d o  

1 8 9 9  r e g i s t o u ,  q u a s á  s e m  s o l u ç ã o  d e  c o n t i n u i d a d e  o s  p r i n c i p a e s  a c o n t e c i m e n ­

t o s  e  i m p r e s s õ e s  d a  e x i L s t e n c i a  d i a r i a .  S ã o  g e r a l m e n t e  m a i s  . u o t a s  d e  c a n h e n h o  

d o  q u e  o u t r a  c o u s a  o s  a p o n t a m e n t o s  q u e  n o s  l i v r o s  d o  D iá rio  s e  i n s c r e v e m ,  

r e f e r i r i d o - s e  a o s  f a c t o s  f a m i í i a r e s  e  á  e c o n o m i a  d o m e s t i c a ,  a o  r e g i s t r o  d a s  

t r a n s a c ç õ e ?  f i n a n c e ú i r a s  e  d a  c o r r e s p o n d ê n c i a  e p i s t o J a r  c o m  d i v e r s o s  a m i g o s .
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S u r g e m  p o r é m ,  d e  v e z  e m  q u a n d o  a l g u m a s  l i n h a s  d e  a p r e c i a ç õ e s  s o b r e  h o m e n s ,  

c o u s a s  e  f l i v r o s ,  a n e c d o t a s ,  r e n v i m i s c e n c i i a f -  e t c .  e  r r u i i t o s  d e s t e s  t o p L c o s  s ã o  i n ­

t e r e s s a n t e s .

A q u i  e  a l l i  r e s p i g a n d o  a l g u m a  c o u s a  d o  q u e  m e  p a r e c e u  m a i s  c u r i o s o  n o  

p e r i o d r  c o r r e s p o n d e n t e  a o  t r i m e s t r e  d e  M a r ç o ,  A b r i l  e  M a i o  d e  1 8 8 9  t r a n s c r e v o  

e s t e s  e x c e r p t o s  d e s t i n a n d o o s  á  R evisío t d o  B ra s il.  J u l g o  q u e  a  v á r i o s  d o s  s e u s

l e i t o r e s  p o s s a  c a u s a r  p n a z e r  a  l e i t u r a  d e  t a e s  i n é d i t o s ,  o n d e  h a  v a r i a s  n o t a s

r e f e r e n t e s  a o  I m p e r a d o r  D .  P e d r o  I I  n o s  s e u s  ú l t i m o s  m e z e s  d e  r e i n a d o .

E s c r i p t a s  c o m  a  s S n c e i r á d a d e  d e  q u e m  a s  t r a ç a v a  p a r a  s i  —  s e im (  a  m e n o r  

i d e i a  d e  q u e  a l g u m  d i a  p u d e s s e m  v i r  á  p u b l i c i d a d e  —  s ã o  c u r i o s a s  q u e r  p e l o  

f a d o  d e  r e v e l a r e m  o  a s s u m i p t o  v a r i a d o  e  s e m p r e  e l e v a d o  d a s  p r e o c c u p a ç õ e S  

i n t e l l e c t u a e s  d o  g l o r i o s o  i m o n a r d h a ,  n u m a  e p o c a  e m  q u e  a  v e l h i c e  e  o  f o r ­

m i d á v e l  l a b o r  d e  q u a s i  m e i o  s é c u l o  d e  g o v e r n o  p a t r i ó t i c o  j á  l h e  t r a z i a m  o  

d e c l i n i o  d a s  f o r ç a s  e  f a c u l d a d e s ,  q u e r  p e l a  r e v e l a ç ã o  d a  f r a n q u e z a  c o m  q u o  

l h e  f a l a v i a l  e  c o m  q u e  c o m  e l l e  d i s c u t i i a  o  S e n a d o r  d o  I m p é r i o .

A F F O N S O  d ’ E .  T A U N A Y
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P E T R O P O L I S  —  4 d'C m a rç o ) .  —  A ’ n o u t e  b a i l e  d o  B r a g a n ç a  d u r a n t e  

o  q u a l  m u i t c /  c o n v e r s o u  o  I i a p e r a d o r  c o m m ú g o  s o b r e  l i t t e r a t u r a  f r a n c e z a  o

i n g l e z a .

I I )  A '  t a r d e  c o n v e r s á m o s  ( i )  n a  E s t a ç ã o  l a r g a m e n t e  c o m  o  I m p e r a d o r  

s o b r e  U r u g u a y a n i a  e  a  G u e r r a  d o  P a r a g u a y ,  d e m o n s t r a n d o  S .  M .  o p t i m a  m e ­

m ó r i a  d o s  f a c t o s  m a i s  m i u ’d o s .

14)  F u '  a o  c o r t e j o  a n i n u n c i i a j i i d o  o  I m p e r a d o r  a  p a r t i d a  d o  C o n d e  < l’E u

p a r a  S a n t o s ,  b o j e  m e s m i > ,  á  t a r d e ,  c o m o  d e  f a c t o  a c o n t e c e u .

2 0 )  F u i  á  i d u c h a ,  o n d e  c o n v e r s o u ,  a m a v e l m e n t e ,  o  I m p e r a d o r ,  c o m m d g o ,

f a l a n d o  d e  C a r l o s  G o m e s .  D i s s e - m e  « a i n d a  n a d a  f e z  s u p e r i o r  a o  Ouaranv.'>

21  J L e v a n t e i - m e  c e d o  p a r a  e s c r e v e r  u m a  c a r t a  a  J o ã o  A l f r e d o  s o b r e  a

c o n d e c o r a ç ã o  d o  X  . . . e  d o  Y .  '. . .

2 7 )  N a  E s t a ç ã o ,  á  e s p e r a  d o  t r e m  d a  t a r d e ,  t i v e m o s  c o n v e r s a  i n t e r e s -  

s a n l e  c o m  o  I m p e r a d o i r  a  p r i n c i p i o  s o b r e  c r e n ç a s  e  s a l v a ç ã o  e t e r n a .  C i t e i  

a  S .  M .  a s  s u a s  p a l a v r a s  á  I m p e r a t r i z ,  n o  d i a  d o  e n t e r r o  d o  s e u  e s t i m a d a  

p r o f e s s o '  d e  a l l e m ã o ,  L i e t p o l d .  —  P e n a  q u e  t e n h a  s õ d o  p r o t e s t a n t e ,  o b s e r v o u  

a  I m p e r a t r i z .  —  P o á s  e n t ã o  r e p l i c o u  e l l e ,  p o r  e s t a  r a z ã o  o  m e u  b o m  T á e t p o l d  

h a  d e  i r  p a r a  o  I n f e r n o ?  —  F a l á m o s  d e p o i s  e m  L a c o r d a i r e ,  D i d o m  e  D e g u e r r y .  

A  c o n v e r s a  e m  s e g t i i d a  t o m o u  o u t r o  r u m o  e  f a l á m o s  d o s  g r a n d e s  m e n t i r o s o s .

( i )  O  a u to r e A n d r é  R e b o u ç a s , a q u em  o lig a v a  a m a io r a m izade. 

R e fe re -se  se m p re  o jü u ra l, a a m b o s , p o is  sa h ia m  d ia r ia m e n te , p e la  ta rd e  

a passeia>' p or P e tro p o lis , o q u e  fr e q u e n te m e n te  os le v a v a  a en c o n tra r  a  
Im p e i odor D . P ed ro  TI.

i t
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o  I m p e r a d o r  c o n t o u  d u t a s  a n e c d o t a s  e n g r a ç a d a s ,  u m a  d o  s e m a n a r i o  J -  - • • q u e  

s e  s a l v a m  d e  u m  n a u f r a g i o  e n c h e n d o  m o r i n g u e s  q u e  b o i a v a m ,  o u t r a  d o  B  ► . . 

q u e  v i r a  u m a  o r t d a  a r r e b a t a r , -  p o r  o c c a z i L ã o  d e  u m  t e m p o r a l ,  n a  f o r t a l e z a  d a  

L a g e ,  u m a  g u a r i t a  c o m  u m  s o l d a d o  d e n t l r o  e  o u t r o s  a  r e p o r  t u d o  n o  l u g a r .

2 9 )  N a  e s t a ç ã o  c o n v e r s e i  L a r g o  t e m p o  c o m  o  I m p e r a d o r  s o b r e  q u a d r o s  

d a  E s c o l a  F r a n c e z a .

6 d e  a b r il)  R e c e b í  d o  L u i z  G u i m a r ã e s  o  s e g u i n t e  b i l h e t e :  « M e u  g t i o -  

r i o s o  T a u n a y  • B e i j o - l h e  a s  m ã o s  p e l a  o f f e r t a  d o  s e u  D iscu rso .  E ’ u m  

b e l l o  t r a b a l h o  l i t t e r a i i o ,  c o m o  t u d o  q u e  s a h e  d a  b r i l h a n t e  p e n n a  d o  r o m a n c i s t a }  

d a  M o c id a d e  d e  T ra ja n o  e  d o  e x t r a o r d i n á r i o  c h r o n i s t a  d a  R etira d a  da  L a \ 

g a n a . O  s e u  j u i z o  c r i t i c o  s o b r e  F r a n k l i n  T a v o r a  é  d e  u m a  c o n c i s ã o  p l u t a r -  

c h i a n a  e  | d e  u m a  e l o q u ê n c i a  m a g i s t r a l .  B r a v o !  L i s b o a ,  1 7  d e  m a r ç o  d e  1 8 8 9 . »

8 )  T i v e  h o n t e m  g r a n d e  a l e g r i a ,  l e n d o  a f i n a l  o s  n o m e s  d o  X  . . . e  d o  

Y  . .  . e n t r e  o s  c o n d e c o r a d o s  c o m  o  o f f i c i a l a t o  d a  R o s a .  F o m o s  á  t a r d e  v i s i t a r  

o  X .  q u e  e s t a v a  m u i t o  c h e i o  d a  d is tin e ç ã o  da d a  p e lo  G o v ern o  Im p e r ia l.  
C u r i o s a  h u m a n i d a d e !  C u r i o s a  e x i s t ê n c i a !  B e m  e x p r i m i u  e s t e  s e n t i m e n t o  C l a u d e  

L a r c h e r  (M e n s o n g e s )  ‘íQ u p lle  co m é d ie  que  la  v ie  e t  q u e lle  so ttise  d ’en  fa ire

u n  d ra m e  h>
R e c e b i  c a r t a  d o  Y  . . . a g r a d e c e n d o  o s  p a r a b é n s  q u e  l h e  m a n d e i .  S o  o s  

p a r a b é n s '

10)  H o n t e m ,  n a  E s t a ç ã o ,  t i v e m o s  e n g r a ç a d a  d i s c u s s ã o  s o b r e  a  s i g n i f i ­

c a ç ã o  d o  q u e  e r a  C o rn n m n h ã o  d o s  S a n to s  m o s t r a n d o - s e  o  I m p e r a d o r  m a i s  

e n t e n d i d o  d o  q u e  t o d o s  n ó s .  C o n c o r d o u ,  e n t r e t a n t o ,  n a  n e c e s s i d a d e  d a  d e c r e t a - !  

ç ã o  d o  C a s a m e n t o  C i v i l .  M o s t r o u - s e  a l h e i o  a  t o d o s  o s  a r t i g o s  q u e  t e n h o  e s c r i p t o  

v e r i f k a n d o - s e  m a i s  u m a  v e !z í, o  f a c t o  b e m  c o n h e c i d o  q u e  n ã o  l ê  m a i s  o a

j o r n a e s .

19 )  Se.xta  F e ira  san ta .  L o n g a  c o t n f e r e n o i a  c o m  o  J o ã o  A l f r e d o  s o b r e  n u l  

a s s u m p t o s .  D e s a n i m e s  e  q u e i x a s .  L i  c o m  m u i t o  i n t e r e s s e  o  o p u s c u l o  q u e  m e  

n . a n d o u  C a t a n i  s o b r e  In fe z io n e .
2 1 )  O  D r .  C a s t r o  L o i p e s  p r o p õ e  h o j e  f á d i c o  e m  v e z  d e  f e e r i c o  ( i ) .  O  

M a c h a d o  d e  A s s i s  c o m  m u i k o  e s p i r i t o  e  c a r r a d a s  d e  r a z ã o  c r i t i c o u  e  p o z  p o r  

t e r r a  e  r o d o  ( d o  f r a n c e z  r o q u e la u re )  q u e  é  m u i t o  d i f f e r e n t e  d e  ch a m b re  

( r o b e  d e  c h a m b r e ) .  A ’ n o u t e  f u i  á  c a s a  d o  C o n d e  d e  M o t t a  M a i a  q u e ,  d e u ;  

u m  b a i l e i  a  q u e  a s s i s t i u  t o d a  a  f a m i l i a  I m p e r i a l ,  e m  c o n t i n u a ç ã o  e  c o m o  f e c h o  

d a  m a n i f e s t a ç ã o  q u e  l h e  f ô r a  f e i t a  d e  m a n h ã .  D e  l á  s a h i .  c o m  o  R e b o u ç a l s  

á s  I I  h o r a s ,  p o u c o  d e p o i s  d o  I m p e r a d o r .

2 2 )  O  C o n d e  d e  M o t t a  M a i a ,  h o n t e m ,  f e z  v a l e r  o  f a c t o  d e  t e r  l i d o l  

a o  I m p e r a d o r  o  m e u  a r t i g o  s o b r e  C a s a m e n t o  G i i v i l ,  e m  q u e  f a l l e i  d a  i n t e r ­

v e n ç ã o  i m p e r i a l  d e s d e  1 8 5 5 .  D i s s e - m e  e l l e  q u e  t u d o  f ô r a  c o n f i i m a d o  s e m  a

m e n o r  h e s i t a ç ã o ,

2 6 )  N a  e s t a ç ã o  a c h á m o s  o  I m p e r a d o r  r e t r a h i d o  e  c a l a d o .  N a o  s e  a m i

( i )  D ia r ia m en te  p ro p u n h a  en tã o  o D r. C a stro  L o p es , p t la  im prui-^a , os 

seu s  m e o lo g is m o s  in d isp e n sá v e is  e b a rb a rism o s dispensáveis-^.
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m o a  c o m  a  a p r e s e n t a ç ã o  q u e  l h e  f i z  d o  D r .  P a u l  E h r e n r e i . c h  c h e g a d o  h o n t e m  

e  c o m p a n h e i r o  d o  D r .  C a r l o s  v o n  d e n  S t e i n e a ,  o  e x p l o r a d o r  d o  X i n g u ’.

2 9 J  N a  e s t a ç ã o  o  I m p e r a d o r  c o n v e r s o u  l a r g a m e n t e  e  c o m  e x c e l l r a t e  

m e m ó r i a  d o s  p h i l o s o p h e s  f r a n c e z e s ,  d e  s u a  e s t a d a  e m  P o t s d a m  o n d e  o c c u p o u  

o  q u a r t o  h a b i t a d o  p o r  V o l t a i i r e .  D e p o i s  f o m o s  c o m  D .  P e d r o  ( i )  t o c a n d o  e u  

O f f e n b a c h .

3 0 ;  D c  m a n h ã  e n t r e g u e i  a o  I m p e r a d o r  o  l i v r o  d e  P i e r r e  L o t i  ( J a p o n e r ie s  

d 'a u to m n e )  d e  q u e  e u  I h e  f a l â r a  n a  v e s p e r a  p o r  o c e a s i ã o  d a  p a l e s t r a  h a b k u a L  

N e s t a  d i s s e  e l l e  a  m i i n ,  e  a o  R e b o u ç a s ,  d i s c u t i n d o  q u e s t õ e s  l i t t e r a r i a s  e  p h i r  

l o s o p h i c e s :  « D e v o  o  g o s t o  q u e  t e n h o  a o s  c l á s s i c o s  e  á  b o a  l i t t e r a t u r a  a  s e u  

p a e »  r e p e t i n d o  a l i á s  o  q u e  e m  o u t r a s  o c e a s i õ e s  m a i s  m e  d i s s e r a .

I .o  d e  M a io )  F u i  a o  S e n a d o ^  o n d e  o  C o r r e i a  m e  d i s s e  q u e  o b r i g a t o r i a ­

m e n t e  e u  h a v i a  d e  s e r  o  m ô n i s t r o  d a  a g r i c u l t u r a  d o  p r i m e i r o  g a b i n e t e .  C o n v e r s e i  

c o r a  S e r r o  F n o ,  B a r r o s  B a r r e t o  e  o u t r o s  s e n a d o r e s  e  f u i  á  c o m m i s s ã o  d e  i n ­

q u é r i t o  á  ( u m a  h o r a .  N a  . e s t a ç ã o  e n c o n t r e i  o  R e b o u ç a s  e  o  p r i n c i p e  D .  P e d r o  

A u g u s t o  E s t e  m e  c o n t o u  q u e  a o  j a n t a r  o  M o t t a  M n i a  p e r g u n t a r a  a o  I m p e r a ­

d o r  s -  e r a  v e r d a d e  o  q u e  e u  c o n t a r a  n o  a r t i g o  d e  h o j e ,  r e s p o n d e n d o - l h e  S u a  

M a g e s t a d e :  —  « M o t t a  t u d o  a q u i l l o  é  a  p u r a  v e r d a d e » ,  c o m  o  q u e  s e  m o s t r o u  

o  P r i n c i p e  m u i t o  s a t i s f e i t o .

3 }  D e s c í  p a r a  a  a b e r t u r a  d a  s e s s ã o  l e g i s l a t i v a  s a h i n d o  d e  P e t r o p o i i s  

á s  7  e  , m e i a .  A l m o c e i  n a  b a r c a  e  f u i  a o  m e i o  d i a  a o  S e n a d o .  M u i t o  p o u c a  

g e n t e ;  t r i b u n a s  e  g a l e r i a s  c h e i a s .  O  I m p e r a d o r  f r a c p ;  a  e x t e n s a  F a l i a  d o  T h r o  

n o  m e n o s  m a l .  E s s e  d o c u m e n t o  c a u s o u - m e ,  c o m o  a l i á s  a  t o d o s  i m p r e s s ã o  

e s a g r a d a v e l  p e l o  s e u  t o m  d e  c a r r a n c i s m o .  O  I m p e r a d o r  v o l t a n d o  e u  d a  

t r i b u n a  d a  I m p e r a t r i z  m e  d i s s e  a o  p a s s a r :  « N ã o  g o s t o u  d a  F à L l a  d o  T h r o n o . ?  

F o i  o  m e l h o r  q u e  p u d e  f a z e r . »  N a  e s c a d a r i a  a o  d e s o e r  f a l l o u  n o v a m e n t e  

c o m m i g o  n o s  s e g u i n t e s  t e r m o s :  « T e n h o  l i d o  o s  s e u s  a r t i g o s ;  m u i t o  o b r i g a d o .

u d o  q u a n t o  o  s e n h o r  d i z  é  e x a c t o . »  A o  q u e  r e p l i q u e i - c o s t u m o  z e l a r  a  v e r ^  

d a d e »  —  « E  f a z  m u i t o  b e m . »

4 )  D e  m a n h a ,  s a h i n d o  d o  h o t e l  f u á  v i s i t a r  n o  F r a n ç a  o  P a r a n a g u á .  F u i  

a o  S e n a d i v  o n d e  e s t i v e  m u i t o  a b o r r e c i d o  -  P a u l i n o ,  p r e s i d e n t e  c o m  2 2  v o t o s -

C r u z e i r o  1 2  v o t o s  g o v e r n õ s . t a s .  C o l ü g a ç â o  d o s  l i b e r a e s  c o m  o s  c o n s e r v a d o r e s  

u í s s a d e n t e s .

N a  e s t a ç ã o  e n c o n t r e i  o  I m p e r a d o r  q u e  c o n v e r s o u  s o b r e  o s  f a c t o s  d o  d i a  

D i s s e - l h e  q u e  n ã o  g o s t a r a  d a  F a l i a  d o  T h r o n o .  « M a s  p o r q u e ? »  -  p e r g u n t o u  e l l e '  

« i N a o  t r a . í  r e f o r m a  a l g u m a  s o b r e  o  C a s a m e n t o  C i v i l ,  n a d a  d i z ,  e t c . »  -  « O r a  

r e p l i c o u  S .  M .  é  p r e c i s o  k  d e v a g a r .  S o u  o p p o r t u n i s t a .  S o b r e  c a s a m e n t o  c i v i í  

j a  i ^ & m o s  a l g u m a  c o u s a . »  F i q u e i  p o s i t i v a m e n t e  p a s m o  d e  s e m e l h a n t e  d e c l a -  

r a ç a o .  « N a o  g o s t o  d e  i n t r i g a s ,  c o n t i n u o u  e l l e ;  p o l i t i c a m e n t e  o s  f a c t o s  d e  h o j e  

n o  S e n a d o ,  n ã o  m e  d ã o  d i r e c ç ã o  a l g u m a . »

)  D e i x e i  d e  i r  a o  R i o  d e  J a n e i r o .  D e  m a n h ã  e s c r e v i  a o  A z e v e d o  C a s t r o

ü Z r T  " 1 ' " " "  ^  d e s g o s t o s  p o l í ­
t i c o ,  m e  t e m  u l t i m a m e n t e  d a d o .

(O D . P ed ro  A u g u s ío  d e  S a x e  C o b u rg o  G o th a , n e to  d e  D . P e d ro  I I .
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N a  e s t a ç ã o  t i v e  c o m  o  I m p e r a d o r  u m a  c o n v e r s a  q u e  m e  d e s a n i m o u .  « A  

f a l i a  d o  T h r o n o  e s t á  e x c e l l e n t e ,  r e p e t i u  e l l e  v a r i a s  v e z e s  « C o m p r i d a  d e m a i s ,  

o b s e r v e i - l h u  « N ã o  s e n h o r ,  n ã o  t e m  u m a  p a l a v r a  d i s p e n s á v e l .  E ’ p r e c i s o  r e -  

f l e c t i r .  T i v  . m u i t o  p r a z e r  e m  l e l - a . »  —  « P o d e r i a  t e r  a d i a n t a d o  u m  p o u c o  m a i s ,  

n ã o  s e r  t ã o  r e t r o g r a d a . »  —  « N ã o  c o n c o r d o  a b s o l u t a r a e n t e  ; a l l i  h a  m u i t a s  m e ­

d i d a s  a p o n t a d a s  e  q u e  s ã o  m u i t o  p r o g r e s s i s t a s . »

N e s t e  t h e m a l  e  e m  t o m  a c a l o r a d o  d e  q u e m  e s t á  s e  z a n g a n d o  f a l l o u  a l g u m  

t e m p o .  C o n t r a r i e i - o  s e m p r e ,  r e s p x > n d e n d o  a  t u d o  —  « N ã o  g o s t e i ,  n ã o  g o s t e i !

9 )  N e n h u m a  a l t e r a ç ã o  d a  c r i s e .  S u p p u n h a m  t o d o s  o  J o ã o  A l f r e d o  d e r ­

r u b a d o  d o  p o d e r ,  t a n t o  q u e  c i r c u l a v a  o  d i t o  « T o d o s  s ã o  p r e s i d e n t e s  d o  c o n ­

s e l h o ,  m e n o s  e l l e .  O  C o r r e i a  m u i t o  c u m p r i m e n t a d o  e  r o d e a d o .

10)  O  S e n a d o  s u s p e n d e u  a  s e s s ã o  á  e s p e r a  d e  e x p l i c a ç õ e s  d e  q u a l q u e r  

m i n i s t r o .  A  p o s s i b i l i d a d e  d a  d i s s o l u ç ã o  d a d a  a o  J o ã o  A l f r e d o  p o z  m u r c h a  m u i t a  

g e n t e ,  d a n d o  g r a n d e s  e s p e r a n ç a s  a o s  g o v e r n i s t a s .  A  s i t u a ç ã o  é  m u i t o  g r a v e ,  

f o m e n t a d o s  o s  o d i o s  d o s  n e g r o s  c o n t r a  o s  a n t i g o s  e s c r a v a g i s t a s  e  v i c e - v e r s a .  

V o l t e i  p a r a  P e t r o p o l i s .

12 )  E n c o n t r a n d o - m e  c o m  o  I m p e r a d o r  n a  r u a  B r a g a n ç a  p o z - s e - m e  a  

f a l l a r  n o  S c h ia v o  e  d i s s e - m e  q u e  e s t a r i a  p r o m p t o  p a r a  f a z e r  m o n t a r  a  p e ç a .  

« R e p a r e ,  S e n h o r ,  q u e  s e r ã o  n e c e s s á r i o s  q u a r e n t a  c o n t o s » .  —  E  e l l e ,  t o d o  

r i s o n h o .  « N ã o .  c o m  a  b r e c a !  i s s o  n ã o !  n ã o  s o u  t ã o  r i c o  a s s i m ! »

13)  G r a n d e s  f e s t e j o s  a n n i v e r s a r i o s  d a  l e i  n . °  3 3 5 3  d a  A b o l i ç ã o  d a  e s c r a ­

v i d ã o .  D e i x e i - m <  f i c a r  e m  P e t r o p o l i s  t e n d o  a c o n s e l h a d o  a o  p r i n c i p e  D .  P e d r o  

q u e  c o m p a r e c e s s e  á s  f e s t a s .  E s t a v a  e s t e  r e c e i o s o  d e  g r a n d e s  d i s t ú r b i o s ,  t e n d o  r e c e -  

b i d >  u m a  c a r t a  a n o n y m a ,  a m e a ç a n d o - o  d e  m o r t e ,  c a s o  d e s c e s s e  á  c i d a d e  n e s t e  

d i a .  A c r e d i t <  b e m  q u e  n a d a  e n s a n g u e n t e  a q u e l l a s  f e s t a s ,  e m b o r a  h a j a  r e u n i d o s  

b a s t a n t e s  e l e m e n t o s  p a r a  g r a v e s  c o n f l i c t o s  e  d e s o r d e n s .

18)  B o n i t o  d i a  d e  P e t r o p o l i s ,  c l a r o ,  m u i t o  f r e s c o ,  m e l a n c ó l i c o .  A n d e i  d e

u m  l a d o  p a . a  o u t r o  s e m  s a b e r  o  q u e  f a z e r .  F u i  t e r  c o m  o  R e b o u ç a s i  n o  h o t e l .  

V o l t a n d o  á  c a s a  a c h e i  o  v o l u m e  d e  P i e r r e  L o t i  —  J a p o n e r ie s  d 'a u io n n e  r e -  

c a m b i a d >  p e l o  i m p e r a d o r ,  a  q u e m  e u  o  e m p r e s t á r a  n o  d i a  3 0  d e  a b r i l  p r o -  

x i m o  p a s s a d o .  V e m  c h e i o  d e  i n d i c a ç õ e s  a  l a p i s  e  v a r i a s  n o t a s  b e m  i n t e r e s s a n ­

t e s .  O  m . a n u s e i o  i n d i c a  q u e  o  l i v r o  f o i  l i d o  e  a p r e c i a d o  c o m  t o d o  o  c u i d a d o  

p a g i n a  p o r  p a , g i n a  e  s u j e i t o  a  a s s i d u a  l e i t u r a .

2 0 )  D e s c i  á  C ô r t e ,  i n d o  a o  S e n a d o  p o r  c a u s a  d o  d i s c u r s o  d e  O u r o

P r e t o  s o b r e i  a  ,q u e s t ã o  L o y o .  A ’ n o u t e  f u i  á  c a s a  d o  I n n o c e n c i o  G ó e s .

2 4 )  E s c r e v i  d e  m a n h ã  a o  C a r l o s  G o m e s  e  A z e v e d o  C a s t r o ,  c o n t a n d o

a  e s t e  p o r  m i u d o  a s  p e r i p é c i a s  d a  c r i s e  e  a  d e s a g r a d a v e l  s i t u a ç ã o  e m  q u e  n o s  

a c h a m o s .  E s c r e v i  n o v a  c a r t a  a o  C a r l o s  G o m e s .

25)  A ’ n o u t e  o  R e b o u ç a s  d e o - m e  a  n o t i c i a  d a  m o r t e  d o  C a i o  P r a d o

n o  C e a r á .

2 0 -27 )  D e s c i  á  C ô r t e  ;  c o n t i n u ’a  a  c r i s e .

2 8 )  M e s m a s  c o n d i ç õ e s  d a  v e s p e r a .  F a l l e c e u  o  O c t a v i a n o  a  c u j o  e n t e r r o  f u i .

31  )  D e s c i  á  C ô r t e .  G r a n d e  a g i t a ç ã o  j > o r  c a u s a  d a  r e u n i ã o  d o  C o n s e l h o  

d e  E s t a d o  e  H m m i n e n c i a  d e  d i s s o l u ç ã o .

A ’ n o u t e  n o  J o rn a l d o  C o m m e rc io  s o u b e  p e l o s  D a n t a s  d o  r e s u l t a d o  d o  

C o r s e l h o  d e  E s t a d o .
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( r e p r e s e n t a d a  n o  T h e a t r o  L u c i n d a ) .
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s e n t a d a  n o  T h e a t r o  L u c i n d a ) .
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t h u r  d e  A z e v e d o ,  ( n a  R e v i s t a  d o s  T h e a t r e s - 1 8 7 9 )  ( s u p p o n h o  s e r  C asa de  O ra tes).

2 8  A S  M I N A S  D E  S A L O M Ã O  —  p h a n t a s i a  e m  5 a c t o s .

2 9  O  I N F E R N O  —  p h a n t a s i a  e m  3  a c t o s  ( c o l l a b o r a ç ã o  c o m  E m i l i o

R o u è d e ) .

%o A  M U L H E R  —  d r a m a  p h a n t a s t i c o  e m  5 a c t o s .

A  « V i d a  M o d e r n a »  r e f e r e - s e  a  u m  r o m a n c e  —  « A  f i l h a  d e  S u a  E x c e t U e n -  

c i a »  —  q u e  i a  s e r  p u b l i c a d o  e m  f a s c i c u l o s .

C o l l a b o r o u  n a  C o m e d ia  P o p u la r , M e q u e lr e fe , O P en sa d o r , P a co tilh a , R e ­

vista A m e r ic a n a  : —  O  t o i r o  n e g r o  —  O  A lb u m , G azeta  L itte r a r ia . L i c ç ã o  

d e  m e s t r e ,  n s .  2 0  e  2 1  d o  a n n o  I  —  G a ze tin h a , F o lh a  N o v a , G a ze ta  de  Nob­
t id a s ,  S e m a n a  e  m u i t o s  o u t r o s .  N o  « A l m a n a c k  G a r n i e r »  ( 1 9 0 4 )  f o i  p u b l i ­

c a d o  u m  f r a g m e n t o  d o  l i v r o  s o b r e  o  J a p ã o  i J a p o n e z a s  e  n o r t e a m e r i c a n a s .

E n c o n t r a m - s e  r e p r o d u c ç õ e s  d o  s e u  r e t r a t o  e m  P ég a d a s , L itté ra tu re  b ré­

silienne d e  V i c t o r  O r b a n ,  L i te r a tu r  a b rasile ira  d e  V .  M a g a l h ã e s .



■M'

348 Revista  do  Brasil

r'-'

: i;'. •!

Fontes para o estudo critico
1 A ra r ip e  J u n io r  —  M o v i m e n t o  l i t t e r a r i o  d e  1 8 9 3 ,  p g .  1 3 2 .

2  J o s é  V er íss im o  —  E s t u d o s  d e  l i t t e r a t u r a  b r a s i l e i r a  —  r o l .  I ,  p a g .  

27 e  v o l u m e  V ,  p a g i n a  2 0 0 .

E s t u d o s  b r a s i l e i r o s ,  v o l .  I I ,  p a g .  i .

H i s t o r i a  d a  L i t t e r a t u r a  b r a s i l e i r a ,  p a g .  3 5 4 .

3  C lo v is  B e v ila c q u a  —  É p o c a s  e  i n d i v i d u a l i d a d e s ,  p a g .  1 4 9 .

4  V a len tim  M a g a lh ã e s  —  E s c r i p t o r e s  e  e s c r i p t o s ,  p a g .  7 5 .

5  V a len tim  M a g a lh ã e s  —  L i t t e r a t u r a  b r a s i l e i r a ,  p a . g .  2 2 .

A  N o t i c i a  ( c r i t i c a  l i t t e r a r i a  s e m a n a l ) .

6  A d h e r b a l d e  C a rva lh o  —  O  n a t u r a l i s m o  n o  B r a s i l .

7  A fr a n io  P e ix o to  —  L e m b r a n ç a  d e  A l u i z i o  —  n. 12 d a  R e v i s t a  da 
A c a d e m i a .

8  J u l io  B a rb u d a  —  L i t t é r a t u r e  b r é s i l i e n n e ,  p u g .  5 1 1 .

9  V ictor  O rb a n  L i t t é r a t u r e  B r é s i l i é n n e  —  p a g i n a  5 1 1 .

1 0  S a c ra m e n to  B la k e  —  D i c c i o n a r i o  b i b l i o g r a i p h i c o .

1 1  B u g e n io  W e r n e c k  —  A n t h o l o g i a  b r a s i l e i r a ,  p a g .  7 7 .

1 2  B e n e d ic to  C o s ta  —  L e  r o m a n  a u  B r é s i l .

1 3  C o elh o  N e t to  —  C o n q u i s t a .

1 4  A lc id e s  M a y a  —  E l o g i o  n a  A c a d e m i a .

1 5  P ere ira  d e  C a rva lh o  —  O s  m e m b r o s  d a  A c a d e m i a  B r a s i l e i r a  e m  1 9 1 5 .

1 6  A n to n io  S a lle s  —  O s  n o s s o s  a c a d ê m i c o s  ( R e v i s t a  B r a s i l e i r a  ( 3 . a  p h a -  

* e ) ,  v o l .  I X .  p a g .  3 4 2 .

1 7  G arcia  M e ro u  —  E l  B r a s i l  i n t e l e c t u a l ,  p a g .  4 2 9 .

1 8  O live ira  L im a  —  G a z e t a ,  S. P a u l o  —  O u t u b r o  1 9 1 9 .

1 9  C a rlo s  D . L e r n a n d e s  —  J o r n a l  d o  C o m m e r c i o  d o  R i o  ( 8 — 1 0 — 9 1 9 ) .

2 0  R o n a ld  d e  C a rva lh o  —  P e q u e n a  h i s t o r i a  d a  l i t t e r a t u r a  b r a s i l e i r a  

p a g i n a  3 1 7 .

2 1  E sc ra g n o lle  D o ria  —  J o r n a l  d o  C o m m e r c i o  d o  R i o  —  1 7 — 1 0  9 1 9 ,

Noticia biographica e subsidios para um 
estudo critico

N a  f a l t a ,  d e  u m a  b i o g r a p h i a  d o  n o t á v e l  r o m a n c i s t a  b r a s i l e i r o ,  a n d e i  r e s p i -  

g a n d o  f a c t o s  e  d a t a s ,  c o m  o  f i m  d e  a | p r e s e n t a r  u m a  l i g e i r a  r e f e r e n c i a  a o  

o m e m ,  a p a n h a n d o  e l e m e n t o s  c a r a c t e r í s t i c o s  d a s  v a r i a s  p h a s e s  d e  s u a  v i d a  

a f a n o s a  e  c h e i a  d e  a b r o l h o s ,  p e s q u i z a n d o  a  s u a  p r e d i s p o s i ç ã o  a r t í s t i c a  e  e n c a r  

m e i o  e m  q u e  s e  o p e r o u  a  f o r m a ç ã o  e  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  s e u
e s p i r i t o .

N a s c e u  A l u i z i o  d e  A z e v e d o ,  f i l h o  d e  D a v i d  G o n ç a l v e s  d e  A z e v e d o ,  n a  

c i d a d e  d e  S .  L u i z  d o  M a r a n h ã o ,  a  1 4  d e  A b r i l  d e  1 8 5 7 .

S e u  p a e  e r a  c o n s u l  p o r t u g u e z  n a  p r o v í n c i a  q u e  j á  r e c e b e r a  a  d e n o m i n a ç ã o  

e  t h e n a s  B r a s i l e i r a ,  e  t i n h a  m a i s  d o u s  f i l h o s : A r t h u r  m a i s  i d o s o ,  e  A m e r i c o v
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N a d a  l o g r e i  s o b r e  a  i n f a n c i a  e  e d u c a ç ã o  d o  a u t o r  d '« e O  M u l a t o » ;  s e i  a p e n a s  

q u e  l u c t o u  d e d i c a n d o - s e  á  c a r r e i r a  c o m m e r c i a l  o n d e  c o n s e g u i u  s e r  g u a r d a -  

l i v r o s .  t i r a n d o  d e p o i s  p r o v e n t o s  d a  p r o f i s s ã o  d o  m a g i s t é r i o  e  c h e g a n d o  a  s e r ^  

e m  m o m e n t o  c r i t i c o  d a  v i d a ,  g e r e n t e  d e  h o t e l .

D e s a b r o c h o u - l h e  p r e o o c e  a  h a b i l i d a d e  p a r a  o  d e s e n h o ,  p r e t e n d e n d o  o  a d o ­

l e s c e n t e  a o s  1 4  a n n o s ,  d i r i g i r - s e  a  R o m a ,  c o m  o  i n t u i t o  d e  e s t u d a r  p i n t u r a ;  

m a s  n ã o  c o n s e g u i u  o  c o n s e n t i m e n t o  p a t e r n o .

A o s  1 6  a n n o s  s u r g i u - l h e  a  v o c a ç ã o  p a r a  a  c a r r e i r a  l i t t e r a r i a  e  c o m e ç o u  

a  c o l l a b o r a r  e m  v á r i o s  j o r n a e s ,  p r o d u z i n d o  v e r s o s  e  p r o s a  c o m p a t i v e i s  c o m  a  

i d a d e .  F o i  e n t ã o  q u e  i n i c i o u  a  s u a  l a b u t a  d e  p r o f e s s o r  p a r t i c u l a r ,  l e c c i o n a n d o .  

e l e m e n t o s  d a  l i n g u a  p o r t u g u e z a  e  d e s e n h o  n o  c o l l e g i o  F e i l l o n ,  e m  S ã o  L u i z .

C e d o  d e i x o u  a  p r o v i n c i a  n a t a l ,  e m  1 8 7 5 ,  r u m o  á  c ô r t e ,  t r a z e n d o

a s  a l g i b e i r a s  v a s i a s  e  O' c e r e b r o  c h e i o  d e  t a l e n t o .  M a t r i c u l o u - s e  n a  A c a d e m i a  

d e  B e l l a s  A r t e s  o n d e  c u r s o u  u m  a n n o  d e  a u l a  d e  m o d e l o  v i v o  e  a p e r f e i ç o o u  

o  e s t u d o  d e  d e s e n h o ,  f a z e n d o - s e  c a r i c a t u r i s t a .  E s s a  h a b i l i d a d e  l h e  s e r v i u  p a r a  

i l l u s t r a ’'  a  « C o m e d i a  p o p u l a r » ,  « O  F i g a r o » ,  o  « M e q u e t r e f e ,  , , A  v i d a  f l u m i n e n s e ” ,  

o  « Z i g - z a g » ,  o  s e u  r o m a n c e  « O  e s q u e l e t o »  ( M y s t e r i ö s  d a  C a s a  d e  B r a g a n ç a )  

e  p a r a  c o m p ô r  e f f i g i e s  d o s  p e r s o n a g e n s  d o s  s e u s  l i v r o s ,  á  m a n e i r a  d e  E u g e n i o  

S u e ,  n o  m o m e n t o  e m  q u e  p r e p a r a v a  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  a c ç ã o .

T a m b é m  p i n t o u ,  c o m  u m  c o m p a n h e i r o ,  o  p a n n o  d e  b o c c a  d o  t h e a t r o  G y m -  

n a s i o  e  p a r t e  d o  s c e n a r i o  d a  P e tite  m a riée ,  r e p r e s e n t a d a  n o  t h e a t r o  A l c a z a r .

No seu ultim o anno de perm anência na côrte (18 7 7) tentou novam ente 

esMida-- pir.lt r a  na Italia  requerendo uma pensão á  assem bléa m aranhense que 

lh ’a  recusou.
P e r d e n d o  o  p a e ,  r e g r e s s o u  a o  M a r a n h ã o  n o  a n n o  s e g u i n t e  e  a h i  p e r m a n e ­

c e u  a t é  f i n s  d e  1 8 8 1 .  t

R e e n c e t o u  a  v i d a  l i t t e r a r i a ,  e s c r e v e n d o  c o n t o s ,  p o e s i a s  e  c h r o n i c a s  e m  v á ­

r i o s  j o r n a e s .

O  s e u  l i v r o  d e  e s t r e i a  f o i  o  r o m a n c e  « U m a  l a g r i m a  d e  m n l h e r »  ( 1 8 8 0 )  

e s c r i p t o  u m  a n n o  a n t e s ,  n o s  m o l d e s  d a s  n o v e l l a s  d e  L a m a r t i n e  e  d e  « P a u l o  

e  V i r g i r . i a » .  n ã o  d e s p e r t a n d o  i n t e r e s s e  n o  m e i o  l i t t e r a r i o ,  p o r  s e r  d e  c o n c e p ç ã o  

f r a c a ,  a d s t r i c t o  a o s  s e d i ç o s  m o d e l o s  r o m â n t i c o s  e  t e n d o  c o m o  s c e n a r i o  a s  

i l h a s  d e  L l p a r i .

A r t e s  e s c r e v e r a  u m a  c o m e d i a  e m  v e r s o ,  e m  3  a c t o s ,  d e  c o l l a b o r a ç ã o  

c o m  o  s e u  i r m ã o  A r t h u r .  E n c o n t r a - s e  n a  « R e v i s t a  d o s  t h e a t r o s » ,  p e r i o d i c o  d e ­

d i c a d o  á  l i t t e r a t u r a  e  a r t e  d r a m a t i c a s  d e  A r t h u r  A z e v e d o  e  A .  L o p e s  C a r d o z o  

(n .®  I ,  J u l h o  d e  1 8 7 9 ) ,  u m  f r a g m e n t o  d o  1 .“ a c t o  d e s s a  c o m e d i a  « O s  d o u d o s » .

S u p p o n h o .  a  j u l g a r  p e l a  s e m e l h a n ç a  d o s  t i t u l o s  e  p e l a s  i n d i c a ç õ e s  d a s .  

o b r a s  d o  a u c t o r ,  t r a t a r - s e  d a  m e s m a  c o m e d i a  « C a s a  d e  O r a t e s » ,  r e p r e s e n t a d a  e m  

1 8 8 2  n o  t h e a t r o  S a n t ’A n n a .

S o  c o n h e ç o  o  f r a g m e n t o  a c i m a  a l l u d i d o  e  a  o p e r e t a  « F l ô r  d e  L i z » .  A s  

o u t r a s  p e ç a s  t h e a t r a e s  p e r m a n e c e m  i n é d i t a s ,  s e g u n d o  c r e i o ,  c o n s t a n d o  a s  r e s ­

p e c t i v a s  d a t a s  e m  q u e  f o r a m  e s c r i p t a s ,  n a  p a r t e  d a  b i b l i o g r a p h i a .

V é - s e  q u e  o  r o m a n c i s t a  o c c u p o u - s e  d e  l i t t e r a t u r a  t h e a t r a l  d e s d e  1 8 7 9  u t é :

i88i .
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Revista  do Brasil

T a r a  c o m b a t e r  o s  p a d r e s  d o  C o n v e n t o  d e  S a n t o  A n t o n i o  q u e  r e d i g i a m  0 | 

j o r n a l  c a t h o l i c o  « A  C i v i l i s a ç ã o » ,  c e l e b r e  p e l a  c a m p a n h a  s u s t e n t a d a  s o b r e  a s -  

s u m p t o s  d i v e r s o s ,  m a n t e n d o  p o l e m i c a s  d e  t o d a  s o r t e ,  a l l i o u - s e  o  j o v e n  e s c r i p t o r  

a o  d r .  E d u a r d o  R i b e i r o ,  f u n d a n d o  u m  j o r n a l  h e b d o m a d á r i o  « O  P e n s a d o r » ,  

a s s i g n a l a d o  n o s  a n n a e s  d a  i m p r e n s a ,  d e v i d o  a o  p r o c e s s o  s e n s a c i o n a l  q u e  l h e ;  

i n s t a u r o u  o  p a d r e  J o s é  B a p t i s t a ,  a p r e s e n t a n d o - s e  A l u i z i o  c o m o  r e s p o n s á v e l  

p e l o  a r t i g o  a c o i m a d o  d e  i n j u r i o s o .

T r i l h a n d o  a  s e n d a  d o  j o r n a l i s m o ,  f e z - s e  r e d a c t o r  c h e f e  d a  « P a c o t i l h a »  

e  a h i  d e s e n v o l v e u  a s s o m b r o s a  a c t i v i d a d e ,  d e d i c a n d o - s e  a  t o d o s  o s  g e n e r ö s  l i t -  

t e r a r i o s ,  d o  a r t i g o  d e  f u n d o  á  c h r o n i c a ,  d o  r o m a n c e  á  p o e s i a ,  d o  f o l h e t i m  á  

c o m e d i a .

T r a b a l h a v a  c o m  P a u l a  D u a r t e ,  J o ã o  M o r a e s  R e g o ,  R a y m u n d o  C a p e l l a  e  

o u t r o s ,  a d q u i r i n d o  n e s s e  c o n v i v i o  f a r t a  m e s s e  d e  c u l t u r a  l i t t e r a r i a  e  t i n t u r a s  

d e  c o n h e c i m e n t o s  s c i e n t i f i c o s  e  p b i l o s o p h i c o s .

D i z  o  s n r .  A d h e r b a l  d e  C a r v a l h o  d e  q u e m  e x t r a i o  a l g u n s  i n f o r m e s  b i o g r a -  

p h i c o s  d o  a u t o r  d o  « C o r t i ç o c » ,  q u e  a t é  e s s a  é p o c a  a  c u l t u r a  l i t t e r a r i a  d e  A l u i z i o  

l i m i t a v a - s e  a  C h a t e a u b r i a n d ,  A l p h o n s e  K a r r ,  P o n s o n  d u  T e r r a i l  e  a l g u n s  p o e ­

t a s  f r a n c e z e s ;  a  A l e x a n d r e  H e r c u l a n o ,  C .  C a s t e l l o  B r a n c o ,  J u l i o  D i n i z ,  G a r r e t ,  

C a s t i l h o ,  e t c .  e  a o s  a u t o r e s  b r a s i l e i r o s .

M a i s  t a r d e  o s  q u e  m a i s  i n f l u i r a m  s o b r e  e i l e  f o r a m  Z o l a  e  o s  n a t u r a ! i . s t a s  

f r a n c e z e s ;  E ç a  d e  Q u e i r o «  e  o s  r u s s o s .

E m  i 8 8 i  a p p a r e c e u  « O  M u l a t o » ,  c a u s a n d o  v e r d a d e i r a  s e n s a ç ã o  d e  s u l  a  

n o r t e ,  r e c e b i d o  e n c o m i a s t i c a m e n t e  p e l a  c r i t i c a ,  e x c e p t o  n o  M a r a n h ã o  o n d e  m a i s  

u m a  v e z  s e  c o n f i r m o u  o< p r o v é r b i o  f r a n c e z .

O s  a p p l a u s o s  f o r a m  u n a n i m e s  n a  i m p r e n s a  d a  c o r t e  e  d a s  p r o v i n c i a s ,  s e n d o  

o  r o m a n c e  l o u v a d o  p o r  A r a r i p e  J u n i o r ,  J o a q u i m  S e r r a ,  U r b a n o  D u a r t e ,  S y l v i o  

R o m e r o ,  C l o v i s  B e v i l a c q u a ,  L u c i o  d e  M e n d o n ç a ,  V a l e n t i m  M a g a l h ã e s ,  C a p i s ­

t r a n o  d e  A b r e u ,  R a u l  P o m p e i a  e  m u i t o s  o u t r o s  e s c r i p t o r e s ;  e  e m  S ã o  L u i z ,  a  

d e s p e i t o  d a s  c e n s u r a s  d a  i m p r e n s a ,  h a v e n d o  q u e m  a c o n s e l h a s s e  o  a u t o r  a  

t r o c a r  a  p e n n a  p e l a  e n x a d a ,  v e n d e r a m  d o u s  m i l  e x e m p l a r e s  d o  r o m a n c e  e n t  

p o u c o s  d i a s .

« O  M u l a t o »  d e s b r a v o u  o  c a m i n h o  p a r a  a  m a r c h a  t r i u m p h a n t e  d o  n a t u r a l i s ­

m o  s e g u n d o  o s  p r o c e s s o s  d e  B a l z a c ,  Z o l a  e  E l a u b e r t ,  a s s i g n a l a n d o  u m  p e r í o d o  

d e  t r a n s i ç ã o  e  d e s e m p e n h a n d o  f u n c ç ã o  a n a l p g a  a o  « U r u g u a y »  d e  B a z i l i o  d a j  

G a m a ,  « S u s p i r o s  p o é t i c o s »  d e  G o n ç a l v e s  d e  M a g a l h ã e s ,  a o s  r o m a n c e s  d e  T e i ­

x e i r a  d e  S o u z a ; ,  á  o b r a  d e  J o s é  d e  A l e n c a r  e  á s  p r i m e i r a s  m a n i f e s t a ç õ e s  d o 3  

p a r n a s i a n o s  r e a c c i o n a r i o s .  E  o  p r i n c i p a l  m é r i t o  d o  l i v r o  a c c e n t u a r  u m a  p h a s e  

e v o l u t i v a  d a  n o s s a  l i t t e r a t u r a ,  o p e r a n d o  v e r d a d e i r a  r e v o l u ç ã o ,  a l v o r a d a  d e  e m a n ­

c i p a ç ã o  d o  e s p i r i t O '  b r a s i l e i r o .

N ã o  s e  c o a d u n a  c o m  o  c a r a c t e r  d e s t e s  l i g e i r o s  e s c o r ç o s  o  r e s u m o  d o s  e n -  

t r e c h o i »  e  a  ( a j p r e c i a ç ã o  d e t a l h a d a  d a s  o b r a s .  D e f i n e - s e  a q u i  o  a c e r v o  l i t t e r a r i o  

d e  c a d a  a u t o r  a  t r a ç o s  f u g i t i v o s ,  p i n c e l a d a s  d e  s c e n o g r a 4 3 h i a .  B a s t a  q u e  s e  

d i g a  q u e  « O  M u l a i t o »  é  u m '  l i v r o  e m i n e n t e m e n t e  n a c i o n a l ,  q u e  a n a l y s a  c o m  f i ­

d e l i d a d e  a  v i d a  d a  p r o v i n c i a ,  d e s e n h a  c o m  d e s t a q u e  a d m i r a v e l  o s  c a r a c t e r e s ,  

d o s  p e r s o n a g e n s ,  r e v o l t a - s e  c o n t r a  o  p r e c o n c e i t o  d a  c ô r  e  e s b o ç a  i d é i a s  d i g n a s .
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A  p a r t e  d e s c r i p t i v a  é  s ó b r i a  e  b e m .  d e s e n h a d a  e  a  a c ç ã o  s e  d e s e n v o l v e ,  

d e  a c c ô r d o  c o m  m e t h o d o  e  p r o p r i e d a d e .

A  s e g u n d a  e d i ç ã o  f o i  e s c o i m a d a  d e  d e f e i t o s  d e  e s t y l o .

A p ó .- ;  o  g r a n d e  s u c c e s s o  c a u s a d o  p e l o  r o m a n c e ,  p o u d e  o  a u t o r  r e g r e s s a r  

a o  R i o  d e  J a n e i r o ,  p a r a  s e  d e d i c a r  e x c l u s i v a m e n t e  á  l i t t e r a t u r a ,  e s c r e v e n d o  

o u t r o s  r o m a n c e s ,  c o m é d i a s ,  d r a m a s  e  c o l l a b o r a n d o  e m  d i v e r s o s  j o r n a e s .

O s  r o m a n c e s  i m m e d i a t o s  f o r a m :  « M e m ó r i a s  d e  u m  c o n d e m n a d o » ,  « M y s t e r i o  

d a  T i j u c a »  e  « P h i l o m e n a  B o r g e s » ,  p u b l i c a d o s  a n t e s  e m  f o l h e t i n s  d a  Q a zetin h a , 
F o lh a  Novxi; e  G a ze ta  d e  N otíáf.as, e s c r i p t o s  à la  h â te ,  n o  a f a n  d e  a c u d i r  a o s  

a p p e l l o s  d o s  r e d a c t o r e s  p r i n c i p a e s  e  d e  p r o v e r  a s  e x i g ê n c i a s  d a  v i d a  p r o s a i c a .

M a s  e s s e s  p r o p r i o s  r o m a n c e s ,  d e s t i t u í d o s  d e  v a l o r  c o m p a t í v e l  c o m  o s  m é r i t o s  

d o  a u t o r ,  r e p r e s e n t a m  a l g u m  i n t e r e s s e ,  p o i s  s ã o  e s c r i p t o s  c o m  c e r t a  a r t e ,  p r o ­

p r i e d a d e  d e  c o m p o s i ç ã o  e  e n r e d o  a t t r a h e n t e .

S e g u e - s e - l h e s  « A  c a s a  d e  p e n s ã o » ) ,  o  m e l h o r  l i v r o  d e  A l u i z i o  A z e v e d o .

A p r o v e i t a n d o - s e  d e  u m  f a c t o  s e n s a c i o n a l ,  o c e o r r i d o  e n t r e  d o u s  e s t u d a n t e s  

d a  E s c o l a  P o l y t e c h n i c a  d o  R i o ,  o  r o m a n c i s t a  e s t u d a  a  v i d a  n e s s a s  h a b i t a ç õ e s  

c o l l e c t i v a s  e m  q u e  u m a  f a m i l i a , ,  g e r a l m e n t e  u m a  v i u v a ,  a d m i t t e  n a  p r o p r i a  

c a s a ,  c o m o  h o s p e d e s ,  e s t u d a n t e s ,  f u n c c i o n a r i o s  p ú b l i c o s  e  e m p r e g a d o s  d o  c o m -  

m e r c i o ,  c o m  o  i n t u i t o  d e  c o n s e g u i r  r e n d i m e n t o s  i n d i s p e n s á v e i s  á  s u a  m a n u - .  

t e n ç ã o .

P a l p i t a  n a s  p a g i n a s  d e s s e  l i v r o  a  v e r d a d e  f l a g r a n t e ,  a  j u s t a  o b s e r v a ç ã o  d a  

v i d a  i n t e n s a ,  d o s  t y p o s  d e  c a s t a s  d i s t i n c t a s ,  d o s  c o s t u m e s ,  d e  t u d o .  E  d e s p e r t a -  

n o s  e m o ç ã o  a r t í s t i c a  a  l e i t u r a ,  d a s  p a g i n a s  v i b r a n t e s ,  e m  p r o g r e s s i v o  i n t e r e s s e  

p o r  p a r t e  d o  l e i t o r .  H a r m o n i s a m - S e  o  m e t h o d o  d e  o b s e r v a ç ã o  c o m  a s  b e l l e z a s  

d o  e s t y l o .  c o n s t i t u i n d o  a  v e r d a d e i r a  a r t e .

C o n f i r m o u - s e  a  s u a  r e p u t a ç ã o  d e  e s c r i p t o r ,  s e n d o  c o n s a g r a d o  A l u i z i o  c o m o  

o  m e l h o r  r o m a n c i s t a  d a  g e r a ç ã o ,  e x c e p t u a n d o - s e  M a c h a d o  d e  A s s i s  e n t r e  o s  

i n t e l l e c t u a e s .

A p p a r e c e u ,  e m  1 8 7 7 ,  t r e s  a n n o s  d e p o i s  « O  h o m e m »  q u e  s e  r e s e n t e  d a  

p r e o c c u p a ç ã o  d o  e s t u d o  s c i e n t i f i c o ,  p a g a n d o  o  a u t o r  o  s e u  t r i b u t o  a  p h y s i o l o -  

g i a  e  j p o r  i s s o  m e s m o ,  p r o d u z i n d o  u m a  o b r a  d e  a r t i f i c i o .  E  a  o b s e s s ã o -  d e t  

e s c o l a  a  q u e  n ã o  e s c a p a r a m  Z o l a ,  G o n c o u r t ,  D a u d e t  e  B o u r g e t .

H a  p a s s a g e n s  d o  l i v r o  q u e  m a i s  s e  a p p r o x i m a m  d e  u m a  m o n o g r a p h i a  s c i e n -  

t i f i c a ,  d e  u m  c a s o  c l i n i c o  e x p o s t o  p o r  u m  p s y c h i a t r a ,  d o  q u e  u m  t r a b a l h o  d e  

f i c ç ã o .

J á  n ã o  a c o n t e c e  o  m e s m o  a  « O  C o r u j a »  o n d e  a  p s y c h o l o g i a  d o s  p e r s o n a -  

g e m s  c  f e i t a  s e m  a  p r e o c c u p a ç ã o  d o s  d i a g n ó s t i c o s  c l í n i c o s .  O s  t y p o s  d e  T h e o ^  

b a l d o  e  p r i n c i p a l m e n t e  d o  C o r u j a ,  s ã o  b e m '  e s t u a d o s  e  c o m p o s t o s  c o m  h a b i h -  

l i d a d c  e  p r o p o r ç ã o .

« O  C o r t i ç o »  q u e  p o d i a  r i v a l i s a r ,  e  n a  r e a l i d a d e  n ã o  f i c a  e m  p l a n o  i n f e r i o r  

á  « C a s a  d e  P e n s ã o » ,  a p r e s e n t a  o  e x c e s s o  d e  s c e n a s  c r u ’a s ,  d o  r e a l i s m o  m a l  

c o m p r e h e n d i d o ;  p o r q u a n t o  p o d e - s e  r e a l i s a r  a  o b s e r v a ç ã o  e  e s c r e v e r  r o m a n c e  

n a t u r a l i s t a ,  s e m  a b o r d a r  o s  t h e m a s  a b j e c t o s  e  e x p l o r a r  o s  q u a d r o s  d e  a l c o d e e  

o u  l u p a n a r .  O  a u t o r  p o d e r i a  n o s  a p r e s e n t a r  a  g a l e r i a  d e  t y p o s  d a  c o l m e i a  h u ­

m a n a ,  d a  ilh a ,  c o m o  d i z e m  o s  p o r t u g u e z e s ,  s e m  d e s c o r t i n a r  a s  s c e n p s  i n d e c o -  

r o . s a s .  T i r a n t e  e s s a  f e i ç ã o ,  o  l i v r o  é  m a g i s t r a l .



«■ , i.

Revista  do Brasil

D o  m e s m o  a n a o  ( 1 8 9 0 )  é  o  « E s q u e l e t o » ,  c o m  a  s u b  é p i g r a p h e  —  M y s ­

t e r i ö s  d a  C a s a  d e  B r a g a n ç a .  —  F o i  u m  m e r o  c a p r i c h o  d e  A l u i z i o  q u e  r e c c u r -  

r e u  a o  s e u  p s e u d o n y m o  —  V i c t o r  L e a l  —  p a ^ a  t e r  l i b e r d a d e  d e  e s c r e v e r  o  q u e  

l h e  a p p r o u v e s s e  n o s  f o l h e t i n s  d a  « G a z e t a  d e  N o t i c i a s » .

E m  1 8 9 3  a p p a r e c e m  <cA. m o r t a l h a  d e  A l z i r a »  e  « D e m o n i o s » .  O  r o m a n c e  ò  

u m a  d i v a g a ç ã o  d o  a u c t o r  q u e  p r o c u r a  d i s t r a h i r  o s  s e u s  l e i t o r e s ,  r e m o n t a n d o -  

o s  a o s  t e m p o s  i d o s .  N ã o  é  u m a  o b r a  d e  f a n c a r i a ,  o  q u e  s e  n ã o  c o a d u n a  c o m  

o  m é r i t o  d o  e s c r i p t o r  ; m a s  é ,  n a  p h r a s e  d o  r o m a n c i s t a ,  « u m  f i l h o  q u e  n ã o  r e ­

c o n h e c e u  l o g o . . . N a s c e u  f ó r a  d o  s e u  c a s a l » .

E m  « D e m o n i o s »  h a  c o n t o s  a p r e c i á v e i s ,  p r i n c i p a l m e n t e  O  m a c a c o  a zu l, 
i m p r e g n a d o  d e  h u m o u r  e  i r o n i a .

O  « L i v r o  d e  u m a  s o g r a » ,  1 8 9 5 ,  r e p r e s e n t a  u m  f e i t i o  n o v o .  O  r o m a n c i s t a  

p r e t e n d e  e s t u d a r  u m a  t h e s e  s e g u n d o  a  q u a l ,  p a r a  p e r d u r a r  a  f e l i c i d a d e  n o  c a -  

s a m e n t o i ,  é  n e c e s s á r i o  a  s e p a r a ç ã o  d o s  c o n j u g e s  e m  d e t e r m i n a d a s  s i t u a ç õ e s ,  a f i m  

d e  s e  e v i t a r  o  e n f a r c v ,  o  t e d i o ,  a  r e p u g n â n c i a  d o  m a r i d o  p e l a  m u l h e r .  E  p a i r a  

c h e g a r  a  s e m e l h a n t e  c o n c l u s ã o  a p r e s e n t a - n o s  u m  c a s o  d e  u m a  s e n h o r a  i n f e l i z  

n o  c a s a m e n t o ,  a  q u a l ,  p r o c u r a n d o  s a l v a g u a r d a r  a  f e l i c i d a d e  d a  f i l h a ,  i m p õ e  

a o  g e n r o  o  s a c r i f i c i o  d e  s e  s u b m e t t e r  a o  s e u  s y s t e m a .

A  t h e s e  é  f a í l s a  e  t e m  a  s u a  r e f u t a ç ã o  n a  m a i o r i a  d o s  c a s a e s  f e l i z e s  q u e  

c e l e b r a m  a s  b ó d a s  d e  p r a t a  o u  d e  o u r o .  P e c c a  p e l o  v e z o  q u e  t e m  m u i t a  g e n t e  

d e  g é n é r a l i s a i  c a s o s  p a r t i c u l a r e s .

V a l e n t i m  M a g a l h ã e s ,  a o  a p p a r e c e r  o  l i v r o ,  c o n s a g r o u - l h e  u m a  c r i t i c a  i n ­

j u s t a ,  c e n s u r a n d o  o  a u t o r  d e  h a v e r  p l a g i a d o  a  S o n a ta  d e  K r e u tz e r  d e  T o l s t o ï .  

E s s a  p e r v e r s i d a d e  d e s g o s t o u  p r o f u n d a m e n t e  a  A l u i z i o  q u e ,  c e r t a m e n t e  n ã o  f o i  

p o r  e s s e  m o t i v o ,  d e i x o u  d e  e s c r e v e r .

J o s é  V e r i s s i m o ,  e m b o r a  t a m b é m  p r o f l i g a s s e  a  t h e s e ,  j á  d e  s i  a b a l a d a ,  f e z

u m . a  a p r e c i a ç ã o  j u s t a ,  c o m o  q u a s i  s e m p r e  l h e  a c o n t e c i a  n o  e x e r c i c i o  m e r i t o r i o  

d a  c r i t i c a .

M a s  p o n d o  d e  l a d o  o  c o n c e i t o  d o  t h e m a ,  d e v e - s e  e x a l t a r  o  e s t y l o  d o  e s ­

c r i p t o r  e  d e s t a c a r  p a g i n a s  d e  m e s t r e .

« P e g a d a s »  c o n s t i t u e m  a  r e e d i ç ã o  d o s  « D e m o n i o s »  c o m  s u p p r e s s õ e s  e  a c -  

c r e s c i m o s .

E n f a s t i a d o  d o  m e i o  l i t t e r a r i o ,  s u b i t o  t o m o u  a  r e s o l u ç ã o  d e  f a z e r  u m  c o n ­

c u r s o  p a r a  s e g u i r  a  c a r r e i r a  c o n s u l a r .  P r e p a r o u - s e  e m  d i r e i t o  i n t e r n a c i o n a l ,  c o m  

a s  e x p l i c a ç õ e s  q u e  l h e  d e u  G r a ç a  A r a n h a ,  e  f a c i l  t o r n o u - s e - l h e  r e a l i s a r  a  s u a  

a s p i r a ç ã c  F o i  n o m e a d o  c o n s u l  b r a s i l e i r o  e m  V i g o  e  s u c c e s s i v a m e n t e  r e m o v i d o

p a r a  o  J a p ã o .  C a r d i f f ,  N á p o l e s  e  B u e n o s  A y r e s ,  o n d e  f a l l e c e u  a  3 1  d e  J a ­

n e i r o  d e  1 9 1 3 .

D e p o i s  q u e  s e  a u s e n t o u  d o  B r a s i l  s ó  l i  u m  n o v o  t r a b a l h o  s e u  —  O ; to ir o  

n e g ro  —  e s c r i p t o  n a  H e s p a n h a  e  p u b l i c a d o  n a  R e v is ta  A m e r ic a n a .  N o  e n t a n t o  

p r o p a l a v a - s e  q u e  e l l e  h a v i a  p r e p a r a d o  u m  E v r o  c o n t e n d o  a s  s u a s  i m p r e s s õ e s  

d a  p a t r i a  d e  C e r v a n t e s ,  u m  e s t u d o  c o m p l e t o  s o b r e  o  J a p ã o  e  c o n c l u i d o  u m  

n o v o  r o m a n c e  q u e  d e f i n i r i a  a  s u a  u l t i m a  o r i e n t a ç ã o .

G r a ç a s  a o  d r .  A f r a n i o  P e i x o t o  q u e  c o m  e l l e  c o n v e r s o u  e m  N á p o l e s ,  1 3  

a n n o s  t a l v e z  d e p o i s  d e  d e i x a r  o  B r a s i l ,  t i v e m o s  n o t i c i a s  d e l l e .

N a s  c o n f i d e n c i a s  q u e  f e z  a o  a u t o r  d e  « M a r i a  B o n i t a » ,  s o u b e m o s  q u e  n ã o
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g o s t a v a  d e  « O  h o m e m »  e  a p r e c i a , v a  « O  M u l a t o » ,  C a s a  d e  p e n s ã o » ,  « O  c o r t i ç o ”  

e  « C o r u j a » .

A l i á s  j á  e r a  c o n h e c i d o  o . s e u ,  p l a n o  d e  a r t i s t a ,  c o n c e b e n d o ,  a  e . v e m p l o  d o s  

R o a g o n  M a c q u a r t  e  d a  C oiriéd ie  hu tncãne,  a  s e r i e  « B r a s i l e i r o s  a n t i g o s  e  m o ­

d e r n o s » ,  c o n s t i t u i d a  d e  c i n c o  r o m a n c e s  n o s  m o l d e s  d a  « C a s a  d e  p e n s ã c » > : O  

C o rtiç o , A  fa m ília  brasileira^, O  F e liza rd o , A  to u r e ir a ,  e  B o la  P reta .

E s s e  p l a n o  f o i  i n s e r t o  e m "  <c4 S em a n a ^  d e  V a l e n t i m  M a g a l | h ã e s  e  r e p r o -  

d u z i d o  n o  b e l l o  e l o g i o  q u e :  l h e  t e c e u  o  s n r .  A l c i d e s  M á y < a .

R e v e l o u  t a m b é m  a o  d r .  A f r a n i o  q u e  n u n c a  f ô r a  u m  b o h e m i o ,  c o m o  o  p i n ­

t o u  C o e l h o  N e t t o  n a  C o n q u fsia .  A o  c o n t r a r i o ,  s e m p r e  s e  m a n i f e s t a r a  « u m  b u r -  

g u e z  o r d e i r o  p a c a t o ,  q u e  e s c r e v e r a  p o r  n e c e s s i d a d e  e  c o m  u m  o b j e c t i v o  e  q u e  

n a  p r i m e i r a  o c c a s i ã o  s e  i n t r o d u z i u  n o  p ec u s  d o  f u n c c i o n a l i i s m o  u t i l i f a r i o » , .

C r e i o  q u e  C o e l h o  N e t t o  t e v e  r a z ã o ,  s i  n ã o  f o i  v i s c e r a l m e n t e  u m  b o h e m i o !  

a s s u m i u  a  a t t i t u d e  d e  u m  d ille ttá n te .
T r a n s m i t t i u - l h e  a s  i m p r e s s õ e s  s o b r e  o  J a p ã o  e  r e v e l o u - l h e  q u e ,  c o m  e f -  

f e i t o ,  h a v i a  e s c r i p t o  u m  L i v r o  p a l p i t a n t e  s o b r e  o  p a i z  a s i a t i c o ’, c u j a  c i L i l i s a ç ã c  

d i s t i n c t a  d a  n o s s a ,  l h e  f e r i u  a s  r e t i n a s  d e  o b s e r v a d o r  p e r s p i c a z  e  a r g u t o .  M a s  

d e s e j a v a  p r e p a r a r  u m  v o l u m e  a r t i s t i c o  q u a n t o  á  q u a l i d a d e  d o '  p a p e l ,  á  n a t u r e z a  

d a s  g r a v u r a s ,  a o  f o r m a t o  e  a o  a s p e c t o  g e r a l .

D e s t i n a v a  p a r a  i s s o  m a i s  d e  u m a  d e z e n a  d e  c o n t o s  d e  r é i s  q u e  r e p r e s e n t a ­

v a m  a  r e s t i t u i ç ã o  l e g i t i m a  d o s  s e u s  d i r e i t o s  a u t o r a e s ,  l e v a d a  a  e f f e i t o  p e l o  s e u  

e d i t o r .

E s p e r a v a  o  d i n h e i r o  p a r a  i m p r i m i r  o  l i v r o  n o  J a p ã o ,  q u a n d o  r e c e b e u  u m a  

c a r t a  d o  s e u  a d v o g a d o ,  c o m m u n i c a n d o  h a v e r  d e l i b e r a d o  d e  m o tu -p ro p rio  a d q u i ­

r i r  p a r a  A l u i z i o  u m a  p r o p r i e d a d e  e m  C o p a c a b a n a .

D e p o i s  r e s o l v e u  n ã o  i m p r i m i r  m a i s  o  l i v r o ,  p o r q u e  o  J a p ã o  f ô r a  e x p l o ­

r a d o  p o r  o u t r o s  e s c r i p t o r e s  e  d e v a s s a d o  a o  m u n d o  p e l a  g u e r r a  r u s s o - j a p o n e z a .  ( i )

N a r r o i .  a i n d a  o s  s e u s  a m o r e s  c o m ,  a  S a t ô ,  « u m a  c r e a t u r a  f o r m o s a ,  q u a s v  

o c c i d e n t a l  n a  s u a  m e u d a  f a c e  m o r e n a ,  m a s  c o m  a  g r a ç a  t e n u e  e  s u b t i l ,  d e  

r e c a t o  e  s i m p l i c i d a d e ,  d a s  m u su tn ê s  j á  l e n d a r i a s . »

E '  o  a u t o r  d a  « E s p h i n g e »  l u c t o u  e m  v ã o  p a r a  o  d e m o v e r  d a  r e s o l u ç ã o  q u e  

t o m . á r a  d e  a b a n d o n a r  d e  v e z  a  l i t t e r a t u r a ,  c o n s e g u i n d o  p o r  m u i t a  i n s i s t ê n c i a  

d e s c o b r i r  n o  i n t i m o  d o  a r t i s t a  o  p l a n o  a c a r i c i a d o  d e  c o m p ô r  u m  n o v o  r o m a n c e  

« S e r i a  u m  c o n f l i c t o  r e l i g i o s o ,  e n t r e  p o v o  s i m p l e s  e  r u d e  d o  i n t e r i o r  d o  B r a s i l ,  

u m  d e s s e s  m u i t o s  A n t o n i o s  C o n s e l h e i r o s  q u e  s e  a p o s s a m  d a  a l m a  d a s  m u l t i d õ e s  

s e r t a n e j a s  M a s  s e r i a  e m  g r a n d e ,  p e n s a d o  e  t r a b a l h a d o ,  n a  i d é a  g e r a l  e  n o  

m e i o  e m  q u e  a  a c ç ã o  s e  d e v i a  d e s e n v o l v e r . »

M a i s  t a r d e  e m  1 9 1 1 ,  a o  p a s s a r  p e l o  R i o  d e  J a n e i r o  c o m  d e s t i n o  a  B u e n o s  

A y r e s ,  c o n f e s s o u  q u e  m u i t a  c o u s a  e s t a v a  p r o m p t a  e  o u t r o  t a n t o  e m  e s b o ç o .  E r a  

o  s e u  u l t i m o  r o m a n c e  « O i  M e s s i a s » .

E  f i n o u - s e  o  a f f t i s t a  a n t e s  d e  c o n c l u i r  o  s e u  c a n t o  d e  c y s n e .

( i )  O A lm a n a c k  G a r in er  d e  1904  p u b lic a  u m  fr a g m e n to :  —  fa p o n e z a s  

e  n o rte -a m erica n a s .



A ’ A c a d e m i a  q u e  c o n s e g u i u  t r a s l a d a r  o s  s e u s  r e s t o s  m o r t a e s  p a r a  a  P a t r i a  

a m a d a ,  i n c u m b e  e d i t a r  a s  s u a s  o b r a s  m a n u s c r i p t a s :  a s  p e ç a s  t h e a t r a e s ,  o s  l i v r o s ^  

s o b r e  o  J a p ã o  e  a  H e s p a n h à  e  o  r o m a n c e  i n a c a b a d o .

Summarío para um estudo completo
A  p r e c o c i d a d e  d o  a r t i s t a  —  I n s t a b i l i d a d e  d o  s e u  d e s t i n o  —  P r i m e i r a s  m a ­

n i f e s t a ç õ e s  L i t t e r a r i a s  O  s u c c e s s o '  d e  « O  M u l a t o »  —  O p  s e u s  r o m a n c e s  d ©  

d e  g e . a e t o  p r i m i t i v o  —  A  s e r i e  « B r a s U e i r o s  a n t i g o s  e  m o d e r n o s  —  O  f o l h e t i ­

n i s t a  m c c r r i g i v e l  —  O s  c o n t o s  —  O  l i v r o  d e  u m a  s o g r a  —  L o n g e  d a  P a t r i a  

O  h o m e m »  e  o  a r t i s t a  A  c u l t u r a  d e  s e u  e s p i r i t o  —  T h e s o u r o /  a  d e s c d b r i r  

—  N  ) t r i b u n a l  d a  c r i t i c a .

I \

I

V

Alcides Maya
Successor de Aluizio 

de Azevedo na cadeira 
n. 4. Nasceu na cidade 
de S. Gabriel, Estado do 
Rio Grande do Sul, a 
15 de Outubro de 1878.

f ' I Bíbliographia
1 P E L O  F U T U R O  1 1 3  p a g s .  —  P o r t o  A l e g r e ,  T y p .  F r a n c o  e  I r m ã o  

—  1 8 9 7 .

2  O  R I O  G R A N D E  I N D E P E N D E N T E  -  1 1 9  p g s . .  P o r t o  A l e g r e  -  

T y p .  A g e n c i a  L i t t e r a r i a  — ■ 1 8 9 8 .

3 r u í n a s  v i v a s , r o m a n c e  g a ú c h o  —  2 3 5  p g s .  —  P o r t o ,  L i v r a r i a  

C h a r d r o n  —  1 9 1 0 .

4  T A P E R A ,  c o n t o s ,  1 5 3  p g s . .  R i o ,  L i v r a r i a  G a r n i e r  I r m ã o s  —  1 9 1 1 .

3 M A C H A D O  D E  A S S I S ,  a l g u m a s  n o t a s  s o b r e  o  h u m o u r  —  1 6 1 - V I I I  p g s . .  

R i o ,  C a s . ' .  E d i t o r a  J a c i n t h o  S i l v a  —  1 9 1 2 .
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6  C H R O N I C A S  E  E N S A I O S  —  2 8 0  p a g s .  —  P o r t o  A l e g r e ,  B a r c e l l o s  

B e x t a s o  e  C i a .  —  1 9 1 8 .

7  A T R A V E Z  D A  I M P R E N S A .

8  O  G A U C H O  N A  L E G E N D A  E  N A  H I S T O R I A .

A o s  1 8  a n n o s  d e  i d a d e  a s s u m i u  a  d i r e c ç ã o  d ’« A  R e p u b l i c a » ,  o r g ã o  d a  

d i s s i d ê n c i a  r e p u b l i c a n a  d o  R i o  G r a n d e  ; e  d e p o i s  d o  « J o r n a l  d a  M a n h ã » .  C o l -  

l a b o r o u  p o r  m u i t o  t e m p o  n o  « C o r r e i o  d a  M a n h ã » ,  n o  « J o r n a l  d o  C o m m e r c i o «  e  

e m  « O  P a i z » ,  n o  t e m p o  d e  E d u a r d o  S a l a m o n d e .  E n c o n t r a m - s e  r e p r o d u c ç õ e s  d e  

s e u  r e t r a t e »  e m  « C h r o n i c a s  e  e n s a i o s »  e  « L i t t é r a t u r e  b r é s i l i é n n e »  d e  V i c t o r  O r b a n .

F e z  v a r i a s  c o n f e r e n c i a s  l i t e r á r i a s ,  e n c o n t r a n d o - s e  a  q u e  p r o n u n c i o u  n a  S .  

d e  C u l t u r a  A r t i s t i c a  d e  S .  P a u l o  ( D .  J u a n )  n o  2 . “ v o l u m e  d a s  « C o n f e r e n c i a s »  

e d i t a d a s  p e l a  r e f e r i d a  S o c i e d a d e .

Fontes para o estudo critico
1 C o elh o  N e t to  —  C a r t a  n a  « T a p e r a » .

2  J o s é  V er íss im o  —  R e v i s t a  A m e r i c a n a  —  a n n o  I I I ,  n .  ^-6 , p a g .  5 ° ®  

e  a r t i g o  n c  « I m p a r c i a l »  s o b r e  o  b v r o  « M a c h a d o  d e  A s d d s » .

3  V ic to r  O rb a n  —  L i t t é r a t u r e  b r é s i l i e n n e ,  p a g .  4 6 8 .

4  P ere ira  d e  C a rva lh o  —  O s  m e m b r o s  d a  A c a d e m i a  B r a s i l e i r a  e m  1 9 1 5 .

5 C arlos M a x im ilia n o  —  P r e f a c i o  d e  « P e l o  F u t u r o » .

6  A p o lin a r io  P o r to  A le g r e  —  P r e f a c i o  d e  « O  R i o  G r a n d e  i n d e p e n d e n t e » .

7  J o ã o  R ib e ir o  —  T a p e r a  ( a p p e n s o  a o  v o l .  « C h r o n i c a s  e  e n s a i o s » ) .

8  O sorio  D u q u e  E s tra d a  —  I d e m ,  i d e m ,  i d e m .

9  Jo ã c  d o  N o r te  —  R u i n a s  v i v a s  ( i d e m ,  i d e m . )

1 0  S y lv io  R o m e ro  —  A r t i g o  a  p r o p o s i t o  d e  « A t r a v e z  d a  i m p r e n s a » ,  b e m  

c o m o  a  j r e s p o s t a  a o  l i v r o  s o b r e  M a c h a d o  d e  A s s i s .

1 1  J o ã o  d o  R Je  —  A r t i g o  n a  « G a z e t a  d e  N o t i c i a s »  s o b r e  o  l i v r o  « M a <

c h a d o  d e  A s s i s » .

1 2  J o ã o  L u so  —  T r è s  a r t i g o s  n a s  « D o m i n i c a e s »  d o  « J o r n a l  d o  C o m ­

m e r c i o ” , s o b r e  « R u i n a  v i v a » ,  « T a p e r a »  e  « M a c h a d o ^  d e  A s s i s » .

1 3  J a n  M a s  y  P i  —  n a  r e v i s t a  « N o s o t r o s » ,  e n s a i o  t r a d u z i d o  p o r  M a n u e l  

G a h i s t o .  e  P h i l e a s  L e b e s g u e  p a r a  a  r e v i s t a  « L e s  N o u v e l l e s  R u b r i q u e s » ,  o s  

q u a e s  t a m b é m  t r a d u z i r a m »  a  « T a p e r a »  p a r a  o  f r a n c e z .

1 4  E m ilio  K e m p  —  A r t i g o  s o b r e  « C h r o n i c a s  e  e n s a i o s »  n o  « C o r r e i o  d o

P o v o »  d e  P o r t o  A l e g r e .

1 5  J o ã o  P in to  da  S ilv a  —  V u l t o s  n o  m e u  c a m i n h o .

1 6  G ilb e r to  A m a d o  —  C h a v e  d e  S a l o m ã o .
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Noticia bíographica e subsidies para um 
estudo critico

A  1 5 d e  O u t u b r o  d e  1 8 7 8  n a s c e u  A l c i d e s  M a y a ,  n a  c i d a d e  d e  S ã o  G a ­

b r i e l ,  E s t a d o  d o  R i o  G r a n d e  d o  S u l ,

I g n o r o  i n t e i r a m e n t e  a  s u a  b i o g r a p h i a  e  s ó  t e n h o  e n s e j o  d e  m e  r e l a c i o n a r  

c o m  o  i l l u s t r e  e s c r i p t o r  g a u ’c h o ,  a o s  1 9  a n n o s  d e  i d a d e ,  q u a n d o  p u b l i c o u  o  

s e u  l i v r o  d e  e s t r e i a  « P e l o  F u t u r o i » ,  p r e f a c i a d o  p e l o  s n r .  C a r l o s  M a x i m i l i a n o i .

E s s e  o p u s c u l o  d e  e n s a i o s  é  u m  a t t e s t a d o  e l o q u e n t e  d o  t a l e n t o  e  d a  c a p a ­

c i d a d e  d e  e s t u d o  d o  a u t o r .  V e r d a d e i r o  c a s o  d e  p r e c o c i d a d e  l i t t e r a r i a .  O s  s a u s >  

p r i m e i r o s  p a s s o s  n o  t a b l a d o  d a s  l e t t r a s ,  t a l v e z  a i n d a  d u r a n t e  a  p h a s e  e m  q u e |  

e s t u d a v a  n a  F a c u l d a d e  d e  D i r e i t o  d e  S .  P a u l o ,  r e f l e c t e m ^  o s  r e s u l t a d o s  d a  

l e i t u r a  i n t e n s i v a ,  q u a n d o  a m a n h e c i a  « s o b r e  o s  l i v r o s ,  p r e s o ,  a t t r a h i d o ,  f a s c i ­

n a d o  p e l a  s c i e n c i a ,  p h i l o s o p i h i a  e  c r i t i c a » .  F o i  t ã o  a o t L v o  o  s e u  t r a b a l h o  i n t e l ­

l e c t u a l ,  q u e  l h e  s o b r e v e i o  a  c o n s e q u ê n c i a  d o  s u r m e n a g e :  u m a  e n f e r m i d a d e  

d o  s y s t e m : ,  n e r v o s o ,  n a t u r a l m e n t e .

A  d e s p e i t o  d o  d e s e q u i l i b r i o ,  i n s i s t i u  e m  c u m p r i r  o  p r o g r a m m a  q u e  s e  i m -  

p o z ,  d e v o r a n d o  v o l u m e s  d e  S p e n c e r ,  m e d i t a n d o  o s  c o n c e i t o s  d e  L e t o u r n e a u  e  

p a s s a n d o  e m  r e v i s t a s  a s  v a r i a s  m o d a l i d a d e s  d a  c r i t i c a ,  d e s d e  L a  H a r p e  a  

T a m e ,  d e  S a i n t e  B e u v e  a t é  H e n n e q u i n ,  s e m  o l v i d a r  o  d e v e r  d e  p e s q u i z a r .  

o  n o s s o  p a s s a d o  e  e x a m i n a r  a s  t h e o r i a s  e x p o s t a s  p e l o s  c r i t i c o s  n a c i o n a e s .

A b o r d o u  v á r i o s  p r o g r a m m a s  i n t e r e s s a n t e s  n o  s e u  l i v r o  d e  e s t r e i a ,  a p o n ­

t a n d o  a  V e r e d a  a  s e r  t r i l h a d a  p e l a  m o c i d a d e ;  a p r e c i o u  c o m  e n t h u s i a s m o  a s  

t e n t a t i v a s  d o s  q u e  d e s b r a v a m  o  n o s s o  p a s s a d o  e  i s o l a m  d a  t r a m a  d o s  f a c t o s  

u i n  f i o  t e n u e  d e  t r a d i ç ã o ;  a p p l a u d i u  o s  e s f o r ç o s  d e  s e  c o o r d e n a r  o  n o s s o  f o l k ­

lo re  e  p r o c u r o u  e s t u d a r  a s  l e i s  d o  m o v i m e n t o  p h i l o s o p h i c o  e n t r e  n ó s .

L e n d í i  u m  t r a b a l h o  d e  A j d o l p h o  C a m i n h a ,  e m  q u e  o  e s c r i p t o r  c e a r e n s e  t e n ­

t o u  d e m o n s t r a r ,  u n i c a m e n t e  p e l a  i n f l u e n c i a  d o  c l i m a ,  a  s u p e r i o r i d a d e  i n t e l l e ­

c t u a l  d o ^  b r a s i l e i r o s  d o  n o r t e  s o b r e  o s  d o  s u l ,  i n s u r g i u ^ e  c o n t r a  o  e x c l u s i v i s ­

m o  d  r  t h e o r i a  c l i m a t é r i c a  e  f e z  u m a  d i g r e s s ã o  s o b r e  o  t h e m a ,  i n v o c a n d o  o  i m e -  

t h o d o  c o m p a r a t i v o  p a r a  d e r r o c a r  a  t h e s e  d a  a c ç ã o  m e s o l o g i c a  e  e x p l i c o u  01 

p h e n o m e n o  o b s e r v a d o  a t r a v e z  d e  o u t r o  p r i s m a .  A e s i s t e d h e  r a z ã o  e m  t a l  c o n -  

t r a d i c t a ,  p o i s  n ã o  s e  p o d e  e x p l i c a r  u m  p h e n o m e n o  s o c i a l ,  s e m p r e  r e v e s t i d o  d e  

c o m p l e x i d a d e ,  p o r  u m a  c a u s a  u n i c a  o u  p o r  a l g u m a  t h e o r i a  i s o l a d a .

E ,  v a r i a n d o  d e  a s s u m p t o ,  a b o r d o u  o  p r o b l e m a  d o  s o c i a l i s m o ,  v o l v e u  a», 

a t t e n ç ã o  p a r a  o  m o v i m e n t o  l i t t e r a r i o  d o  R i o  G r a n d e  d o  S u l ,  d e s d e  P o r t o  A l e g r e  

a t e  o  l a u t o r  d o  « C r i o u l o  d o  p a s t o r e i o » ,  a p r e c i o u  u m  c a s o  t e r a t o l o g i c o  o u  a n t e s  

d e  m i m e t i s m o  p o é t i c o  e  d i s c o r r e u  s o b r e  a s  f u n e ç õ e s  d a  i m p r e n s a  e  d a  a r t e -  

p e r a n t e  a  c i v i l i s a ç ã o .

N ã o  é  e s t e  o  l u g a r  o p p o r t u n e  p a r a  a n a l y s a r  o s  c o n c e i t o s  e m i t t i d o s  

p e l o  c r i t i c o  e  c o m b a t e r  a s .  c o n c l u s õ e s  d o  d o u t r i n a d o r .  B a s t a  a c c e n t u a r  q u e  o  

l i v r o  é  d e  u m  j o v e m  c u j a s  i d e i a s  e v o l u i r a m ,  c u j o  s e n s o  c r i t i c o  m u i t o  s e  d e s e n ­

v o l v e u  p a r a  c o n s e g u i r  a  f e i ç ã o  r e v e l a d a  n o  e n s a i o  s o b r e  « M a c h a d o  d e  A s s i s » .

A o  o p u s c u l o  p r o m i s s o r  d e  s u r t o  m a i s  a m p l o ,  s u c c e d e u  a  d i s s e r t a ç ã o  c o n t r a .

a s  t e n d e r . c i a s  s e p a r a t i s t a s ,  a p r e g o a d a s  p o r  u m .  g r u p o  d e  p ( a u l i s t a s  e  d e  r i o - g r a n -  

d e n s e s .
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E  u m  p a m p h l e t o  p a t r i ó t i c o  « O  R i o  G r a n d e  i n d e p e n d e n t e »  o n d e  o  a u c t o r  

s e  i n s u r g e  c o n t r a  o  v e s g o  e  m y o p e  c i v i s m o  d o s  q u e  r e s t r i n g e m  a  c o n c e p ç ã o  

d e  p a t r i t i  a o  â m b i t o  a c a n h a d o  e m  q u e  v i r a m '  a  l u z  ' m e r i d i a n a ,  s u b s t i t a i n d o  a  

i d e i a  e l e v a d a  e  d i g n i f i c a n t e  d e  p a t r i a  p e l a  a c a n h a d a  n o ç ã o  d e  b a i r r i s m o .

E s s a  s c i s s i p a r i d a d e  s o c i o l o g i c a ,  f a z e n d o  s u r g i r  a s  p e q u e n a s  p a t r i a s  d a s  

g r a n d e s ,  p o r  u m  p h e n o m e n o  d e  e n d o g e n e s e  d o s  n ú c l e o s  g e m m i p a r o s ,  e n c o n t r a  

a d e p t o s  e n t r e  o s  q u e  a d m i t t e m  a  d i f í e r e n c i a ç ã o  f a t a l ,  d e t e r m i n a d a  p e l o  p )ro i- 

g i e s s o  q u e  f a z  d e s e n v o l v e r  u n s  o r g ã o s  ( e s ( t a d o s  n o  c a s o  v e r t e n t e ) ,  e m  d e t r i - »  

m e n t o  d e  o u t r o s  q u e  s e  a t r o p h i a m .  A p p e d l a m  p a r a  o s  e x e m p l o s  h i s t ó r i c o s : o  

i m p é r i o  d e  A l e x a n d r e ,  o  m u n d o  d o s  R o m a n o s ,  a s  c o n q u i s t a s  d e  C a r l o s  M a g n o  

e  o  i m m e n s e  d o m i n i o ’ d e  N A p o l e ã , o ,  t o d a s  e s s a s  v a s t a s  a g g r e m i a ç õ e s  p o l i t i c a s  

q u e  s e  d e s m e m b r a r a m .  E  p o d e m '  a c c r e s c e n t a r  o s  c a s o s  r e c e n t e s  d a  A u s t r i a  o  

d a  R u s s i a .  M a s  é  p r e c i s o  o b s e r v a r  i m m e d i a t a m e n t e  q u e  a  c a u s a  d o  d e s e q u i l i i -  

b n o  e  d a  c o n s e q u e n t e  d e s a g g r e g a ç ã o  n ã o  r e s i d e  n a  e x t e n s ã o  t e r r i t o r i a l  n e m  n a  

d e s i g u a l d a d e  d e  v a r i a s  p r o v i n c i a s  o u  d e p a r t a m e n t o s  d o  m e s m o  p a i z ;  m a s  s i m  

n a  r e a c ç ã o  o p e r a d a  c o n t r a  o  e s p i r i t o  d e  c o n q u i s t a ,  r e u n i n d o ,  e m  t o r n o  d e  u m  

c e n t r o  f o r t e ,  p o v o s  d e  r a ç a s  e  l i n g u a s  d i í f é r e m t a s ,  v e n c i d p s  e  s u b j u g a d o s  a o  

v e i i c e d o i .  N e s s e  c a s o  o  o d i o  p e r m a n e c e  l a t e n t e ,  p e r d u r a m  o s  c a r a c t e r e s  e t h n i c o s ,  

a s  i d é i a s  r e l i g i o s a s ,  o s  c o s t u m e s  d i f f e r e n c l a d o s  e ,  e m  d a d o  m o m e n t o ,  r o m p e - s e  

o  e q u i l i b r i a  m a n t i d o  p o r  f o r ç a s  f i c t i c i a s  q u e  c e s s a m  d e  a c t u a r  o n  s ã o  e x c e d i ­

d a s  po»* o u t r a s  d e  m a i o r  i n t e n s i d a d e .

D e v e - s e  e n c a r a r  o  c a s o  d a  I t a l i a ,  a  u n i f i c a ç ã o  d o  i m p é r i o  a l l e m ã o ,  a  u n i ã o  

i n t i m a  e  e s t r e i t a  d o s  E s t a d o s  U n i d o s ,  d a  C h i n a  e  d o  B r a s i l .

C o m b a t e n d o  e s s a s  i d é i a s  p e r n i c i o s a s ,  A l c i d e s  M a y a  a p r e s e n t a  v á r i o s  a r g u ­

m e n t o s  h a u r i d o s  e m  n o s s a  h i s t o r i a  e  o b t i d o s  p e l o  m e t h o d o  d e  c o m p a r a ç ã o ,  f a ­

z e n d o  u m  a p p e l l o  a o s  s e u s  c o n t e r r â n e o s  e  a  t o d o s  o s  b r a s i l e i r o s  p a r a  q u e  a f u ­

g e n t e m  d o  e s p i r i t o  s e m e l h a n t e s  a r g ^ m e t i t o s  f a l l a z e s  q u e  s ó  c o n t r i b u i r ã o  p a r a  

a  n o s s a  r u i n a  e  a  f o r m a ç ã . 0  d e  p e q u e n o s  p a i z e s  d e  r i v a l i d a d e  b e l l i c o s a .

E ’ u m  t r a b a l h o  m e r i t o r i o  d e  p a t r i o t i s m o  s a d i o  e  d e  e x c e l l e n t e  r a c i o c i n i o .

D e p o i s  d o s  d o u s  l i v r o s  c i t a d o s ,  r e u n i u  o  e s c r i p t o r  a  s u a  c o n t r i b u i ç ã o  j o r -  

n a l i s t i c a  e  j d e u j  a  l u m i e  o  l i v r o  « A i t r a v e z  d a  i m p r e n s a »  q u e  n ã o  c o n s e g u i  a i n d a  

o b t e r ,  e  o  f o l h e t o  « O  g a u ’c h o  n a  l e g e n d a  e  n a  h i s < t o r i a » ,  d e  e d i ç ã o  e x g o t t a d a .

N o  g e n e r o  d e  f i c ç ã o  a  s u a  e s t r e i a  s e  v e r i f i c o u  c o m  o  r o m a n c e  d e  c o s t u m e s  

g a u ’c h o s ,  « R u i n a s  v i v a s » ,  e m  1 9 1 0 .  N ã o  p o d i a  s e r  a  e s t r e i a  d e s t i t u i d a  d e  i n ­

t e r e s s e ,  p o r q u e  o  a u t o r  j á  e r a  s o b e j a m e n t e  c o n h e c i d o ,  n o  m e i o  l i t t e r a r i o  d o  R i o  

G r a n d e  d o  S u l ,  c o m o  u m  m o ç o  d e  t a l e n t o .  A c c . r e s c j a  a  o i r c u m s t a n c i a  d e  s e  t r a ­

t a r  d s  u m  r o m a n c e  r e g i o n a l ,  r e m e m o r a n d o  f a ç a n h a s i  d o s  n o s s o s  d e s t e m i d o s  p a ­

t r i o t a s  d o  s u l ,  f i l i a d o  a o  g e n e r o  a  q u e  S y l v i o  R o m e r o  d e n o m i n o u  « o  m e i o  n a ­

t u r a l i s m o  t r a d i c i o n a l i s t a  e  c a m p e s i n o » .

M a s  o  ,l i v r o  e d i t a d o  e m  P o r t u g a l  t e v e  c i r c u l o  m a i s  a m p l o  d e  l e i t o r e s  e  v e i o  

s a t i s f a z e r  u m a  c u r i o s i d a d e  d o s  q u e ,  p o u c o  v i a j a d o s ,  s ó  c o n h e c i a m  o  g a u ’c h o  

d e  J o s é  d e  A l e n c a r .

I n f e l i z m e n t e  o  r o m a n c e  n ã o  c o r r e s p o n d e u  á  e s p e c t a t i v a ,  p o r  e s t a r  i n ç a d o  

d e  l o n g a s  d e s c r i p ç õ e s  e n f a d o n h a s ,  a b u s a n d o  o  a u t o r  d o  e m p r e g o  d e  t e r m o s  r e -  

g i o n a e s  e ,  o  q u e  é  p e d o r ,  d e  v o c á b u l o s  o b s o l e t o s ,  d e  n e o l o g i s m o s  d i s p e n s á v e i s ,  

p o i s  q u e  m u i t o s  s ã o  e n x e r t o s ,  n a  l i n g u a  v e m a c u l a ,  d e  e l e m e n t o s  e x t r a n h o s .
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A  d e s p e i t o  d o s  d e f e i t o s  d e  f a c t u r a  e  d a  d e s c o n t i n u i d a d e  d e  a c ç ã o  q u ç  

p o u c o  i n t e r e s s e  d e s p e r t a ,  o  r o m a n c e  s e  i m p õ e  c o m o  u m  a t t e s t a d o  d o  t a l e n t o  

d o  a u t o r ,  d e  s u a  p r o d i g i o s a  e  e x u b e r a n t e  i m a g i n a ç ã O ' .

C e r t o  e s t o u  d e  q u e  o  r o m a n c i s t a  s e  a p e r f e i ç o a r á ,  e n r i q u e c e n d o  a  n o s s a  l i t -  

t e r a t u r a  c o m  o u t r o s  r o m a n c e s  d e  m i a i s  a c u r a d o  l a v o r ,  m e l h o r  c o n c e b i d o s  e  d e  

m a i  > r v i g o r  e s t h e t i c o  e  e m o t i v o .

K  n ã íi  é  p r e c i s o  d i s p ô r  d e  q u a l i d a d e s  d e  p r o p h e t a  p a r a  s e  f o r m u l a r  s e m e -  

I h a j i l e  v a t i c i n i o .  B a s t a  l ê r  o  v o l u m e  d e  c o n t o s  « T a p e r a » ,  t a m b é m  d e  s c e n a r i o s  

g a i . ’c h o s ,  p u b l i c a d o  u m  a r m o  a p ó s ,  e m  1 9 1 1 .

« O  t e u  l i v r o  é  b e m  n o s s o ,  d i z - l h e  C o e l h o  N e t t o  n o  p r e f a c i o ,  n o  as-«  

s u m p t o  e  n a  l i n g u a g e m  —  r e ç u m a  s e i v a  e  p o r  e l l e ,  n a  a b a s t o s a  p a y s a g e m  

d e  c a m p o i ,  o  c l i m ã ,  a  l u z ,  a s  v o z e s ,  o s  c o s t u m e s  s ã o  n o s s o s .  O  h o m e m '  

q u e  s e  n o s  d e p a r a / ,  é  o  p a m p e a n o  c o r a j o s o  e  d e s t r o ( , i  é  o  f i l h o  d a  n a t u r e z a  

m o ç a .  b a r b a r a  . . .»

E  m a i s  a d i a n t e  a c c r e s c e n t a :

« E s c r i p t o  v a g a r o s a m e n t e ,  a o s  t r e c h o s ,  n a  c a m p a n h a ,  o r a  á  s o m b r a i  

c h e i r o s a  d a  r a m a d a ,  o u  n a  v e r d e  c o x i l h a  f l o r i d a  a n t e  a  f a r t u r a  v i v a  d o s ,  

r e b a n h o s , ,  é  n o v o ,  é  f o r t e  c o m o  a  p r o p r i a  n a t u r e z a  q u e  r e t r a t a . »

V e n h a m  o  « O c c a s o ; >  e  « N o s  f o g õ e s » ,  r o m a n c e  e  l i v r o  d e  c o n t o s  p r o m e t t i d o s ,  

c o r n  o  m e s m o  c u n h o  d e  r e g i o n a l i s m i o ,  v e n h a m  o u t r o s  m a i s  o r n a r  a  n o s s a  l i t -  

t e r a t u r a  t ã o  d e s t i t u i d a  d e  a d o r n o s  e  f i r m a r  a  r e p u t a ç ã o  d o  r o m a n c i s t a  d o s  p a m ­

p a s  e  ^ o s  b r a v o s  g a u ’c h o s .

E m  l i v r o s  p o s t e r i o r e s  o  a u t o r  n ã o  s e  r e f e r e  m a i s  a o s  v o l u m e s  q u e ,  e m  1 9 1 1 ,  

d i z i a ,  s . :  a c h a v a m  n o  p r é l o ,  e  a n n u n c i a :  « C o n t o s  c r i o u l o s »  ( s c e n a s  d o  c a m p o ) ,  

« P a m p a >  ( i m p r e s s õ e s  e  p e r f i s ) ,  « N o v o s  e  v e l h o s »  ( c r i t i c a  l i t t e r a r i a ) ,  « D i s c u r s o s  

e  c o n f e r ê n c i a s » ,  « L e n d a s  d o  s u l » ,  « A l m a  B a r b a r a »  ( c o n t o s  g a u ’c h o s )  e  « V i d á l  

e  o b r a  d e  J u l i o  d e  C a s t i l h o s » ,  ( i )

O  l i v r o  q u e ,  a  m e u  v ê r ,  c o n s t i t u ’e  a t é  h o j e  a  o b r a  p r i m a  d e  A l c i d e s  M a y a ,  

é  o  j e n s a i o  s o b r e  o  h u m o u r  d e  M a c h a d o  d e  A s f ? i s .

N o  p r i m e i r o  c a p i t u l o  p a s s a  e m  r e v i s t a  a s  d e f i n i ç õ e s  d e s s e  e s t a d o  p s y c h o l o -  

g i c o  d o  h o m e m ,  s e g u n d o  a  c o n c e p ç ã o  d o s  c r i t i c o s  e  e s t h e t a s  q u e  e x a m i n a r a m  

a  s e n s i b i l i d a d e  d e  C e r v a n t e s  e  S t e r n e ,  d e  R a b e l a i s  e  S w i f t ,  d e  M o l i è r e  e  T h a r  

c k e r a y ,  d e  V o l t a i r e  e  M .  d e  A s s i s .

D e s i s t o  d o  i n t u i t o  d e  r e s u m i r  e s s e  l i v r o  a d m i r a v e l  q u e  n o s  t r a ç a  u m  p e r f i l  

a n i m a d o  d o  n o t á v e l  a u t o r  d e  B r a z  C u b a s .  S e m e l h a n t e  d e s e j o  m e  a r r a s t a r i a  a  

u m  d e d a l o  d e  c o n s i d e r a ç õ e s  s o b r e  a  o b r a  d o  c r i t i c o  d e  M a c h a d o  d e  A s s i s

f"
( i )  A ’ u lt im a  h o ra  t iv e  co n h ecu ih en ío  d e  se  a ch a rem  tio  p re lo  d a  L iv ra ­

ria  A lv e s ,  o l iv ro  « P r i s m a »  d e  e n sd io s  d e  e s th e tic a  e d e  p h ilo so p h ia , na  L i­

vra ria  G IoLl- d e  P o r to  A le g r e ,  o  v o lu m e  d e  c o n to s  g a u ’ch o s  « A l m a  B a r b a r a » ,  e ,  

e m  p rep a ro .  « L e n d a s  d o  S u l ,  f o l k - l o r e  g a u ’oho  ( le n d a s  d o  p er ío d o  co lo n ia l, 

im p re ssõ e s  d as n tissõ es  d o s  je s u íta s , le n d a s  h isp a n o -p o r tu g u e za s  e p a r tic u la r ­
m e n te  r io -g ra n d en ses .

; ,«'iV



Academia  Brasileira de letras 3Õ9

d e t e r m i n a n d c  d e s e n v o l v i m e n t o  i n c o m p a t í v e l  c o m  o  c a r a c t e r  d e s t e s  l i g e i r o s  e s ­

c o r ç o s .

F o i  e s s e  v i g o r o s o  e n s a i o  q u e  a b r i u  a s  p o r t a s  d a  A c a d e m i a  a o  a u c t o r  d e  

« T a p e r a » .  F o i  e m  S e t e m b r o  d e  1 9 1 3  q u e  s e  p r o c e d e u  á  e l e i ç ã o  p a r a  p r e e n c h e r  

a  v a g a  d e  A l u i z i o  A z e v e d o .  I n s c r e v e r a m - s e ,  a l é m  d e  A l c i d e s  M a y a ,  A l b e r t o  

T o r r e s ,  A l m a c h i o  D i n i z  e  V i r g í l i o  V a r z e a  e  s ó  e m  t e r c e i r o  e s c r u t í n i o  p o u d é  

e l l e  c o n s e g u i r  a  m a i o r i a  a b s o l u t a ,  p r e s c r i p t a  p e l o s  e s t a t u t o s  d a  A c a d e m i a .

T r a n s p o s t o  o  l i m i a r  d o  S y l l o g ê o ,  p r o n u n c i o u  o  b e l l o  e l o g i o  s o b r e  o  s e u  

a n t e c e s s o r  e  p r o f e r i u  a l g u m a s  c o n f e r e n c i a s  l i t t e r a r i a s  n o  R i o  e  e m  S ã o  P a u l o .

E r n  1 9 1 8  a p p a r e c e r a m  « C h r o n i c a s  e  e n s a i o s » ,  c o l l e c t a n e a  d e  a r t i g o s  e s -  

c r i p t o s  e m  « O  P a i z »  e  o u t r o s  j o r n a e s .

S ã o  a t t e s t a d o s  p a l p i t a n t e s  d o  t a l e n t o  d e  e s c ó l  d o  e s c r i p t o r  r i o r g r a n d e n s t e i  

e  d a  v a r i a d a ,  c u l t u r a  d o  s e u  l u m i n o s o  e s p i r i t o .

D e  s u a  v i d a  p r a t i c a  l o g r e i  a p e n a s  s a b e r  q u e  o c c u p o u  o  l o g a r  d e  b i b l i o t h e -  

c a r i o  d o  P e d a g o g i u m  n o  R i o  d e  J a n e i r o ,  s e n d o  u l t i m a m e n t e  e l e i t o  d e p u t a d o  

f e d e r a l  p e l o  s e u  e s t a d o  n a t a l .

A  s u a  v i d a  i n t e l l e c t u a l  s e  t e m  e x e r c i d o  p r i n c i p a l m e l n j t e  n a  t r i b u n a  e  n a .  

i m p r e n s a  p o l í t i c a .

Summario para um estudo completo
o  c r i t i c o  e  o  p u b l i c i s t a  —  T e n d ê n c i a s  s e p a r a t i s t a s  O  t r a d i c i o n a \ l i s ( m o  

n o  r o m a n c e  —  P a y s a g i s t a  —  O  m o v i m e n t o  l i t t e r a r i o  n o  R i o  G r a n d e  d o  S u l  —  

S u l  e  | N o r t e  —  E n s a i o  s o b r e  o  h u m o u r.

A R T H U R  M O T T A ' . ;
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E M  R E D O R  D A  E S C O L A  P R O F I S ­

S I O N A L  M A S C U L I N A  —  A p r ig io
G o n za g a  —  « D i á r i o  O f f i c i a l »  -  S .

P a u l o  —  1 9 1 9 .

A l b u m  o n d e  o  p r o f e s s o r  A p r i g i o  

G o n z a g a  d á  n o t i c i a  c o m p l e t a  d o  q u e  

é  e s s e  e s t a b e l e c i m e n t o  d e  e n s i n o .  A  

s u a  l e i t u r a  e  u m a  c o n s e q u e n t e  v i s i t a  

á  e s c o l a  p r o d u z e m  u m a  i m p r e s s ã o  m a ­

g n i f i c a .  A  s e n s a ç ã o  q u e  a q u i l l o  d á  

íé  d e  e n t h u s i a s m o  e  f é  n o  f u t u r o .  

A q u e l l e s  m e n i n o s  q u e  b a t e m  o  f e r r o ,  

a p l a i n a m  a  m a d e i r a ,  m o d e l a m  o  b a r ­

r o ,  t r a ç a m  d e s e n h o s  o r n a m c n t a e s  —  

m e n i n o s  a r r a n c a d o s  á  v a d i a g e m  d a s  

f u t i s  —  s ã o  o s  o b r e i r o s  e m  g e r m e n  

d a  g r a n d e  p a t r i a  f u t u r a .  V'’ã o  e l l e s  

b r è v e  c o n s t i t u i r  a  m e l h o r  f o r ç a  p r o ­

p u l s o r a  d a  n o s s a  c i v i l i s a ç ã o .  M o d e s t o s ,  

h u m i l d e s ,  e s c o n d i d o s  d e n t r o  d a s  o f f i -  

c i n a s ,  é  ip c » r  m ã o s  d e l l e s  q u e  s e  p l a s ­

m a r á  t u d o  q u a n t o  c o n s t i t u e  a  g r a n ­

d e z a  m a t e r i a l  d e  u m  p a i z .  N o s s o  m a l ,  

c o n c o r d a m - n o  t o d o s ,  é  o  a b s o l u t o  d e -  

s a p p a r e l h a m e n t o  t e c h n i c o .  E x i s t e  a  

m a s s a  i m m e n s a  d o s  G é c a s  e m  b a i x o  

e  o  b a c h a r e l i s m o  p o r  c i m a .  N o  m e i o ,  

e s s a  c l a s s e  o p e r o s a  d e  m e c h a n i c o s ,  m a r ­

c e n e i r o s ,  d e c o r a d o r e s ,  e l e c t r i c i s t a s .  g r a ­

v a d o r e s ,  e t c . ,  a s  f o r m i g a s  d o  p r o g r e s ­

s o  i n d u s t r i a l  f a l t a m - n o s  p o r  c o m p l e ­

t o .  D a h ( i  a  n e c e s s i d a d e  d e  i m p o r t a i - a s .  

S e  c m  S .  P a u l o  a  i n d u s t r i a  p ô d e  a l ­

ç a r - s e  a o  n i v e l  e m  q u e  e s t á ,  d c v e - o  a o  

t e c h n i c o  e s t r a n g e i r o  i m p o r t a d o .  M a s  

i m p o r t a l - o s  n ã o  é  s o l u ç ã o  c o m p l e t a ,  

fc n ã j o  é  u m a  s o l u ç ã o  n a c i o n a l .  E ’ m i s t -  

t e r  f a z e i - o s  a q u i ,  e d u c a n d o  p a r a  i s s o  

a s  n o s s a s  c r e a n ç a s .

G r a v i s s i m o  d e f e i t o  t e m  o  n o s s o  s y s -  

t e m a  d e  i n s t r u c ç ã o  p u b l i c a .  E n s i n a  a  

1 e r  a o s  m e n i n o s  c  l a n ç a - o s  n a  v i d a ,  

s e m  n e n h u m  o u t r o  a p p a r e l h a m e n t o .  I s ­

s o  n ã o  b a s t a .  E ’ f a z e r  d e l l e s  p a r a s i t a s  

s o c i a e s ,  i n c a p a z e s  d e  u m a  f u n c ç ã o  e f ­

f i c i e n t e  n a  v i d a .  V ã o  s e r  e l e i t o r e s ,  v ã o  

. u t i l i s a r - s e  d o  c o n h e c i m e n t o  d o  a l p h a -  

b e t o  p a r a  l e i t u r a s  v i c i o s a s ,  o u  f i c a m  

t o d a  a  V i d a  a  a s p i r a r  m i s e r á v e i s  e m -  

p r e g u i n h o s  p ú b l i c o s ,  j u l g a n d o - s e  d e c a -  

h i d o s  s e  v o l t a m  a s  v i s t a s  p a r a  a s  p r o ­

f i s s õ e s  m a n u a e s .  P a r e c e  p a r a d o x a l  i s ­

t o :  a  i n s t r u c ç ã o  p r i m a r i a  i n c o m p l e ­

t a ,  n ã o  a c o m p a n h a d a  d a  i n s t r u c ç ã o  

p r o f i s s i o n a l  c o m p l e m e n t a r ,  p r o d u z  m a i s  

m a l e s  d o  q u e  b e n s  t a n t o  a o  p a i z  c o ­

m o  a o  i n d i v i d u o .  F o r m a  u m  e s t a d o ;  

m e n t a l  n a s  b a i x a s  c l a s s e s  c o r r e s p o n ­

d e n t e  a o  b a c h a r e l i s m o  n a s  a l t a s .  E ’ 

o  b a c h a r e l  d e  p o u c a s  l e t r a s  e  s e m  

a n e l  n o  d e d o ,  m a s  t ã o  i n ú t i l  e  n o ­

c i v o  á  s o c i e d a d e  c o m o  o  b a c h a r e l  

d e  r u b i m .  E n t r e t a n t o ,  s e  a o  s a h i r  

d a  e s c o l a  p r i m a r i a  o  m e n i n o  c u r s a  

u m a  e s c o l a  p r o f i s s i o n a l ,  o n d e  a d q u i r e  

u m  o f f i c i o ,  e n t r a r á  d e p o i s  p a r a  a  v i ­

d a  p r a t i c a  a r m a d o  e m  p é  d e  g u e r r a .  

A s s i m  c o m o  é  u m  v e r d a d e i r o  c r i m e  

a t i r a r  a o  c o m b a t e  s o l d a d o s  d e s p r o v i ­

d o s  d e  a r m a s ,  é  t a m b é m  u m  c r i m e  

l a n ç a r  n a  v i d a  c r e a n ç a s  d e s p r o v i d a s  d a s  

a r m a s  d o  e n s i n o  t e c h n i c o .  O  c o n h e ­

c i m e n t o  d o  a l p h a b e t o  v a l e  c o m o  m e i o  

e  n u n c a  c o m o  u m  f i m .  C o m o  v a e  a  

c o i s a ,  n o  d i a  e m  q u e  s e  a c a b a r  c o m  

o  a n a l p h a b é t i s m e  n o  B r a s i l ,  o  p a i z  

i r á  á  g a r r a :  n i n g u é m  m a i s  t r a b a l h a r á .

A  E s c o l a  P r o f i s s i o n a l  M a s c u l i n a  é  

m o d e l a r .  D á  u m  m a g n i f i c o  e n s i n o  t e ­

c h n i c o  a  n o v e c e n t a s  c r e a n ç a s ,  q u e  s e m  

e l l a  v i v e r i a m  a o  l é o ,  s e m  s a b e r  q u e  

f a z e r  d a  i n s t r u c ç ã o  b e b i d a  n a  e s c o l a  

p u b l i c a ,  p r e d e s t i n a d o s  a  e n g r o s s a r  a  

n u v e m  d o s  fa in é a n ts  b a c h a r e l e s c o s  q u e  

v e g e t a m  á  c o n t a  e  á  ( c u s t a  d o  c o n h e c i ­

m e n t o  d a  c a r t i l h a :  a  n u v e m  d o s  e l e i ­

t o r e s ,  d o s  b i s c a t e i r o s ,  d o s  c a p a n g a s ,  

d o s  p h o s p h o r e s  p o l i t i c o s ,  d o s  l i t e r a ­

t o s  d e  s a r g e t a ,  d o s  c a f a g e s t e s  p e r n ó s ­

t i c o s ,  d o s  e n c o s t a d o s ,  d o s  p o e t a s  c a s ­

p e n t o s ,  d o s  i n c o m p r e h e n d i d o s ,  d o s  ra-



Bibliographia 361

tês, em summa. Saem  dalli artistas 
fe itos, m echanicos de m ão cheia, ele- 
ctricistas, desenhistas, pintores, m ar­
ceneiros, ferreiros, fundidores . . . A d ­
m irável i s t o ! . . .  A h ! se houvesse na 
cab eça  dos nossos dirigentes um g râ ­
nulo  de in te lligen cia  que os fizesse 
com prehender a  vantagem  do ensino 
profissional, escolas como esta não se ­
riam  duas ou tres, com o h oje, mas 
centenas, uma centena em cada Estado, 
duas, tres em cada cidade. E sta, d i­
rig id a  pelo  prof. A p rig io  G onzaga é 
verdadeiram ente m odelar e  o  é por­
que tem  em  seu director um apostolo 
convencid o e  um  espirito de larga  en­
vergad u ra  e a lta  com prehensão, sem ­
pre attento aos detalhes minimos do 
serv iço  e aos aspectos psychologicos do 
ensino. N ão  faz do cargo  burocracia 
e procura não só m elhoral-a com a 
adopção das conquistas feitas na m a­
téria  entre os povos estrangeiros, mór- 
m ente os Estados U nidos, como ainda 
aperfeiçoal-a com  m odificações indica­
das pela sua arg u ta  observação pessoal. 
B em  h aja  quem  assim  trabalha com 
tanta in telligen cia  e tanto amor.

T E I A  D E  P E N E L O P E  —  José Ave- 
Uno —  Typ. P opular —  U berabinha 
—  1 9 1 9 .

Pequena collectanea de ensaios e 
im pressões onde o  A . conversa ca l­
m am ente com  os seus leitores, e x ­
pondo suas idéias e sensações sem 
exaggeros de pensamento nem  de fô r­
ma. D estaca-se dentre esses estudos 
um sobre os conjurados de V illa  R i­
ca, m uito interessante com o visão re­
trospectiva  daquelle curioso periodo 
em  que o  furor do fisco  portuguez 
fom entava nas alm as bem  formadas 
o  ideal d a  libertação realisado a  7 
de setem bro.

vor da A cadem ia de Letras. R. de 
C ., cujas qualidades de prosador já 
conheciam os em  artigos de critica es­
tampados nos jornaes, firm a-se neste 
livro, sob nova feição, com  o  mesm o 
brilho. Lel-(0 é ver confirm ado o que 
diz no p refacio  M edeiros e A lb u ­
querque, quando accentúa que «Ro- 
(nald tem  esta prim eira originalidade 
entre os nossos grandes historiadores 
da literatura nacional : é o prim eiro 
que sabe escrever. Seu esty lo  é sim ­
ples, claro e harmonioso. D iz bem 
o  que quer dizer.» E ’ isso mesmo. 
A  leitura do seu livro  torna-se em- 
pvolgante com o a  de uma bôa obra de 
ficção. A inda quando o  assumpto é  
arido, o  leitor corre por elle  sem 
cansaço, sem decepções, sem  «ohl oh!» 
provocados por inesperadas descabidas. 
Possue R. de C. o dom da justa m e­
dida e o  dom  da synthèse. Penetra 
no am ago das escolas literárias, m ostra 
as suas origens, sua funcção na épo­
ca, sua finalidade, seu papel no cor­
po geral da literatura. Se estuda in- 
dividuos, opera com a  mesm a argú cia  
de ló gica  e de psychologia, dando- 
nos delles uma impressão que satisfaz 
in totum. Dos que anteriom ente estu­
daram nossa literatura um, Rom éro, 
teve o  grave defeito  de não ser artista 
e  com o critico  sacrificar m uito á ten­
dência aggressiva  do seu tem peram ento ; 
outro, Verissim o, foi um espirito pe­
sado e um tanto incomprehensivo. R o ­
m éro irrita m uitas vezes e Verissim o 
é de d iffic il ingestão. R onald vem 
com sua obra, não desbancal-os 
que cada um exerceu um determ inado 
papel —  mas form ar ao lado como o 
representante da justa m edida, d o eq u i- 
librio, da finura e da comprehensão. 
Podem os, portanto, dizer, hoje, que a  
historia da literatura brasileira foi es- 
cripta finalm ente— e superiomente es- 
cripta.

P E Q U E N A  H IS T O R IA  D A  L I T E R A ­
T U R A  B R A S I L E I R A  —  Ronald de 
Carvalho  —  F . B riguiet e Cia. —

R io  —  1919-
A té  que afinal appareceu uma h is­

toria  da  literatura brasileira que sa­
tisfaz plenam ente. Poeta de finos qui­
lates, justam ente consagrado pelo lou-

C A N A E S  E  L A G O A S  —  Octavio 
Brandão  —  L eite R ibeiro  e Mau- 
r illo  —  R io  - -  1919- 
L ivro  que desnorteia. O A . escre­

veu-o aos vinte annos, e nesta idade, 
creança ainda, revelou-se um scientista 
especialisado em historia natural. M as, 
com o o  seu  tem peram ento não é o
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do scien tista  ao m odo clássico  —  frio , 
im passivel, ponderado sem pre —  re- 
sente-se o  scientista  da influencia do 
poeta exaltado que O ctavio  Brandão 
na essencia é. D ahi a  d ifficu ldade de 
ju lg a r  esta obra, tão fóra dos m oldes, 
tão  sem equilibrio , tão  irregular. O A . 
por e lla  toda está sem pre sob alta  pres­
são , excitad o, o que dá ao livro um tom 
gera l extranho e im previsto. A  voz 
d o  geo lo go  descrevendo o  nascim ento 
tie um a ilha ou de uma lag ô a  cede 
bruscam ente á voz do poeta allucinado 
pela belleza m ysteriosa das coisas, ou 
á voz do so cio lo go  revoltado contra 
as nossas m azellas. H a lances do livro  
em que A . paira no m ais altos c i­
m os, mas ha tam bém  descabidas fo r­
m idáveis. D á elle  a  im pressão de um 
terreno revolto  por cataclism a recente, 
onde se rasgam  abysm os ao m eio de 
planuras m ansas e onde fum egam  fen ­
das vulcânicas ao  lado de flores a g re s­
tes recem -desabrochadas. A uto  didacta, 
estudou com sigo m esm o, no mais aca- 
nhado' dos m eios sociaes e deslum- 
brou-se. A  revelação da scien cia foi- 
lhe forte dem ais. D isse N a b u co : «A 

m ocidade é a  sorpresa da vida». Em  
O cta vio  B randão, os seus vinte annos, 
á sorpresa da vida juntaram  a  sorpresa 
da sciencia. E  elle  delirou, arrastado 
pela v io lência  desses dois sentim en­
tos, que sua alm a de artista-poeta, 
em perenne erupção, leva  ao  extre­
mo. A  ob ra  que em prehendeu e que 
e.xpõe num appen dice ao livro , é g i ­
gantesca. C aso  a  concilia com  o pre­
ciso  critério  n a  parte scien tifica  e a 
necessária  m edida na parte esthetica, 
será de fa c to  uma coisa grandiosa.

O liv ro  o ra  publicado surge como 
um a prim eira pedra do ed ificio  e, 
apesar de todos os defeitos, —  d e­
correntes de excesso de qualidades— é 
uma obra digna de nota, m erecedora de 

estudo, porque altam ente suggestiva.
A  prim eira su g g estão  dos «Canaes e 
Lagôas» é de que estam os em 
face de qualquer coisa racia l, 
qualquer coisa que excede aos âm b i­
tos do individuo e n a  qual cahotica- 
m ente, barbaram ente, as dôres da ra­
ça  e o s anceios va^os da terra  pro­
curam  exprim ir-se. «Minha alm a é um 
bom byx, diz e lle :  passa por uma lo n ­
g a  m etam orphose : com  os prim eiros

^lias de chuva, depõe os ovos —  so ­
nhos, visões, pensam entos, fogos fa- 
tuos do E sp irito , lam parinas da Idéia, 
luzes bruxoleantes na capella-m ór da 
Phantasia. E  estes ovos espirituaes, 
pelo  decorrer da  invernia vão  se trans­
form ando em  larvas, dejx>is em  nym - 
phas indecisas, até que um dia , o p ri­
m eiro d ia estivai, o  prim eiro d ia de 
calor, ficam  em  estado perfeito , em  
borboletas, em bornbices que saem  
voando pelo A zul do Pensam ento, em  
doces, em deliciosas rom agens divinas. 
M as é um bom bix  esp e cia l: não se ­
g re g a  a  sêda irrea l —  idéas —  quan­
d o  passa do estado de larva  ao  de 
nym pha. Só o  faz quando a  tra n sfig u ­
ração  é com pleta; então, m in h ’alm a 
inquieta vae tecendo com seu f io  de 
ouro ideal, a  cellulja ovoid e, o casulo 
m agnifico . E ’ exacto que as vezes 
o  parasita muscardina  —  tristezas, de- 
sillusões, desfallecim entos —  a  invade 
com o um a praga m aldicta, mas v o l­
tam lo g o  as esperanças, os enthusias- 
mos. D urante os dias d e  calor, em- 
quanto o  in fin ito  fu lgu ra  em tons 
de vitrio lo  azul, as idéas bailam , v i­
vem voando em  redor do meu cerebro 
com o andorinhas em torno de um 
cam panario. M eu craneo, tu és um 
ca m p a n a rio . . .

•'............... G osto de m e estender ao
SÓI com o uma coluber natrix  que a d o ­
ra  o  calor ; mas quando me agitoy 
m in h ’alm a p arece uma cobra diman- 
tina, fu lgu ran do ao sói com o um fir ­
m am ento ch eio  de pedrarias astraes 
que são  os meus sonhos, os meus 
cãstellos. D urante o  inverno m in h ’a l­
m a dorm e, entorpecida, com o um a ve- 
jh a  V ib o ra , uma ran  d ’a gu a  ou um 
crotalo , mas durante o verão  ella  se 
abre em florações extranhas de so­
nho, de chim eras, de ideaes. P or isso 
é que m uitas vezes eu d ig o :

M inh alm a, tú não és a lm a; és 
uma velh a cobra cascavel !»

O ra, isto  é forte. E  sobretudo é 
novo no m eio da nossa literatura by- 
santina, pastichenta e sem  nervo. In- 
num eras paginas ha no livro , assim  
cheias de uma belleza  extranha, de 
um fu lgo r inédito, que ás vezes des­
lum bra. E scoim asse-o e lle  das desca- 
(hidas e leste livro  seria  um dos m ais

■!Ül1
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fortes e bellos da nossa literatura. 
M uito teriam os ainda que dizer a  
respeito, m as a  estreiteza desta secção 
não o perm itte. Concluirem os a  no­
tic ia  resum indo a  nossa opinião sin­
cera  : apesar de todos os defeitos cm 
m atéria  de pensam ento e estylo  —  
falhas inevitáveis numa creança de 
vinte annos —  «Canaes e Lagoas» é 
uma verdadeira revelação  com o coisa 
nova, com o m eteoro de extranho fu l­
gor que rom peu no céo das nossas 
letras. Seu A . está ainda em periodo 
cosm ico, em  form ação. Quando as­
sen ta r ,  quando crystallisar-se na fô r­
m a defin itiva, escoim ando o  seu es­
ty lo  dos defeitos que o  afeiam  e 
apurando as qualidades que o embel- 
lezam , O ctavio  B randão form ará ao 
lado de E u clyd es da Cunha com o m a­
g n ific o  interprete da alm a da raça 
e da alm a da terra, conjugando o  sá ­
b io  com  poeta, am bos senhores de 
la rg o  vôo.

A P O N T A M E N T O S  de C H IM IC A  G E ­
R A L , por L e o n e l F ra n ça . —  L i­
vraria  D rum m ond, R io de Janeiro. 

L iv ro  bem  feito  e sym pathico; ver­
dadeiros apontam entos, nome foi lhe 
bem  dado. D iz no p refa c io : «Meu
fim  não era inicial-os (aos alum nos) 
nos segredos dos laboratorios. Mais 
ad ian te: «Nestes a p o n ta m en to s ,  iK > r-

tfanto, encontrarão os estudantes 
as prelecções d o  m estre, sem  perde­
rem  tem po com  a  organização de no­
tas e postillas quasi sem pre incom ­
pletas ou inexatas.» E stes topicos apre­
sentam  o  livro , que 6 claro, conciso 
e  resum ido o quanto um livro  de chi- 
m ica póde sêr. Presta-se para cotia  
com o quasi todos os «organizados de ac- 
côrdo com  os program m as officiaes», 
presta-se m elhor jxara os alum aos d e­
corarem  definições para conquistarem  
nos exam es estrondosas distincções, 
sem  terem  com prehendido o que pa- 
pagueiaram .

Estudar chim ica sem  laboratorio e 
o  m esm o que estudar bactereologia 
sem  m icroscopio. Poupar ao álumno 
o  trabalho de tom ar notas é incital-os 
a  decorar m eia duzia de pontos nas 
vesperas dos exames.

N a  chim ica, como em todas as sci-

encias p>osítiva3, a  h ab ilid ad e e o re ­
curso de occasiâo  nada valem , e, essa 
é a  razã o  de ser uma das sciencias 
m ais ignoradas neste paiz onde a  
m aioria dos que seguem  um curso 
qualquer só aspiram  a ser d o u to res  por  
annelctp iento .  Todos os livros para uso 
dos preparatorianos e candidatos ás 
escolas superiores são prejudiciaes, são 
livros de industria, são auxiliares para 
«passar» no exame. O professor é o 
jlivro e o  fcaderno de notas é o dic- 
cionario do principiante, como o Iv- 
vro de consulta é o  livro do mestre.

Os «Apontamentos» do professor L eo ­
nel França, no genero, são explendidas; 
decorando as suas 117 paginas, qual­
quer m enino poderá fo rm a r-se  em ch i­
m ica em  qualquer escola onde vigore 
o  system a de ju lgar o que o exa­
m inando sabe pelo que responde nos 
exam es, dentro dos absurdos program ­
mas officiaes.

F L U C T U A N T E S  —  F ra n cisco  G aspar
—  C asa Vanorden —  São Paulo
—  1916.

.\qui está um poeta que m erecia ser 
mais conhecido. A utor de très livros 
de versos, incluindo o de que se tra­
ta, em que elle lam úria as suas dô- 
res ou exalça as suas divas, cantando 
os seus am ores, adm ira o  povo não lhe 
haja  recompensado o  esforço, pois 
que os seus poemas são tão ao sa ­
b or e á feição da philosophia popular. 
A hi vae a  prova :

S A B E S  Q U E M  E ’ ?

Vês aquella menina tão  galante 
Que tem a cabelleira fiava  e rica? 
E ’ tão form osa qual Beatriz de Dante. 

Sabes quem é? N osica.

Com o é gen til! Com  que desem baraço 
E lla  fa la ; com que donaire fica... 

E ’ bella, sim , como Eleonor de Tasso. 
Sabes quem é? Nosica.

O ra numa terra em que C atu llo  
Cearense comm ove os criticos, porque 
encarna a  alm a eminentemente popu­
lar, é injusto que o nome de F ran­
cisco Gaspar seja  esquecido.
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P E N U M B R A  —  Paulo Corrêa f.opes
—  O f f .  d ’«0 E s t a d o  d e  S ã o  P a u l o »

—  1 9 1 9 .

O  A .  d e s t e  l i v r i n h o  d e  v e r s o s  d e v e  

s e r  b e m  m o ç o .  H a  u m a  t a l  i n d e c i s ã o  

n o s  s e u s  p e n s a m e n t o s  e  u m a  s e n s a ç ã o  

t ã o  r e p u g n a n t e  p e l a  i d é a  d a  m o r t e  

q u e  s ó  s e  s e n t e  n a  c a s a  d o s  v i n t e  a n -  

n o s ,  e m  q u e  o  g r a n d e  E u c l y d e s  d a  

C u n h a  a d i v i n h a v a  « u m a  v e l h i c e  t r a -  

g i c a » .  E  a  a n d a  q u e  e s s a  v e l h i c e  l h e  

p a s s a  á  a l m a  é  t ã o  f o r t e  q u e  e l l e  a  

e x t r a v a s a  a i o  p a p e l  e m  l a m ú r i a s  q u e  

l e m b r a m  a  t e i m o s i a  l a n c i n a n t e  d e  L e o -  

p a r d i .  D e v e  s e r  m u i t o  m o ç o  e  p o r  

i s s o  a  s u a  plaquette  d e  e s t r é a  —  4 3  

p a g i n a s  a o  t o d o  —  s e r v e  a p e n a s  d e  

í n d i c e  q u e  e n t r e l u z  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  

q u e  o  A .  y e n l h l a  a  s e r  a l g u m a  c o u . s a  n o  

m e i o  d o  e n x a m e  p o é t i c o  n a c i o n a l .

A L M .A .  D O L O R O S A  —  José de F iguei­
redo Sobral Junior —  O f f .  d ’ « O  

E s t a d o  d e  S .  P a u l o »  —  1 9 1 9 .

A  p r i m e i r a  c o u s a  q u e  n ó s  a c o n s e  

l h a r i a m o s  a  e s t e  n o v e l  p o e t a  6 a  

e n c u r t a r  o  n o m e .  I s s o  e n t r a  p o r  m u i t o  

n a  f o r m a ç ã o  d a  c e l e b r i d a d e .  A s s i m  

f i z e r a m  t o d o s  o s  g r a n d e s .

O  d i v i n o  O l a v o ,  c o m o  t o d o  o  m u n ­

d o  s a b e ,  c h a m a v a - s e  O l a v o  B r a z  M a r ­

t i n s  d e  G u i m a r ã e s  B i l a c ,  q u e  e l l e  

t r a n s f o r m o u  e m  O l a v o  B i l a c  tout 
court. E ’ m a i s  e l e g a n t e ,  m a i s  p o é t i c o  

e  m e n o s . . .  f a t i g a n t e .  D e m a i s  n i s s o  n ã o  

a n d a r i a  m a l  o  A -  q u e ,  a p e z a r  d e  e s ­

t r e a r  a u s p i c i o s a m e n t e ,  m o s t r a  i n d a  n o s  

s e u s  a  f o r t e  i m p r e s s ã o  q u e  l h e  c a u ­

s a m  o s  v e r s o s  d o  P r i n c i p e  d o s  P o e t a s  

d o  B r a s i l ,  i m i t a n d o - l h e  a  m a n e i r a .  E ’ 

v e r d a d e  q u e  n e s s e  p o n t o  o  A .  n ã o  e s t á  

s ó :  h a  a c t u a l m e n t e ,  n o  p a i z ,  a  d o e n ç a  

d a  i m i t a ç ã o  d o  e x t r a o r d i n á r i o  v a t e  

q u e  s o u b e  i n s p i r a r  t a m a n h a s  a d o r a ç õ e s .  

M a s  i s t o  p a s s a ,  «.c'est une mocte^y e  f i ­

c a r ã o  n a  l i t e r a t u r a  s o m e n t e  a q u e l l e s  

q u e  s e  a f f i r m a m  c o m o  p e r s o n a l i d a d e s  

i n c o n f u n d i v e i s . . .  C e r t o ,  f u g i r  á  i m i t a ­

ç ã o  n ã o  q u e r  d i z e r  c a h i r  n o  e x o t i c o  

c o m o  n e s t e  v e r s o  d o  A .  :

« O  r e f l e x o  d o  s o l ,  t r i s t o n h o  e  p u r u ­

l e n t o  . . .»

I n c o n t e s t a v e l m e n t e  o  A .  e x a g g e r a .  

« R e f l e x o  d e  s o l  p u r u l e n t o »  n ã o  l e m ­

b r a r i a  a  n i n g u é m .

F O L H A S  D E  O U T O M N O  —  José de 
Castro Lagreca -  T y p .  P i r a t i n i n -  

g a  —  S ã o  P a u l o  —  1 9 1 9 .

E s t e  l i v r o  d e  v e r s o s  a p r e s e n t a - s e  

c o m  u m  p r e f a c i o  e x c e s s i v o .  E n t r e  o u ­

t r a s  c o u s a s ,  d i z  o  p r e f a c i a n t e  q u e  « o  

A .  c u l m i n a r á  e n t r e  a  l e g i ã o  q u e  f ô r ­

m a  a  i p o e t a l h a  n a c i o n a l » .

« P o e t a l h a »  l e m b r a  « g e n t a l h a »  e  i s s o  

p r e d i s p õ e  m a l  p a r a  c o m  o  e s t r e a n t e .

D e p o i s  o  t i t u l o  d o  l i v r o  n ã o  c o n d i z  

c o m  o  cliché  d o  A .  q u e  v e m  n o  

c o m e ç o .  E ’ u m  m o ç o  e s p a d a ú d o  © 

f o r t e ,  c o m o  u m  s y m b o l o  d e  s a u d e .  

E n t ã o ,  p o r q u e  Folhas de Outomno?  
O s  s e u s  v e r s o s ,  p o r e m ,  d e n u n c i a m  a  

e x i s t e n c i a  d e  u m  l y r i c o  a  m a i s  e m  

n o s s o  p a i z ,  u m  l y r i c o  c h e i o  d e  n o s -  

t a l g i a s  p e l a  s u a  t e r r a  n a t a l ,  u m  m e l a n ­

c ó l i c o  s e m  g r a n d e s  r e v o l t a s .  O  p r e ­

s e n t e  t r a b a l h o  p r o m e t t e .  E ’ v e r d a d e  

q u e  a s  s u a s  7 0  p a g i n a s  n ã o  d ã o  g r a n ­

d e  m a r g e m  p a r a  a j u i z a r  d o  q u e  p o ­

d e r á  s&t o  a u t o r .  E  o  m i s t é r  d e  p r o -  

p h e t a  n ã o  e s t á  n o s  m o l d e s  d e s t a  r e ­

v i s t a .  M a s  p a r e c e - n o s  q u e  s i  o  A .  

c o n t i n u a r  ( c o n s e l h o  i n u t i l  e  q u a s i  t o ­

l o :  q u a l  é  o  p o e t a ,  n o  B r a s i l ,  q u e  

n ã o  c o n t i n u a ? )  a i n d a  s e  t o r n a r á  a l ­

g u é m  e m  n o s s o  m i c r o c o s m o  l i t e r á r i o .

P A T R I A

Anna
P a u l o

IVu/o e Leopoldo SanV- 
T y p .  P i r a t i n i n g a  —  S ã o  

1 9 1 9 .

N ã o  s e  t r a t a  a p e n a s  d e  u m a  o b r a  

d e  a r t e .  C o m o  s e  d e c l a r a  n o  i n t r o i t o ,  

s ã o  v e r s o s  d o  f e s t e j a d o  l i t e r a t o  s r .  

N u t o  S a n t ’A n n a ,  p a r a p h r a s e a d o s  p e l o  

d i s t i n c t o  j o r n a l i s t a  p r o f e s s o r  L e o p o l d o  

S a n t  A n n a .  E  t a m b é m ,  a s s i m ,  u m a  

o b r a  d i d a c t i c a  q u e  v i s a  u m  d u p l o  

f i m  : o  e n s i n o  d a  e d u c a ç ã o  c i v i c a ,  

p o i s  a  m a i o r i a  d a s  p o e s i a s  s e  r e f e ­

r e m  a  d a t a s  h i s t ó r i c a s  e  a  g r a n d e s  

v u l t o s  d a  n o s s a  f o r m a ç ã o  n a c i o n a l ,  e  

a o  m e s m o  t e m p o  o  e n s i n o  d a  d i f f i c i l  

a r t e  d e  r e c i t a r .

O s  A  h .  c o n s e g u i r a m  f a z e r  o b r a  

d e  v a l o r ,  a t t i n g i n d o  p l e n a m e n t e  o s  

f i n s  c o l l i m a d o s .  C a b e  a o  p r o f e s s o r a d o ,  

a g o r a ,  e m  c u j o  m e i o  o  l i v r o  c á e  c o ­

m o  o u r o  s o b r e  a z u l ,  n ã o  d e i x a r  m o r ­

r e i  e s t e r i l  e s s a  i n i c i a t i v a  e  i n c i t a r  o s  

A .  A .  a  q u e  c o n t i n u e m .  S e n d o  e s s e  

r a m o  t ã o  p o b r e  d e  o b r a s ,  é  m i s t é r
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n ã o  p e r d e r  e s s a s  a p t i d õ e s  e  f a z e l - a s  

p r o d u z i r  o  m á x i m o ,  p a r a  b e m  d a  n o s ­

s a  i n f a n c i a .

V I D A  O B S C U R A  —  Lucidio de Frei­
tas —  I m p r e n s a  O f f i c i a l  —  B e l é m

d o  P a r á  —  I Ç I ? -

O  A .  e s t r e o u ,  e m  1 9 1 2 ,  c o m  u m  

v o l u m e  d e  v e r s o s ,  d e  c o l l a b o r a ç ã o  

c o m  A l c i d e s  d e  F r e i t a s ,  e  f o i  m a -  

g n i f i c a m e n t e  r e c e b i d o ,  e s p e c i a l m e n t e  

p e l a  c r i t i c a  d a  C a p i t a l  F e d e r a l .  « V i d a  

O b s c u r a »  v e m  c o n f i r m a r  o  v a l o r  d o  

j o v e n  p o e t a ,  a p e z a r  d o  c l i c h ê  e  d a  

i n d i c a ç ã o  d o  l o g a r  e  d a t a  d o  n a s c i -  

c i m e n t o ,  n é o - f o r m a  d e  v a i d a d e  m u i t o  

n a c i o n a l  e  e s c a n d a l o s a m e n t e  rastacuera. 
A  p h i l o s o p h i a  t o d a  d o  l i v r o  i n s p i r a - s e  

n a  m o r a l  d a  v e l h a  f a b u l a  d e  F l o r i a n ,  

« L e  G r i l l o u »  e  e s t á  c o n t i d a  n e s t a  e s -  

t r o p h e  f i n a l  d a  p o e s i a  i n i c i a l :

« Q u e  a  v i d a ,  p a r a  s e r  f e l i z  e  b ô a .  

P r e c i s a  s e r  h u m i l d e  e  o b s c u r a  q u a s e  

C o m o  e s t a  t a r d e  f r i a  

E n v o l t a  e m  c i n z a  e  g a z e ;

V i d a  s e m  a m b i ç õ e s ,  s e m  r e v o l t a s ,  s e m

g l o r i a ,

S e m  d e s e j o s  f e b r i s ,  s e m  c l a r i d a d e ;  

V i d a  h u m i l d e  e  o b s c u r a ;

V i d a  v i v i d a  a p e n a s  n a  m e m ó r i a

D e  u m a  g r a n d e  S a u d a d e

Q u e  n a  p r o p r i a  S a u d a d e  s e  e n c l a u s u r a . . . »

E n t r e  a s  p o e s i a s  d e  q u e  s e  c o m p õ e  

o  v o l u m e ,  h a  u m a  q u e  s e  d e s t a c a  

c o m o  u m a  v e r d a d e i r a  j o i a : « P e l a  V o ­

l ú p i a  d a  T a r d e » .  A p e z a r  d e  m u i t a s  

r e p e t i ç õ e s  d e  d i v e r s a s  p a l a v r a s ,  c o m o  

volúpia, poente, por-do-sol, e l l a  t e m  

e s s a  d e l i c a d e z a  e m o c i o n a l  q u e  f r i z a  

u m  a r t i s t a .

V E S P E R A E S  —  Noraldino Lima  ( d a  

A c a d e m i a  M i n e i r a  d e  L e t r a s )  —  

I m p r e n s a  O f f i c i a l  —  B e l l o  H o r i ­

z o n t e  —  1 9 1 9 -

N ã o  é  ( ü m  n o v o  e s t e .  M e m b r o  j á  d e  

u m  c e n a c u l o  r e g i o n a l ,  h a  b e m  a n n o s  

q u e  l a b u t a  n o  a g r o  e  t o r m e n t o s o  

c a m p o  d a  a r t e ,  o n d e  r e p r e s e n t a  c o m  

b r i l h o  a  m o d e r n a  g e r a ç ã o  m i n e i r a .  

Vesperaes m o s t r a - n o s  q u e  o  s e u  a u t o r  

a t t i n g i u  a  u m a  s e r e n i d a d e  p o r  q u e  

m u i t o s  a n c e i a m  e  m u i  p o u c o s  c o n s e ­

g u e m .  O  s e u  v e r s o  é  l i m p i d o ,  c a n ­

t a n t e ,  s o n o r o ,  c h e i o  d e  u m a  e x t r a -  

n h a  m u s i c a  q u e  p r e n d e ,  s e m  a r r e b i q u e s  

e  s e m  r e b u s c a m e n t o s .  N ã o  t e m  m u i t o  

f u n d o .  M a s  a s  p r o f u n d e z a s  n u n c a  f o ­

r a m  o  r e m o  d o s  p o e t a s ,  q u e  a m a m  

o s  v ô o s  d o  c o n d o r  e  p a s s a m  a o  d e  

c i m a  e  a o  d e  l e v e  d a s  c o u s a s  t e r r e ­

n a s .  J á  R a y m u n d o  C o r r ê a  g o s t a v a  d e  

s u b i r  p a r a  o n d e  « e s t r u g e  a  a l l e l u i a  

d a s  e s p h e r a s » .  D e m a i s  o  p r o p r i o  a o  

p o e t a  é  o  ^ c a n t a r .  E  e l l e  o  d i z  b e m  

n e s t e  t e r c e t o :

« S o u  f e l i z  e  a  v e n t u r a  é  i n i m i g a  d o

p o e t a . . .

G u a r d o ,  p o i s ,  c o m o  o  c y s n e ,  ó  m u s a

p r e d i l e c t a ,

O  m e u  c a n t o  d e  a m o r ,  p a r a  m o r r e r

c a n t a n d o . . .»

J U C A  M U L A T O  —  ( 2 . a  e d i ç ã o )  —  

M enotti dei Picchia —  T y p .  I d e a l  

—  S ã o  P a u l o  —  1 9 1 9 -  

O  m e l h o r  e l o g i o  q u e  s e  p o d e r á  f a -  

« e r  a  e s t e  b e l l o  p o e m a  é  v e r i f i c a r  q u e  

j á  e s t á  n a  s e g u n d a  e d i ç ã o .  D e  f a c t o ,  

m u i t o  m a i s  a l t o  q u e  o s  l o u v o r e s  i n -  

c o n d i c i o n a e s  d e  q u e  f o i  a l v o  o  A .  

a o  p u b l i c a l - o ,  l o u v o r e s  c o p i o s o s  t a n t o  

n a  i m p r e n s a  i n d i g e n a  c o m o  n a  d e  P o r ­

t u g a l ,  m u i t o  m a i s  a l t o  f a l a  e s s e  a c o n ­

t e c i m e n t o ,  q u a s i  i n é d i t o ,  d e  u m a  o b r a  

d e  u m  « n o v o »  c h e g a r  t ã o  d e p r e s s a  á  

s e g u n d a  e d i ç ã o ,  s e n d o  d e  m a i s  a  

m a i s  u m  p o e m a .  P a r a  v e n c e r  a  i n é r c i a  

e  a  a p a t h i a  d o  n o s s o  p u b l i c o  l e d o r ,  

s ó  m e s m o  q u a n d o  a  o b r a  v e m  r e v e s ­

t i d a  d e  t a e s  p r e d i c a d o s  e  d e  t a e s  

q u a l i d a d e s  q u e  s e  i m p õ e  v i c t o r i o s a  á  

c o n s c i ê n c i a  d e  n o s s o s  c o n t e r r â n e o s .  

D e p o i s  d i s s o  n ã o  é  p r e c i s o  d i z e r  m a i s  

q u e  M e n o t t i  d e i  P i c c h i a  é  u m  n o m e  

f e i t o  n o  p a i z .

T E R R A  C O N V A L E S C E N T E  —  Man- 
sueto Bernardi —  L i v r a r i a  d o  G l o ­

b o  —  P o r t o  A l e g r e  —  1 9 1 9 -  

E s t e  é  d o s  ' p o u c o s  f e l i z e s  q u e  t ê m  

a  d i t a  d e  e s t r e a r ,  r e v e l a n d o - s e .  Terra 
convalescente  é  o  l i v r o  d e  u m  a r ­

t i s t a  q u e  n ã o  e n s a i o u  p a r a  v e n c e r ,  

v e m  f e i t o .  T r a z  t a l  s a i n e t e  i n d i v i d u a l ,  

t a l  quid  d e  q u e m  é  p e r s o n a l i d a d e  

á p a r t e  d o  c o m m u m  q u e  l o g o  á s  p r i -
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m e i r a s  r e c o n h e c e - s e  q u e  e l l e  é  d e  a l t a  

r a l é .  A n t e s  q u e  t u d o ,  o  l i v r o  d e n u n c i a  

u m  p e n s a d o i  e  é  e l l e  m e s m o  o  f r u -  

c t o  d e  u m a  t r e m e n d a  c r i s e  p s y c h o l o g i -  

c a  p o r q u e  p a s s o u  o  A . ,  c r i s e  q u e  t e r ­

m i n o u  c o m  a  v i c t o r i a  d a  v i d a .  O  n a ­

t u r a l  p e n d o r  d a s  a l m a s  m o ç a s  p e l o  

p e s s i m i s m o  f o i  v e n c i d o  e  o  A .  c o n -  

t a - n o l - o  e m  Benção:

« B e m d i t a  s e j a s  t u  

q u e  m e  e n s i n a s t e  a  v e r ,  

a t r a v e z  d e  o u t r o  p r i s m a ,  

o  l a d o  b o m  d a  V i d a !

« B e m d i t a  s e j a s  t u  

q u e  e m  m i n h a  a l m a  a b a t i d a  

a  a n s i a ,  d e  n o v o ,  a t e a s t e  

i n f i n d a  d e  v i v e r ! »

O  v o l u m e  e s t a  d i v i d i d o  e m  q u a t r o  

p a r t e s :  Umbra, Lux, Terra convaces- 
cente  e  .Exaltação  e  t o d a s  e l l a s  p o n ­

t i l h a d a s  d e  p e q u e n o s  d i a m a n t e s ,  q u e  

s ã o '  a s  q u a d r i n h a s  e m  q u e  o  A .  é  

p r i m o r o s o .  O u ç a m  Teu corpo:

« S u p o r  q u e  t e u  c o r p o  v e i o  

d o  m a r ,  n ã o  é  i d é a  l o u c a :  

t e n s  a i n d a  e s p u m a  n o  s e i o  

e  c o r a e s  i n d a  n a  b ô c a . . .»

N o  Suprem o louvor:

« M i l  p e r i g o s ,  c o m o  u m  f o r t e ,  

j á  n e s t e  m u n d o  v e n c i .

N ã o  t e n h o  m e d o  d a  m o r t e ,  

m a s  t r e m o  d i a n t e  d e  t i . »

O u  e m  P ulvis:

« S e m  e x c e p ç ã o  d e  n e n h u m ,  

t o d o s  d o  p ó  m a l d i z e m o s .

S e r á  p o r q u e  n e l e  v e m o s  , 

a  n o s s a  i m a g e m  c o m u m ? »

E ’- n o s  i m p o s s i v e l  c i t a r  t u d o .  M a s  

m e r e c e m  e s p e c i a l  d e s t a q u e  o s  d e l i c i o ­

s o s  s o n e t o s  N a sombra  e  Silencio ver­
de, a s  p o e s i a s  A ultim a rosa, o  p o e ­

m a  Serra convalescente , e  a  p > o e s i a  

f i n a l  Exaltação  e m  q u e  f a z  a  p r o f i s s ã o  

d e  f é .  S e n d o ,  a p ó s  a  c r i s e ,  d e s c o ­

b e r t o  n a  v i d a  « o  l a d o  b o m » ,  e l l e  c o m -  

p r e h e n d e - o  p e l a  e x a l t a ç ã o ,  q u e

« é  a  c h a m m a  q u e  d o  j x > e t a  s e  a p o d e r a

e  q u e  l h e  a c e n d e  e  a l t e i a  o  â m a g o

e  a  v ó z .

E ’ o  m o m e n t o  a p o l l i n e o ,  a  p r i m a v e r a  

a  f l o r i r  e  a  c a n t a r  d e n t r o  d e  n ó s .

S ã o  a s  t r e v a s  d a  n o i t e ,  q u e  s e  v ã o .  

—  T o d o  o  U n i v e r s o  e s p l e n d e .  N a s c e

o  d i a  —

A  v e n t u r a  s u p r e m a  q u e  s e r i a  

v i v e r  n u m a  c o n t i n u a  e x a l t a ç ã o . »

n í v e i s  m e n t a e s  d e  C R E A N Ç A S

P O R T U G U E Z A S  —  Luiza  e  Anto-
nio Sérgio  —  R e n a s c e n ç a  P o r t u g u e -

z a  —  P o r t o  —  1 9 1 9 .

O s  A .  A .  a p r e s e n t a m  n e s t e  l i v r i -  

n h o  u m a  c o n t r i b u i ç ã o  p a r a  o  e s t a b e l e ­

c i m e n t o  d e  u m a  e s c a l a  d e  p o n t o s  d o s  

n í v e i s  m e n t a e s  d a s  c r e a n ç a s  p o r t u g u e -  

z a s  e  t e n t a  a s s i m  d e t e r m i n a r  p o r  n u -  

r o s  a  c a p a c i d a d e  m e n t a l  d e s s a s  c r e a n ­

ç a s .  E ’ u m  l i v r i n h o  q u e  m e t t e  i n v e j a ,  

e s p e c i a l m e n t e  a o  n o s s o  E s t a d o ,  p o r q u e  

m o s t r a  a  q u e  p o n t o  d e  d e s e n v o l v i m e u t o  

j á  c h e g o u  e m  P o r t u g a l ,  a  P e d a g o g i a  

e  p o r q u e  r e v e l a  a  c o m p e t ê n c i a  d e  s e u s  

c u l t o r e s  e  o  l a m o r  c o m  q u e  s e  d e d i ­

c a m  a o s  g r a n d e s  p r o b l e m a s  i n f a n t i s .  

O s  A .  A .  a b r e m  o  l i v r o  e s t u d a n d o  

p r i m e i r o  o  m e t h o d o  q u e  B i n e t ,  o  i n ­

c a n s á v e l  p e d a g o g o ,  u s o u ,  e m  F r a n ç a ,  

e  a p ó s  u m a  c r i t i c a  b e m  f u n d a d a  e  

a r g u m e n t a d a ,  a p r e s e n t a m  tests  s e u s ,  

- e x p l i c a n d o - l h e s  o  a l c a n c e  e  o  h i o d o  d e  

e m p r e g o ,  p a r a  q u e  s u r t a m  o  d e s e j a d o  

e f f e i t o .

D I S C U R S O S  —  Ossis Soares  —  I m ­

p r e n s a  O f f i c i a l  —  P a r a h y b a  —  1 9 1 9 .

O  d r a m a t u r g o  d a  « B a r r e i r a »  a p p a r e c e  

n e s t e  l i v r o  c o m  u m a  f e i ç ã o  n o v a .

H a b i t u a d o s  j á  e s t a v a m o s  a  a d m i r a r  

o  e s c r i p t o r  n o r t i s t a  n o s  s e u s  d r a m a s ,  

a  q u e  s o u b e  i m p r i m i r  u m  c u n h o  d e  

f o r t e  o r i g i n a l i d a d e .  A g o r a ,  c o m o  a  

m o s t r a r  a  m u l t i p l i c i d a d e  d e  s e u  t a -  

j l e n t o  e  a  I l h e  f a z e r  r e f u l g i r  a s  f a c e ­

t a s ,  e i l - o  a q u i  e n f e i x a n d o  n u m  l i v r o  

d i s c u r s o s  q u e  p r o n u n c i o u  n a  P a r a h y b a  

e  n o  R e c i f e .  S ã o  e l l e s ,  a o  t o d o ,  q u a ­

t r o :  Vidal de Negreiros, Nacionalismo, 
Aristides Lobo  e  Festa Acadêmica.
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A p e z a r  d e  t e r e m  s i d o  p r o n u n c i a d o s  

e m  s e s s õ e s  s o l e m n e s ,  o  q u e  o s  j u n g i a  

a  c e r t a s  r e g r a s  e  p r a x e s  q u e  s e r i a  

shocking  q u e b r a r ,  e l l e s  m o s t r a m  b e m  

n i t i d a m e n t e  o  v a l o r  d e  q u e m  o s  d i s s e .  

O  p r i m e i r o ,  s o b r e t u d o ,  e s t u d a n d o  a  

p e r s o n a l i d a d e  d o  h e r o i c o  i n s u r r e c t o  p a -  

r a h y b a n o ,  n a  g u e r r a  h o l l a n d e z a ,  é  

u m a  p e ç a  n o t á v e l  p e l a  s o b r i e d a d e  a t t i c a  

d o  e s t y l o ,  p e l a  j u s t e z a  d o s  c o n c e i t o s ,  

p e f o  a c e r t o  d a s  c r i t i c a s  e  p e l a  g r a ç a  

q u e  n e l l a  t o d a  r e f u l g e .  S e n t e - s e  q u e  

é  u m a  g l o r i f i c a ç ã o ,  m a s ,  n o  c u l t o  q u e  

v o t a  a o  g r a n d e  c o n t e r r â n e o ,  o  A .  

n ã o  f a z  s i m p l e s  d e c l a m a ç ã o ,  f a z  a n a ­

l y s e  d a  b ô a ,  d e  q u e m  s a b e  m e d i r  e  

j u l g a r .  E ’ u m  b e l l o  l i v r o ,  e m f i m .

P O E M A S  D O  S O N H O  E  D A  I R O ­

N I A  —  Arnaldo Damasceno Vieira 
—  T y p .  d o s  T r i b u n a e s  —  R i o  d e  

J a n e i r o  —  i Ç i Ç -

A r n a l d o  D a m a s c e n o  V i e i r a  é  u m  n o ­

m e  f e i i t o  n a  p o e s i a  n a c i o n a l ,  q u e  e n ­

r i q u e c e u  c o m  t r e s  l i v r o s  d e  v e r s o s : 

« C o n s t e l l a ç õ e s » ,  « B a i l a d a s  e  P o e m a s »  

e  c o m  e s t e  d e  a g o r a .  S e n h o r  d e  u m a  

t e c h n ò c a  d e s e m b a r a ç a d a  o  v e r s o  n ã o  

t e í n  p a r a  e l l e  s e g r e d o s ,  s ã o  c o r r e n t i o s ,  

b e m  l a v r a d o s ,  c h e i o s  d e  c ô r  e  d e  f u l ­

g u r a ç õ e s .  E ’ u m  p o e t a  d e  i d é a s ,  c o m o  

s e  v ê  n e s t e  s o n e t o ,  A guerra:

« V e r á  s e u  f i m  m a i s  t a r d e  . . . Q u a n d o

a  T e r r a ,

D e s e r t a  e  f r i a ,  p e l o  c é o  v a g a r .

E n t ã o ,  t a l v e z ,  d e s a p p a r e ç a  a  G u e r r a ,  

P o r  n ã o  h a v e r  n i n g u é m  p a r a  l u e t a r .  

P r o s e g u d r á ,  p o r é m  d e  t e r r a  e m  t e r r a .  

D e  p l a n e t a  e m  p l a n e t a ,  s e m  p a r a r :  

N ã o  m o r r e  o  M o n s t r o ,  a p e n a s  s e

d e s t e r r a

N o  i n f i n i t o  s y s t e m a  i n t e r s o l a r  . . . 

A r f a n d o  a s  r u b r a s  a z a s  i m p a c i e n t e s ,  

D e  p o u s o  c m  p o u s o ,  h a  d e  a l c a n ç a r ,

e m f i m .

O s  l i m i t e s  d o s  m u n d o s  t r a n s c e n d e n t e s .  

E ,  q u a n d o  o  o r b e  t o c a r  a o  f i m  d o

F i m ,

A o  r e s t a r e m  s ó  d o i s  s o b r e v i v e n t e s ,

U m  d e l l e s  s e r á  A b e l ,  o  o u t r o ,  C a i m . »

C o m o  a  m a i o r i a  d o s  n o s s o s  p o e t a s ,  

é  u m  s u b j e c t i v i s t a ;  a n a l y s a  a s  s u a s  

d ô r e s  m a i s  r e c ô n d i t a s ,  p r o c u r a n d o  t r a ­

d u z i r  t o d o s  o s  e s t a d o s  d ' a l m a .  E  o

c o n s e g u e  s u p e r i o r m e n t e .

P R O B L E M A S  D E  D I R E I T O  P U B L I ­

C O  —  A. de Sampaio Doria —
T y p .  P i r a t i n i n g a  —  S .  P a u l o ,  1 9 1 9 .

S e  t o d o s  o s  c a n d i d a t o s  a  c a d e i r a s  

d e  e n s i n o  s u p e r i o r  c o n s e g u i s s e m  a p r e ­

s e n t a r - s e  a o  p u b l i c o  c o m  u m a  d e m o n s ­

t r a ç ã o  c a t e g ó r i c a  d o  s e u  v a l o r  m e n t a l  

S i g u a l  a  e s t a ,  n o s s a s  a c a d e m i a s  r e a d q u i ­

r i r i a m  o  p r e s t i g i o  a n t i g o  e  o  f u l g o r  

q u e  j á  t i v e r a m  in illo tempore. S a m ­

p a i o  D o r i a ,  u m a  d a s  f i g u r a s  m a i s  b r i ­

l h a n t e s  d o  n o s s o  p r o f e s s o r a d o ,  s u o s c r e -  

v e - a  e  c o m  e l l a  s e  a p r e s e n t a  a o  c o n ­

c u r s o  d e  l e n t e  d e  D i r e i t o  C o n s t i t u c i o ­

n a l  e  I n t e r n a c i o n a l  P u b l i c o  e  P r i v a d o  

n a  F a c u l d a d e  d e  D i r e i t o  d e  S .  P a u l o .  

O  l i v r o  e s t u d a  o  E s t a d o  e  a  s u a  

e m a n a ç ã o ,  a  s o b e r a n i a .  A b r e - o  u m  r e ­

s u m o  d a  d o u t r i n a  d e '  R o u s s e a u  v e r d a -  

d e á r a m e n t e  m a g i s t r a l .  E m  a p e n a s  3 7  

p a g i n a s  o  A .  f a z  a  s y n t h è s e  c o m p l e t a  

d a  o b r a  d e  R o u s s e a u ,  c o n s e g u i n d o  

c o n s e r v a r  a  m e d i d a ,  o  e q u i l í b r i o ,  o  

r i g o r  d e  l o g L c a  e  a  e l e g a n c i a  d e  e s ­

t y l o ,  q u e  f i z e r a m  d o  C o n t r a c t o  S o c i a l  

u m a  f a s c i n a n t e  f o r ç a  p r o p u l s o r a  d a  h u ­

m a n i d a d e .  L e n d o r o ,  t e m - s e  a  i m p r e s ­

s ã o  n d t i d a  d o  p o r q u e  d o  s u c c e s s o  d e  

R o u s s e a u .  B a s t a r i a m  e s t a s  p a g i n a s  p a r a  

n o t a b i l i s a r  o  l i v r o  d o  s r .  D o r i a ,  t a l  

a  p e r i a i a  c o m  q u e  a s  a r c h i t e c t o u .  M a s  

n ã o  f i c o u  e l l e  n i s s o .  D e p o i s  d e  f a z e r  

a  c r i t i c a  d o  C o n t r a c t o  S o c i a l ,  e s t u d a  

c o m  a  m e s m a  s u p e r i o r i d a d e  a  c o n c e p ­

ç ã o  d e  B l u n t s c h l i ,  a  d o  d i r e i t o  d i ­

v i n o  —  c o n s e g u i n d o  a q u i  p ô r  a  q u e s ­

t ã o  n o s  s e u s  v e r d a d e i r o s  t e r m o s  — , a  

" o n c e p ç ã o  r e a l i s t a  e  j x > s i t i v a  e  t a m ­

b é m  a  d e  D u g u i i t .  A n a l y s a - a s  e  c r i ­

t i c a - a s  u m a  p o r  u m a  c o m  a l t o  d e s c o r ­

t i n o  e  f i i n a l m e n t e  e x p õ e  i d é a s  p e s s o a e s  

a  r e s p e i t o  —  u m  e c c l e t i s m o  n o t á v e l  

p e l o  e q u i l í b r i o  d o  p e n s a m e n t o ,  p e l a  

c l a r e z a  e  s o b r e t u d o  p e l a  f o r ç a  d a  l ó ­

g i c a .  O  s r .  D o r i a  é  s o b r e t u d o  u m  

l o g i c o  d e  a l t a  e n v e r g a d u r a .  M e t t e  a s  

i d é a s  n a s  r e t o r t a s  d o s  B a i n  e  d o s  M ü l  

e  a n a J y s a - a s  a  f u n d o .  N ã o  l h e  e s c a p a  

u m a  s ó  f e i ç ã o  d o s  p r o b l e m a s  e  s a b e  

a r r a s t a r  o  e s p i r i t o  d o  l e i t o r  c o m  e n ­

c a n t o  a t é  a s  c o n c l u s õ e s  f i n a e s ,  c o n c i ­

s a s  e  c l a r a s  c o m o  a s  d e  u m  m e s t r e  

q u e  é .
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VIDA NACIONAL
De 15 a 15

N ovem bro, i 6  —  I n a u g u r o u - s e  e m  

A m p a r o  a  E x p o s i ç ã o  P a u l i s t a  d e  A n i -  

m a e s .

1 7  —  R e a l i s a r a m - s e  n o  P i a u h y  a s  

e l e i ç õ e s  p a r a  a  A s s e m b l é a  L e g i s l a t i v a .

1 9  —  F a l l e c e u  n o  R i o  o  j u r i s c o n ­

s u l t o  R i b e i r o  d e  A l m e i d a ,  m i n i s t r o  

a p o s e n t a d o  d o  S u p r e m o  T r i b u n a l .

2 0  —  P o r  c o n v e n ç ã o  p o p u l a r  f o i  e s ­

c o l h i d o  o  s r .  P a u l o  F o n t e s  p a r a  c a n ­

d i d a t o  d e  o p p o s i ç ã o  á  p r e s i d ê n c i a  d a  

B a h i a .

2 1  —  N o  P i a u h y  a  s e c c a  c o n t - n u ’a  

h o r r i v e l .

2 4  —  A  A c a d e m i a  d e  L e t r a s ,  p o r  

> 6  v o t o s  c o n t r a  7 ,  r e s o l v e u  d e c l a r a r  

s e m  e f f e i t o  t o d a s  a s  s u a s  d e l i b e r a ç õ e s  

s o b r e  o r t h o g r a p h i a ,  m a n t e n d o  o  síato 
quo  a n t e r i o r .

2 5  —  O  g o v e r n o  d o  P a r a n á  t o m o u  

p o r  e m p r é s t i m o  u m  m i l h ã o  d e  f r a n c o s  

p a r a  p a g a m e n t o  d o  c o u p o n  d e  d i v i d a  

e x t e r n a  a  v e n c e r - s e  e m  A b r i l  d e  1 9 2 0 .

2 6  —  F o i  r e c e b i d o  n a  A c a d e m i a  d e  

L e t r a s  o  s r .  H é l i o  L o b o ,  n a  v a g a  d e  

S o u z a  B a n d e i r a .

3 0  —  F o i  r e c e b i d o  n a  A c a d e m i a  

d e  M e d i c i n a  N a c i o n a l  o  p r o f .  P a c i ­

f i c o  P e r e i r a .

Dezem bro, i  —  O  c o n s e l h e i r o  R u y  

B a r b o s a  i n i c i a  u m a  e x c u r s ã o  d e  p r o ­

p a g a n d a  c i v i c a  p e l o  i n t e r i o r  d a  B a h i a .

2  —  C h e g a m  a  S .  P a u l o  o s  p r o ­

f e s s o r e s  s u e c o s  c o n t r a c t a d o s  p e l o  g o -  

g o v e r n o  p a u l i s t a  p a r a  d i r i g i r e m  a  e d u ­

c a ç ã o  p h y s i c a  n a s  e s c o l a s  p u b l i c a s .

8  —  F a l l e c e u  e m  P o r t o  A l e g r e  o  

g e n e r a l  S a l v a d o r  P i n h e i r o  M a c h a d o .

9  —  A s  C a m a r a s  M u n i c i p a e s  p a u ­

l i s t a s  r e p r e s e n t a r a m  a o  p r e s i d e n t e  d a  

R e p u b l i c a  p e d i n d o '  a  f i x a ç ã o  d a  t a x a  

d o  c a m b i o .

1 0  —  A p p a r e c e  e m  P o r t o  A l e g r e  o  

n o v o  d i á r i o  « S u l - J o r n a l » .

1 1  —  D e r a m - s e  g r a v e s  d e s o r d e n s  

e m  S .  S a l v a d o r  d a  B a h i a .

1 2  —  O  p r e s i d e n t e  d e  S .  P a u l o  p a r ­

t i u  p a r a  C u r i t i b a  p a r a  a s s i g n a r  o  t r a -  

t a d o '  d e  p a z  c o m  o  P a r a n á .

1 5  —  F o i  i n a u g u r a d a  n a  B a h i a  a  

P r i m e i r a  E x p o s i ç ã o  E s t a d o a l  d o  M i l h o .

Nota mineira
S E P A R A T I S M O  R E A L  E  I M A G I ­

N Á R I O  —  A n d o u  h a  , j x ) u c o  a  i m p r e n ­

s a  c h e i a  d e  r e f e r e n c i a s  a s s u s t a f d a f e  a  i f m  

m o v i m e n t o  d o  T r i â n g u l o  M i n e i r o  n o  

s e n t i d o  d e  t o r n a r - s e  i n d e p e n d e n t e  d o  

p a l a c i o  d a  L i b e r d a d e .  A  c o u s a ,  a o  q u e  

p a r e c e ,  n ã o ‘ f o i  m a i s  d o  q u e  u m  a r -  

r u f o '  d e  p o l i t i q u i l h o s  d e s c o n t e n t e s .  V e r ­

d a d e  s e j a  q u e  a s  a d m i n i s t r a ç õ e s  m i ­

n e i r a s  n e m  s e m i p r e  s e  m o s t r a r a m  l á  

m u i t o  p r ó d i g a s  e m  e n c a m i n h a r  p a r a  

e s s a  z o n a  o  p r o v i d e n c i a l i s s i m o  m a n n á  

d e  s e u s  f a v o r e s .  S e m e l h a n t e  e s c a s s e z ,  

p o r é m ,  n ã o  b a s t a v a  a  j u s t i f i c a r  a m e a ­

ç a s  d e  d e s q u i t e ,  m e s m o '  p o r q u e  m u i t o s  

d o s  m e l h o r a m e n t o s  a l m e j a d o s  d e p e n ­

d e m  d a s  b o a s  g r a ç a s  d o  G o v e r n o  F e ­

d e r a l ,  c u j a s  c o r n u c o p i a s  n ã o  c h e g a m  

p a r a  a  c h u v a  d e  o i r o  d o  n o r d e s t e . . . .
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C i f r o u - s e  a o  c a b o  e m  p e q u e n a  a r ­

r e l i a  d e  m e i a  d u z i a ,  f r a g o r o s a m e n t e  

a m p l i f i c a d a  p e l a s  g a z e t a s ,  O' a n n u n -  

c i a d o  f r a c c i o n a m e n t o  c o s m i c o  d a  e s -  

t r e l l a  b r i l h a n t e  d o  S u l .  H a ,  t o d a v i a ,  

n O '  m e s m o  T r i â n g u l o  M i n e i r o ,  a s s i m  

c o m o  e m  o u t r o s  p o n t o s  d o  B r a s i l ,  

g r a v e s  m a n i f e s t a ç õ e s  d e  u m  p h e n o -  

m e n o  r e a l m e n t e  d e s i n t e g r a d o r ,  n ã o  d e  

u m a  d a d a  o r g a n i s a ç ã o  f e d e r a t i v a ,  s e -  

n â o '  d a  p r o p r i a  e s s e n c i a  d a  n o s s a  n a ­

c i o n a l i d a d e .  C o n s i s t e  e l l e  n a  c r e s c e n t e  

e n t r a d a  d e  j a p o n e z e s  p a r a  e s s a  r e g i ã o  

d o  g r a n d e  E s t a d o  c e n t r a l .  A h i  e s t á  

u m  t e m e r o s i s s i m o  p e r i g o  c o n t r a  o  q u a l  

s ã O '  p o u c o s  o s  m a i s  e n e r g i c o s  a l e . x i t e -  

r i o s  d e  q u e  p o s s a  o  p o d e r  p u b l i c o  l a n ­

ç a r  m ã O '  p a r a  a  d e f e z a  d a  n o s s a  u n i ­

d a d e  n a c i o n a l .  P o r q u e  e s t á  s o b e j a m e n -  

t e  p r o v a d o  —  e  a  e x p e r i e n c i a  d o s  

E s t a d o s  U n i d o s  q u e  o  d i g a  —  q u e  e s ­

s e s  a i n o - m o n g o l i c o s  n ã o  s e  d e i x a m  a s s i ­

m i l a r .  D i z i a  h a  t e m p o s  u m  p u b l i c i s t a ,  

c o m  j u d i c i o s o  p e n s a m e n t o ,  q u e  a  A -  

m e r i c a  d o i  N o r t e ,  m á o  g r a d o  a  s u a  

q u a s i  i r r e s i s t i v e l  f o r ç a  d e  a b s o r p ç ã o ,  

n ã o ;  v i n g á r a  a t é  h o j e  e x t r a h i r  d o  i m ­

m i g r a n t e  j a p o n e z  m a i s  d o  q u e  u m  

p u r o . . . .  j a p o n e z .  E  a h i  e s t á  p o r q u e  

o  g o v e r n o  d e  W a s h i n g t o n  r e p u g n o u  

á  a d o p ç ã o  d o  p r i n c i p i o  d a  e g u a l d a d e  

d a s  r a ç a s .  B e m  s a b i a  e l l e  o- q u e  e s t a ­

v a  e s c r i p t o  a t r a z  d e s s e  p o m p o s o  o i -  

t e n t a - e - n o v i s m o  ( p a s s e  l á  p a r a  c o u s a  

t ã o  f e i a  o  f e i s s i m o  n e o l o g i s m o )  e r a  

n e m  m a i s  n e m  m e n o s  d o  q u e  u m a  i r ô ­

n i c a  a r r e m e t i d a  d a  d i s s o l v e n t e  e x p a n ­

s ã o  n i p p o n i c a .......

V ã o '  l o n g e  o s  t e m p o s  e m  q u e  a  p r o ­

p r i a  e x i s t ê n c i a  d e  u m a  v a g a  i l h a  d e  

C i p a n g o  m a i s  p a r e c i a  c o u s a  d e  l e n d a ,  

d o '  q u e  r e a l i d a d e  v e r i f i c á v e l .  H o j e  a s  

m a i s  p o d e r o s a s  n a ç õ e s  n ã O '  p o d e m  o c -  

c u l t a r  a  s u a  a p p r e h e n s ã o '  a n t e  a  s o -  

b e r b i s s i m a  a m e a ç a  d O '  c o n d e  O k o u m a  : 

« D i a  v i r á ,  d i z  e l l e ,  e m  q u e ,  e m  p l e n o  

s é c u l o  X X ,  o  J a p ã o -  h a  d e  e s b a r r a r  

o  a l t i v o  O c c i d e n t e  e  a r r e b a t a r - l h e  o  

i m p é r i o -  d o  m u n d o . »

D e s ç a m o s ,  p o r é m ,  d e  t ã o  a l t o s  p a r a ­

m o s  i n t e r n a c i o n a e s  p a r a  a  n o s s a  g l e b a  

m i n e i r a .  N ã o -  h a v e r i a  u m  m e i o  d e  r e ­

c u s a r  a  e s s e s  e m i s s á r i o s  d o  S o l  L e ­

v a n t e  o s  l a u x i l i jO iS  e  s u b v e n ç õ e s  c o m  q u e  

o s  q u i n h ô a  o  , g K w e r n o ?  N ã o  é  q u e  n o s  

i n s p i r e  o- m e n o r  r e c e i o -  e s s a  m e g a l o m a ­

n i a  i m p e r i a l i s t a  d o s  d i g n a t a r i o s  d a  o r ­

d e m  d o  C h r y s a n t h e m o ,  —  s e n ã o  q u e  

h a v e m o s  m i s t e r  i m p e d i r  q u e  s e  f o r m e m  

n o  s e i o  d o  n o s s o  o r g a n i s m o  n a c i o n a l  

v e r d a d e i r o s  c o n g l o m e r a d o s  i r r e d u c t i v e i s  

e  s e p a r a t i s t a s .  D e s f a ç a m - s e  e m  f u m o  

o s  m o i n h o s  d e  v e n t o  d e  U b e r a b a .  F i ­

q u e ,  p o - r é m ,  d e  p é ,  a  i n t e r p e l l a r  o  

p a t r i o t i s m o  d o s  n o s s o s  d i r i g e n t e s ,  o  

t e n a c i s s i m o  A d a m a s t o r  e x p e d i d o  p e l o  

E x t r e m o  O r i e n t e  p a r a  d i f f i c u l t a r  a  

r o t a  a s c e n c i o n a l  d a  n o s s a  n a c i o n a l i ­

d a d e .

Alvares de Azevedo
A  R c v is fa  d o  B ra sil  a o  d a r  i n i c i o  

á  p u b l i c a ç ã o  d o  t r a b a l h o  d o  d r .  A r -  

( t h u r  M o t t a  s o b r e  a  b i b l i o g r a p h i a  d o s  

p a t r o n o s  e  o c c u p a n t e s  d a s  c a d e i r a s  

d a  A c a d e m i a  B r a s i l e i r a  d e  L e t r a s ,  c o - m  

o  i n t u i t o  l o u v á v e l  d e  f a z e r  o  q u a n t o  

p o s s í v e l ,  o b r a  p e r f e i t a ,  a p p e l l o u  p a r a  

s e u s  l e i t o r e s ,  p a r a  q u e  « f a ç a m  c h e g a r  

a o  s e u  c o n h e c i m e n t o  a s  l a c u n a s  e  

e r r o s »  q u e  a c a s o  v e r i f i q u e m .  B e m  a v i ­

s a d a  a n d o u  a  R ev is ta .  O b r a  d e  t a n t a  

m o n t a ,  e m  t e r r a  d e  p o u c o s  e s t u d o s ,  

s ó m e n t e  a  c o m p l e t a r i a  s o s i n h o ,  n o v o  

H e r c u l e s .

N a  l e i t u r a  q u e  f i z e m o s  d o  u l t i m o  

n u m e r o -  q u e  e s t a m p a  a s  e s p e c i e s  r e ­

l a t i v a s  a  A l v a r e s  d e  A z e v e d o ,  a l g u ­

m a s  o b s e r v a ç õ e s  n o s  o c e o r r e r a m .

A s s i m ,  a  p r i m e i r a  e d i ç ã o - ,  e m  d o i s  

v o l u m e s ,  1 8 5 3 - 5 5 ,  é  d o  L a e m m e r t ,  

R i o -  d e  J a n e i r o .  E m  1 8 6 1  o  G a m i e r  

a d q u i r i u  a  ( p r o p r i e d a d e  l i t e r a r i a  p o r  5 

c o n t o s ,  e  d e u  a  s e g u n d a  e d i ç ã o  e m  

1 8 6 2 ,  P a r i s ,  3  v o l u m e s .  A  q u a r t a  

e d i ç ã o - ,  n a  a d v e r t ê n c i a ,  t r a z  p r o m e s s a  

a u s p i c i o s a : « O r n a  a  p r e s e n t e  e d i ç ã o  

o- r e t r a t o  d o  a u t o r  c o m  o  f a c - s i m i l e  

d e  s u a  a s s i g n a t u r a . »  R e t r a t o  e  a s s i -  

g n a t u r a  p o r é m ,  a i n d a  n ã o  a p p a r e c e r a m ,  

c o r r e n d o  h o j e  a  7 . a  e d i ç ã o .

N a  l i s t a  d a s  o b r a s ,  s o b  o s  n ú m e r o s  

6  e  7 ,  s ã o -  c i t a d o s  c o m o  i n é d i t o s  D . 
D in iz  ou a B e n g a le id a ,  p o e m a ,  e  O s  
J e su ita s  de  casaca e carto la ,  a  i m i ­

t a ç ã o -  e m  v e r s o  d o  5 . “ a c t o  d o  O th e lo  
e  a  t r a d u ç ã o -  i n i c i a d a  d a  P arisina  
d e  l o r d  B y r o n .  N o u t r o  l o g a r ,  c o m  

m a i s  e s p a ç o ,  d i r e m o s  a  r e s p e i t o  d o s  

i n é d i t o s  d e  A l v a r e s  d e  A z e v e d o .  E m  

c a r t a  a  s e u s  a m i g o s ,  r e f e r i u  d e  f a c t o ,  

o- p o e t a  e s t a r  c o m p o n d o  a  i m i t a ç ã o
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d o  Of/itCÍo e  a  t r a d u ç ã o  d a  P arisina . 
N ã o  t o r n a  p o r é m ,  a  a l l u d i r  a  t a e s  

t r a b a l h o s ,  e  s e  c h e g o u  a  r e a l i s a l - o s ,  

d e v e m  t e r  s e  p e r d i d o .  Q u a n t o  a o  p o e ­

m a  a  B e n g a le id a  e  a o s  v e r s o s  O s  
J e s u lia s  d e  casaca  e ca r to la ,  a  ú n i­
ca  n o t i c i a  q u e  e x í i s t e  é  a  q u e  c o l h e u  

S a c r a m e n t o  B l a k e ,  d i z e n d o  q u e  e m  

1 8 8 7  v i u  O' l i v r e i r o  S e r a f i m  J .  A l v e s  

a n n u n c i a r  a  s u a  e d i ç ã o ,  j u n t a m e n t e  

c o m  u m a  e d i ç ã o  d a  N o ite  n a  T a vern a  
q u e  n ã O '  a p p a r e c e u .  V ê - s e  p o i s  q u e  

a  f o n t e  é  b e m  p o u c o  s e g u r a ,  p a r a  

q u e  a c c e i t e m o s  a  i n f o r m a ç ã o .

« C o l l a b o r o u  n o s  E n s a i o s  L i t t c r a r i o s ,  

j o r n a l  a c a d ê m i c o  d e  S .  P a u l o . »  A .  

M o t t a ,  l o g a r  c i t a d o ,  a p u d  S .  B l a k e .  

R e a l m e n t e ,  o  n u m e r o  d e  A g o s t o  . . . .  

( 1 8 5 2 )  d o s  E n sa io s  l i tte ra r io s  d o  A th e -  
n eu  P a u lis ta n o  d a n d o  n o t i c i a  d o  f a l -  

l e c i m e n t o  d o  p o e t a ,  l a m e n t a  a  p e r d a  

d e  « u m  d o s  m a i s  d - i s t i n c t o s  e  z e l o s o s  

c o l l a b o r a d o r e s » .  E n t r e t a n t o  n ã o  s e  s a -  

( b e ,  á  m i n g u a  d e  e x e m p l a r e s ,  q u e  p r o ­

d u ç õ e s  v i r a m  a  l u z  n e s s e  j o r n a l ,  b e m  

c o m o  n a  R e v is ta  M e n sa l d o  E n sa io  
P h ilo so p h ic o ,  o r g a m  d a  s o c i e d a d e  d o  

m e s m o  n o m e ,  d e  q u e  f o i  f u n d a d o r ;  

o  1 . “ n .®  a p p a r e c e u  e m  M a r ç o  d e  

1 8 5 1 .  S ó  p o d i a  t e r  c o l l a b o r a d o  n a  

i . a  s e r i e ,  d a  q u a l  n e n h u m a  f o l h a  s e  

c o n h e c e .

C o n f e s s a m o s  d e s c o n h e c e r  o s  r e t r a ­

t o s  p u b l i c a d o s  n a  L y ra  P o p u la r  e  n a  

L i t t e r a t u r a  b r a s i l e i r a  d e  V i c t o r  O r b a n ;  

J a c y n t h o  R i b e i r o  n a  C h ro n o lo g ia  P a u ­
lis ta  t a m b é m  t r a z  o  s e u  r e t r a t o .  E m  

r e g r a  g e r a l  ( a  q u e  n ã o  e s c a p o u  O' d e ­

s e n h o  d e  W a s t h  R o d r i g u e s  s ã o  b e m  

p o u c o  f e l i z e s .  O s  m e l h o r e s  s ã o  o  d a  

F a c u l d a d e  d e  D i r e i t o ,  c o p i a  a  o l e o  

d a  t e l a  d e  K r u m o l t z ,  q u e  v i u  o  p o e ­

t a  n o  l e i t o  d e  m o r t e ; e  o u t r o  f e i t o  

e m  P a r i z ,  d u m  d a g u e r r e o t y p o  t i r a d o  

a o s  1 8  a n n o s .  E s t e  u l t i m o  é  i n é d i t o .

A , ’s  E o n te s  p a ra  o e s tu d o  cr itico  
a c c r e s c e n t e - s e :

A n n a e s  d a  A c a d e m i a  p h i l o s o p h i c a —  

R i o  d e  J a n e i r o - 1 8 5 . . . ,  n.°  2 ,  p a g .  5 6 .

—  P a r n a s o  A c a d ê m i c o  P a u l i s t a n o  —  

P a u l o '  d o  V a l l e  —  S .  P a u l o - 1 8 8 1 .

—  M a n u a l  d e  L i t t e r a t u r a  —  D r .  J o a ­

q u i m  d e  P a u l a  S o u z a ,  c i t .  p e l o  a n ­

t e r i o r .

—  A l v a r e s  d e  A z e v e d o  o u  A m o r e s  

d a  m o c i d a d e ,  d r a m a  e m  3  a c t o s ,  p e l o  

d r .  J o a q u i m  d e  P a u l a  S o u z a ,  1 8 7 0 ,

t y p .  d o  « C o r r e i o  P a u l i s t a n o » .  S a c r a ­

m e n t o  B l a k e  c i t a  e s t e  d r a m a ,  a c c r e s -  

c e n t a n d o  q u e  c o n t e m  a l l u s ã o  a  c e r t o s  

a m o r e s  d e  A l v a r e s  d e  A z e v e d o .  N ã o  

e x i s t e  a l l u s ã o  a l g u m a .  D e s t a c a r e m o s  

d o  p r e f a c i o  — ; o  d r a m a  é  m e d i o c r e —  

e s t e s  p e r i o d o s : « A l v a r e s  d e  A z e v e d o  

r e p r e s e n t a  b e m  a  m o c i d a d e  d o  B r a ­

s i l . . .  T i r a e  o  v e r n i z  d o  p r a z e r ,  e n -  

c o n t r a e i s  o  c e r n e  d e  m e l a n c h o l i a  q u e  

é  t o d o  s e u  i n t e r i o r . »  p a g .  1 0 .

—  A l v a r e s  d e  A z e v e d o - J o s é  V i c e n t e

d e  A z e v e d o  S o b r i n h o ,  O u t u b r o  d e .........

1 9 0 1 ,  r e p u b l i c a d o  n o  E s ta d in h o  —  

A b r i l  d e  1 9 1 6 .  V ê - s e  a h i  q u e  u m  

d o s  p u g n a d o r e s  d a  i d é a  d e  e r g u e r  

u m a  h e r m a  a  A l v a r e s  d e  A z e v e d o  f o i  

o  a u t o r  d o s  U ru pês.  A s s i m  c o m e ç a  o  

a r t i g o  d e  1 9 0 1  : « E m  c a r t a  q u e  m e  

d i r i g i u  o  a c a d ê m i c o  J o s é  B e n t o  M o n ­

t e i r o  L o b a t o  . . .»

—  A l v a r e s  d e  A z e v e d o  —  c o n f e r e n ­

c i a  —  S p e n c e r  V a m p r é  —  « G a z e t a »

—  I I  e  1 2  d e  M a i o  d e  1 9 1 7 .

—  M o c i d a d e  e  p o e s i a  —  c o n f e r e n ­

c i a  —  A l f r e d o  P u j o l  —  « E s t a d o  d e  

S .  P a u l o » ,  1 3  d e  O u t u b r o  d e  1 9 0 6 .

—  A l v a r e s  d e  A z e v e d o  —  D r a m a

—  M a n o e l  L .  d e  C a r v a l h o  R a m o s .  

C a c h o e i r a  ( B a h i a ) ,  T y p .  d o  G u a r a -  

n y ,  R .  d e  B a i x o  8 .  ( S e m  d a t a ) .

V e m  H  p o n t o  r e p r o d u z i r ,  a  t i t u l o  d e  

c u r i o s i d a d e  a  n o t i c i a  q u e  o s  j o r n a e s  

d o  R i o  d e  J a n e i r o  d e r a m  d o  f a d l e -  

c i m e n t o  d e  A l v a r e s  d e  A z e v e d o .

J o r n a l d o  C o m m e rc io  —  2 7  d e

A b r i l  d e  1 8 5 2 :  « E a llec in ien to s  —  M o r ­

r e u  h o n t e m ,  v i c t i m a  d a  f e b r e  a m a -  

r e l l a ,  o  f i l h o  u n i c o  d o  S r .  v i s c o n d e  

d e  O l i n d a .  F a l l e c e u  t a m b é m ,  d e  u m  

t u m ô r  n a  f o s s a  i l l i a c a ,  o  f i l h o  d o  S r .  

D r .  I g n a c i o  M a n o e l  A l v a r e s  d e  A z e ­

v e d o ,  e s t u d a n t e  d o  c u r s o  j u r i d i c o ,  e  

j o v e m  d e  g r a n d e s  e s p e r a n ç a s . »

O  C o rre io  M e rc a n til  f o i  m a i s  a m a -  

v e l  p a r a  c o m  o  jo v e m  d e  g ra n d e s  
esp e ra n ç a s :  « F a l l e c e u  a n t e - h o n t e m ,  a -  

p t ó s  q u a r e n t a  u m  d i a s  d e  s o f f r i m e n t o ,  

o  S r .  M a n o e l  A n t o n i o  A l v a r e s  d e  A z e ­

v e d o  f i l h o  d o  S r .  D r .  I g n a c i o  M a n o e l  

A l v a r e s  d e  A z e v e d o ,  e  e s t u d a n t e  d o  

q u i n t o  a n n o  d o  c u r s o  j u r i d i c o  d e  S .  

P a u l o .  N a  o c c a s i ã o  d e  d a r - s e  o  c o r p o  

á  s e p u l t u r a ,  n o  c e m i t e r i o  d o  h o s p i c i o  

d e  D .  P e d r o  I I ,  o s  S r s .  D r s .  J o a q u i m  

M a n o e l  d e  M a c e d o  e  S r .  J o a q u i m  

J o s é  T e i x e i r a ,  e  o  S r .  D o m i n g o s  J o s é

l i v  1



Resenha do m ez 371

M o n t e i r o ,  p r o n u n c i á r ã o  d i s c u r s o 6 .  N ã o  

é  s ó  a  ( c h o r o s a  f a m i l i a  d e s s e  m a n c e b o  

q u e m  d e v e  l a m e n t a r  s u a  p e r d a  : é  o  

p a i z  i n t e i i T o .

N e s s e  j o v e m  p e r d e u  o  B r a s i l  u n x  

d e  s e u s  m a i s  e s p e r a n ç o s o s  f i l h o s ,  u m  

c o r a ç ã o  p a t r i ó t i c o  e  d e d i c a d o ,  u m  p o e ­

t a  c u j o s  v ô o s  d e v i ã o  e l e v a r - s e  u m  

d i a  a  g r a n d e s  a l t u r a s ,  u m  a d v o g a d o  

q u e  p r o m e t t i a  e m  b r e v e  t o d o s  o s  a r ­

c a n o s  d a s  s c i e n c i a s  j u r i d i c a s  p o i s  q u e  

j á  n o  v e r d o r  d o s  a n n o s ,  j á  l h e  e r a m  

i g u a l m e n t e  f a m i l i a r e s  o s  p o e t a s  e  l i t -  

r a t o s  d a  I t a l i a ,  d a  A l l e m a n h a ,  d a  

F r a n ç a  e  d a  I n g l a t e r r a ,  a s s i m  c o m o  

o s  e s c r i p t o s  d o s  m a i s  a b a l i s a d o s  j u ­

r i s c o n s u l t o s  e  p u b l i c i s t a s .

R e s t ã o  a p e n a s  a o s  s e u s  i n c o n s o l á ­

v e i s  p á i s  e  a o s  s e u s  a m i g o s  a l g u m a s  

f o l h a s  d e s s a  a r v o r e  f r o n d o s a  e  v i r e n t e  

c u j o s  f r u c t o s  n ã o  c h e g á r ã O '  a  s a z o n a r .

E n t r e  a s  p o e s i a s  q u e  l e g o u  a o  s e u  

p a i z  h a  u m a  q u e  n ã o  n o s  p o d e m o s  

f u r t a r  a o '  d e s e j o  d e  p u b l i c a r ,  e  q u e  

e l l e  e s c r e v e u  p o u c o s  d i a s  a n t e s  d e  

a d o e c e r ,  c o m o  a n t e v e n d o  a  s u a  m o r ­

t e  : é  o  í c a n t o  d o  c y s n e  m o r i b u i n d o  ; 

e i l - a  :

S e  e u  m o r r e s s e  a m a n h ã . »  E t c .

N a  N o tic ia  b io g ra p h ica .  « O  D r .  A l ­

m e i d a  N o g u e i r a  ( T r a d i ç õ e s  e  R e m i n i s ­

c ê n c i a s  . . . )  i p r o ' v o u  q u e  o  p o e t a  v i u  

a  l u z  d o  d i a  e m  u m a  c a s a  d a  r u a  d e  

S .  G o n ç a l o ,  q u a s i  a o  d e s e m b o c a r  n o  

l a r g O '  d a  S é . »  M o t t a ,  l o c .  c i t .  E s t á  

h o j e  a v e r i g u a d o  e  é  i c e r t o  q u e  A l v a ­

r e s  d e  A z e v e d o  n a s c e u  e m  c a s a  d e  

s e u  a v ô  m a t e r n o  S i l v e i r a  d a  M o t a ,  

á  r u a  Q u i n t i n O '  B o c a y u v a  e s q u i n a  d a  

S e n a d o r  F e i j ó .  A  R e v is ta  d o  B ra sil, 
n .®  d e  S e t e m b r o  d e  1 9 1 9 ,  p u b l i c o u  

a  r e c o n s t i t u i ç ã o  d o  l o c a l  p o r  W a s t h  

R o d r i g u e s ,  e  n o  J o rn a l d o  C onuner-  
c io ,  d e  S .  P a u l o ,  d e  2  d e  M a r ç o  e  

.e  9  d e  A b r i l  d e  1 9 1 7 ,  f o i  e x a u s t i v a ­

m e n t e  e x a m i n a d a  a  l e n d a  d o  n a s c i ­

m e n t o  d o  p o e t a  n a  A c a d e m i a .  A  c a s a  

i n d i c a d a  p o r  A l m e i d a  N o g u e i r a  e r a  

o n d e  C a s t r o  A l v e s  c o s t u m a v a  h o s p e ­

d a r - s e .  V i d e  p h o t o g r a p h i a  n a  C igarra , 
d e  1 5  d e  O u t u b r o  d e  1 9 1 9 .

« S i l v i o  R o m é r o  e  A l m a c h i o  D i n i z  

a t t r i b u e m  e r r o n e a m e n t e  q u e  e l l e  t e n h a  

n a s c i d o  n a  c i d a d e  d o  R i o  d e  J a n e i r o . »  

C o e l h o  N e t t o  c h a m a - o  p o eta  f lu m i­

n en se  ( C o m p e n d i o  d e  l i t e r a t u i r a  b r a s i ­

l e i r a ,  2 . a  e d .  r e v i s t a ,  1 9 1 3 ,  A l v e s ,  

P ^ S -  ï  3 5 )  e r r a n d o  l a m b e n i  a  d a t a  

d o  f a l l e c i m e n t o ,  1 8 5 3  e m  l u g a r  d e  

1 8 5 2 .  —  V I C E N T E  D E  P A U L O  V I ­

C E N T E  D E  A Z E V E D O .

A lison ja
V o l t a i r e ,  e s s a  x i p h o p a g i a  b i z a r r a  d e  

g e n i o  e  s a r c a s m o ,  a f f i r m a  q u e  a  a d u l a ­

ç ã o  f o i  c o n s a g r a d a  p o r  P i n d a r o .  E n -  

t f '®  o s  r o m a n o s  a  b a j u l a ç ã o  a u g i u  n o  

s e c .  d e  A u g u s t o .  « J u l i o  C é s a r  a f f i r m a  

a p e n a s  t e v e  t e m p o  p a r a  s e r  a d u l a d o . . . »  

C i c e r o  f o i  u m  a d u l a d o r  s e r v i l  e  g e n i a l .

C o m  a s  d e m o n s t r a ç õ e s  c a i n h a n t e s  d o  

S e n a d o  a o s  c e s a r e s ,  c e s s o u ,  n a  E u r o p a ,  

p o r  u n s  t e m p o s ,  a  a d u l a ç ã o  c l a s s i c a ;  

e s s e  c o l a p s o  d e  g i r a n d o l a s  d u r o u  a t é  

L u i z  X I l l ,  c o n t a m i n a n d o  a  H e s p a n h a  

e  a  I n g l a t e r r a .  R i c h e l i e u  f o i  a m i m a -  

d i s s i m o .  M a s  c o m  L u i z  X I V ,  a  a d u l a ­

ç ã o  t e v e  s e u  s u p r e m o  f a s t i g i o l  D e s d e  

e n t ã o  a  m o d a  p e g o u . . . .

O  a d u l a d o r  é  u m a  e s p e c i e  d e  a z e i t e  

q u e  d e s e m p e r r a  a s  e n g r e n a g e n s  d a  v a i ­

d a d e .  O  h o m e m  é  t ã o  v i s c e r a l m e n t e  

t o l o ,  q i " * .  a d o r a  a  b a j u l a ç ã o ,  m e s m o  

q u e  e s t e j a  c o n v e n c i d o  d e  q u e  o  v a l d e ­

v i n o s  q u e  o  e l o g i a ,  é  u m  c r a p u l a .  C o ­

m o  a  n o s s a  a s p i r a ç ã o  n a t u r a l  é  s e r  

b e l l o  e  i n t e l l i g e n t e ,  s e m p r e  é  d e l i c i o ­

s o  o u v i r  a l g u é m  n o s  a t t r i b u i r  e s s e s  

o r n a t o s ,  m e s m o  q u e  o  n o s s o  e s p e l h o  

a c c u s e  u m a  c a t a d u r a  d e  V u l c a n o  e  

n o s s o  v i z i n h o  a f f i r m e  q u e  a  a l m a  d e  

P a c h e c o  s e  e n c a r n o u  e m  n ó s .

S c a r r o n ,  r e d u z i d o  p e l a  d o e n ç a  a o  

e s t a d o  d e  « c u l - d e - j a t t e » ,  s i  n ã o  m e  f a ­

l h a  a  í n e m o r i a ,  p r o c u r o u  v e r  V o l t a i r e ,  

q u e  a f f i r m á r a  s e r  S c a r r o n  o  h o m e m  

m a i s  f e i o  d o  m u n d o .

—  P a r a  q u e ?  —  p e r g u n t o u  o  l a ­

c a i o .

—  P a r a  v e r  s i  e l l e  n ã o  é  m a i s  f e i o  

d o  q u e  e u . . . .

A t é  S c a r r o n  t i n h a  v a i d a d e s  m u l i e -  

b r e s ! . . .  S i  t o d o s  t ê m  v a i d a d e ,  c l a r o  é  

q u e  n ã o  f a l t a  q u e m  a s  e x a l t e ,  b a j u ­

l a n d o .  O  b a j u l a d o r ,  p o i s ,  é  u m  s e r  

c o m m o d o  e  p r e c ã o s o .  E ’ u m  m a c r o p h o -  

n o  v i v o  d a s  v i r t u d e s  a l h e i a s .

O  a d u l a d o r  f a z  c a r r e i r a .  E ’ P r o s ­

p e r o  F o r t u n a  e m  A b e l  B o t e l h o ;  é  T i -  

g e l l i n o  n a  c ô r t e  n e r o n i a n a ;  é  e s s e  

t y p o  p a r l a d o r ,  i n v e r t e b r a d o ,  q u e  a t u l h a
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o s  g a b i n e t e s  d o s  n o s s o s  p o l i t i c o s  e  g r a ­

v i t a  e m  r e d o r  d o s  r i c o s  e  d a s  c e l e ­

b r i d a d e s .  T e m  u m  p a l a d a r  f o r r a d o  d e  

n i c k e l  p a r a  a c h a r  g e n e r o s o s  t o d o s  o s  

v i n h o s  e  u m  o u v i d o  d e  c i m e n t o - a r m a -  

d o  p a r a  e n c o n t r a r  m u s i c a  e m  t o d o s  

o s  v e r s o s .  M e s t r e  e m  r e d i g i r  n o t i ­

c i a s  d e  a n n i v e r s a r i o ,  f a z  d i s c u r s o s  f l o ­

r e a d o s  n o  f i m  d o s  b a n q u e t e s ;  c h a m a  

o s  o u t r o s  d e  « e x c e l l e n c i a »  e  u s a  d o b r a ­

d i ç a s  d e  c a r t i l a g e m  n a  e s p i n h a  e l á s ­

t i c a .

O s  f o r t e s  a d o r a m  e s s a  p a r t e  d a  f a u ­

n a  h u m a n a ;  o s  i m b e c i s  v i v e m  d a  v i d a  

a r t i f i c i a l  q u e  e l l e s  l h e s  e m p r e s t a m .  

S ã o  u m a  p r a g a .  C o n t a - s e  d e  c e r t o  r e i  

q u e  v i v i a  c e r c a d o  d e s t e s .  E s s e  r e i ,  

c o m o  A h e n o b a r b o ,  f a z i a  v e r s o s  r u i n s  

c o m o  o s  d e  u m  p o e t a  p a u l i s t a ,  q u e ,  

p o r  d e s f a s t i o ,  n ã o  t e n d o  m a i s  p a c i e n -  

c i a s  a l h e i a s  p a r a  m a t a r ,  m a t o u  D e u s !  

O s  c o r t e z ã o s  —  o s  a p l a s m i c o s  á u l i c o s  

d a s  c o r t e s  —  a f f i r m a v a m  q u e  o s  v e r ­

s o s  e r a m  d o c e s  c o m o  a s s u c a r .  O  r e i ,  

q u e  n ã o  c o n f i a v a  n e l l e s ,  c h a m o u  a o  

s e u  c o n s p e i t o  c e r t o  v a t e  s i n c e r o  e  c h e ­

i o  d e  f a m a .  L e u  a  v e r s a l h a d a  e  i n ­

d a g o u .

—  Q u e  t a l ?

—  M a j e s t a d e .  E s s e s  v e r s o s  e s t ã o

b o n s  p a r a  o  f o g o .......

O  t y r a n n o  c h a m o u  o s  a r c h e i r o s  e  

p r e n d e u  o  v a t e  e m  u m a  m a s m o r r a .

E m q u a n t o  o  v a t e  c h o r a v a  p e l a  s u a  

s i n c e r i d a d e ,  o  r e i  g a l g o u  o  P e g a s O '  

e  d e s p e j o u  d o  c e r e b r o  m a i s  v e r s o s .

—  L i n d o s !  c l a m a r a m  o s  c o r t e z ã o s .

—  C h a m e m  o  p o e t a .

T i r a r a m - l h e  a s  a l g e m a s  e  c o n d u z i ­

r a m - n o  á  c ô r t e .  L e u  a  e s t o p a d a .

—  Q u e  t a l ?

O  p o e t a  h e s i t o u  e  d e p o i s ,  n u m  g e s t o  

r e s i g n a d o ,  c h a m o u  o s  g u a r d a s .

—  P o d e m  l e v a r - m e  o u t r a  v e z  p a r a

a  c a d e i a .......

D o  e x p o s t o  s e  i n f è r e  q u e  s e r  a d u ­

l a d o r  é  b e m  m e l h o r  q u e  s e r  h o m e m  

d e  p r i n c í p i o s .  E  o  p o v i n h o  n o s s o ,  e s ­

s e  d e l i c i o s o ,  i n g ê n u o  e  i r o n i c o  Z é  

N i n g u é m  q u e  a t u l h a  o  . i n t e r i o r  d a  i n o s s a  

t e r r a ,  q u e r e n d o  c a r a c t e r i z a r  n u m  s y m ­

b o l e  o s  t y p o s  d o s  b a j u l a d o r e s ,  c r e o u  

a  f a b u l a  d o  m a c a c o .  E ’ a s s i m :

R e i  l e ã o  q u e r i a  s a b e r  s i  s e u  h á l i t o  

c h e i r a v a  o u  e r a  d e s a g r a d a v e l .  C h a ­

m o u  o  c h a c a l :  « F é d e  o u  c h e i r a ? »  —  

« C h e i r a ,  M a j e s t a d e ! »  E  o  l e ã o  d e v o ­

r o u - o  p o r q u e  m e n t i a .  C h a m o u  o  b u r ­

r o .  « F é d e ! »  z u r r o u  o  q u a d r ú p e d e .  O  

l e ã o  d e v o r o u - o  p o r q u e  e r a  i r r e v e r e n t e .  

C h a m o u  a  p a c a .  « N e m  f é d e  n e m  c h e ­

i r a . . . »  —  « M e n t e s ,  p e l a  g o r j a » ,  r u g i u  

o  r e i  d o s  B i c h o s ,  q u e  e r a  l i d o  e m  F e r -  

n ã o  M e n d e s ,  A z u r a r a ,  B e r n a r d i m  e  

q u e j a n d o s  c l á s s i c o s .  C h a m o u  o  m a c a c o ;  

e s g u e l o u - s e  e  i n d a g o u  :

—  Q u e  t a l ?

—  N a d a  p o s s o  d i z e r .  M a j e s t a d e ,  e s ­

t o u  c o n s t i p a d i s s i m o . . .

E  d e u  u m  e s p i r r o .  E  o  m a c a c o  f o i  

c h a m a d o  o  «nm is sa b io  d o s  b a ju la ­
dores»....

S e r á  p o r  i s s o  q u e  o s  p e r v e r s o s  n o s  

c h a m a m  d e  m a c a q u ito s?
N ã o !  E n t r e t a n t o  a  a r t e  d e  b a j u l a r  

e s t á  e n t r e  n ó s  t ã o  a d e a n t a d a ,  q u e  a  

g i r i a  a r r a n c o u  a  f l o r a  v e r b a l  d a s  s a r -  

g e t a s  a  m o n s t r u o s i d a d e  d e s t e  n e o l o -  

g i s m o  : « p e g a r  n o  b i c o ! »

N o s s o  a p e r f e i ç o a m e n t o  c h e g o u  a t é  

a h i . . . .  —  H E L I O S .  ( D o  C o rre io  P a u ­
lis ta n o ,  S .  P a u l o ) .

Carta a Lindolpho Gomes
M e u  i l lu s tr e  c o n fra d e .  —  L i  c o m  

g r a n d e  p r a z e r  a  s u a  d i s s e r t a ç ã o  i n s e r -  

t a  n a  R e v is ta  d e  L in g u a  p o r tu g u e za ,  
á c e r c a  d o  p a s s o  c o n f u s o  q u e  s e  d e p a r a  

n o  A u to  d a  fe s ta ,  d e  G i l  V i c e n t e .

í n f e l i z m e n t e  n ã o  p o s s u o  a  o b r a  d o  

C o n d e  d e  S a b u g o s a ,  q u e  n e m  p o r  a -  

c a s o  a p p a r e c e  e m  n o s s a s  l i v r a r i a s ,  m o r ­

m e n t e  e m  c i d a d e s  p r o v i n c i a n a s ;  m a s  

i s t o  n ã o  m e  i m p e d e  d e  a p r e c i a r  o s  

m é r i t o s  d a  q u e s t ã o ,  m e d i a n t e  o s  e s c r i p -  

t o s  d e  L e i t e  d e  V a s c o n c e l l o s  e  O s c a r  

P r a t t ,  a o s  q u a e s  v e i o  j u n t a r - s e  a g o r a  a  

s u a  h y p o t h è s e  t e n t a d o r a .  C o n f e s s o  q u e  

e l l a  m e  p a r e c e  m e l h o r  q u e  a s  o u t r a s  

e  f e l i c i t o - l h e  o  e n g e n h o .

I s t o ,  p o r é m ,  n ã o  m e  i m p e d e  d e  p ô r  

a co lh er  to r ta  n o  b a n q u e t e ,  a v e n t a n d o -  

o u t r a  h y p o t h è s e  q u e  s e  m e  a n t o l h a —  

j á  s e  v ê  —  m a i s  s i n g e l a  e  p e r f e i t a ­

m e n t e  s a t i s f a c t o r i a .

R e c o n s t r u a m o s  o  c a s o .

N o  r e f e r i d o  A u to  a p p a r e c e  u m a  q u i n ­

t i l h a  e m  q u e ,  e v i d e n t e m e n t e ,  a n d a ­

r a m  c o r r e c ç õ e s  d e  c o p i s t a s ,  q u e  n ã o  s ó  

e m b r u l h a r a m  o  s e n t i d o ,  m a s ,  s e m  d u ­

v i d a  a l g u m a ,  a m e s q u i n h a r a m  o  p e n s a ­

m e n t o .  E i s  a  q u i n t i l h a :
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« S e  t u  d i a n t e  l h e  d e i t a s  

d u a s  d ú z i a s  d e  p e r d i z e s  

e  o u t r a s  s e m e l h a n t e s  p e n k a s ,  

f a r á s  q u e  a s  v a r a s  d e r e i t a s  

s e  t o r n e m  e m  c o u s a s  f r i t a s . »

O  C o n d e ,  s e g u n d o  L e i t e  d e  V a s -  

c o n c e l l o s ,  l e v a d o  c e r t a m e n t e  p e l a  n e c e s ­

s i d a d e  d e  h a r m o n i a  n o  v e r s o ,  p e l a s  

e x i g ê n c i a s  d o  s e n t i d o  e  d o  c o n t e x t o ,  

s u g g e r i u  q u e  p e n ita s  e r a  e r r o - ,  p o r  

p e ita s ,  o  q u e  s e  m e  a f i g u r a  f ó r a  d e  

q u a l q u e r  d u v i d a .  M a s ,  s e  a l i  c o l l o c a r -  

m o s  p e ita s ,  o  q u i n t o  v e r s o  f i c a r á  s e m  

r i m a .

P o r  o u t r o  i a d o ,  s u c c é d é  q u e  a q u e l l e  

co u sa s fr i ta s ,  s e m  s e n t i d o  a p r e c i á v e l ,  

t r a i n d o  e n x e r t o  v i o l e n t o ,  é  o  q u e  m a i s  

r e v e l a  a o  m e u  e s p i r i t o  u m  e s f o r ç o  

c o n s c i e n t e  d e  c o p i s t a  i n h a b i l  p a r a  a l t e ­

r a r  u m  t e x t o  c o m  o  f i m  d e  f o r j a r  

u m a  r i m a .

L e i t e  d e  V ' ^ a s c o n c e l l o s  p r o p o z  q u e  

e m  v e z  d e  cousas fr i ta s  s e  l e s s e  co n ­
tra d ic t  as,  a c c e i t a n d o  e m b o r a  a  m u d a n ­

ç a  d e  p en ita s  e m  p e i t a s .

A  q u i n t i l h a  f i c a r i a  s e n d o :

« S e  t u  d i a n t e  l h e  d e i t a s  

d u a s  d ú z i a s  d e  p e r d i z e s  

e  o u t r a s  s e m e l h a n t e s  peita s , 
f a r á s  q u e  a s  v a r a s  d e r e i t a s  

s e  t o r n e m  e m  contradictas.D

M a s ,  c o m o  o b s e r v o u  O s c a r  P r a t t ,  

n e m  o  s e n t i d o ,  n e m  a  r i m a ,  f a v o r e ­

c e m  e s t a  h y p o t h è s e .

N ã o  c o n t e n t e ,  p o i s ,  c o m  a  e m e n d a  

d e  V a s c o n c e l l o s ,  p r o p o z  O s c a r  P r a t t ,  

d e p o i s  d e  v a r i a s  c o n s i d e r a ç õ e s ,  a s  c o r -  

r e c ç õ e s  q u e  s e  v ã o  1 e r  :

« S e  t u  d i a n t e  l h e  d e i t a s  

d u a s  d ú z i a s  d e  p en ita s  
e  o u t r a s  s e m e l h a n t e s  peita s , 
f a r á s  q u e  a s  v a r a s  d e r e i t a s ,  

as to rn e m  e m  contradictas.'»

C o m o  s e  v ê ,  s u p p r i m i u  n o  2.® v e r s o  

a  p a l a v r a  p e rd ize s  e  e n c a i x o u  a l i  o  

r e c u s a d o  p e n ita s ;  e s c r e v e u  p e ita s  o n ­

d e  e s t a v a  p e n ita s ,  n o  3.® v e r s o ;  t r a n s ­

f o r m o u  se to rn e m  e m  as to rn em ,  n o  

5.® v e r s o .  T u d o  i s s o  é ,  e v i d e n t e m e n t e ,  

a la m b ic  a d o ;  m a s  o  q u e  m a i s  r é p u g n a  

a o  m e u  e s p i r i t o  é  o  s e n t i d o .  P e l a  c o r ­

r i g e n d a  d e  O s c a r  P r a t t  o  q u e  i r i a

c o n s t i t u i r  peita s  s e r i a m  a s  p en ita s ,  c o m  

o  s e n t i d o  d e  p eq u en in a s  p en a s!  M e s m o  

q u e  s e  t r a t a s s e  d o  m a i s  c o r r u p t o  d o s  

m a g i s t r a d o s ,  a i n d a  a s s i m  s e r i a  p o r  d e ­

m a i s  r e b u s c a d o  s u p p o r  q u e  u m a s  pe­
n ita s  s e  t o r n a s s e m  peitas.

F o i  i s t o ,  p o r  c e r t o ,  q u e  l e v o u  o  m e u  

i l l u s t r e  c o n f r a d e  m i n e i r o  a  p r o p o r  a  

s u a  s o l u ç ã o ,  t r a n s f o r m a n d o  a s  p e r d i ­

z e s  e m  p erd ig o ta s  e  a s  cousas fr ita s  
e m  varas to rta s,  c o m  r i m a  t o a n t e .  

F i r m a n s e ,  e  i m u i t í o  b e m ,  e m  q u e  a  i d é a  

d e  varas to rta s  é  c l a m a n t e  e m  f a c e  

d a q u e l l a s  varas d ere ita s.  T a m b é m  a  

m i m  q u e r  p a r e c e r - m e  q u e  n e n h u m a  

s o l u ç ã o  d o  p r o b l e m a  p o d e r á  i m p o r - s e  

á  c r i t i c a  s é r i a ,  s e  f i z e r  t á b o a  r a s a  d e s s a  

a n t i t h è s e .

V e m  a g o r a  a  q u i n t i l h a  c o m  a  s u a  

c o r r i g e n d a  :

« S e  t u  d i a n t e  l h e  d e i t a s  

d u a s  d ú z i a s  d e  p erd ig o ta s  
e  o u t r a s  s e m e l h a n t e s  p e i t a s ,  

f a r á s  q u e  a s  v a r a s  d e r e i t a s  

s e  t o r n e m  e m  varas tortas.»

X A p e z a r  d a  d u r e z a  d o  2.® v e r s o ,  é  

c e r t a m e n t e  m e l h o r  d o  q u e  a s  c o r r i g e n -  

d o s  d o i s  o u t r o s .  E n t r e t a n t o ,  a f i g u r a -  

s e - m e  q u e  a  s o l u ç ã o  é  o u t r a .

P a r a  c h e g a r m o s  a  u m  r e s u l t a d o  s a -  

t i s f a c t o . n o ,  é  m i s t e r  q u e ,  a n t e s  d e  

m a i s  n a d a ,  d e t e r m i n e m o s  s e  a q u e l l e  

p en ita s  f i c a  o u  d e i x a  d e  f i c a r  n o  

t e x t o .  P o r q u e ,  s e  s e  c o n c l u i r  q u e  e s s a  

p a l a v r a  n ã o  p a s s a  d e  u m  m e r o  e n g a n o  

e  q u e  e s t á  e m  l u g a r  d e  p eita s , â 
f o r ç o s o  c o n c l u i r ,  e g u a l m e n t e ,  q u e  d e s s e  

e q u i v o c o  é  q u e  n a s c e r a m  t o d a s  a s  m a i s  

c o n f u s õ e s  e  a l t e r a ç õ e s .  Q u a n t o  a  m i m ,  

n ã o  t e n h o  d u v i d a s  : o  q u e  s e  d e v e  1 e r  

n l i  é  p e ita s ,  n ã O '  pen ita s.  E  s e n d o  a s ­

s i m ,  a  h i s t o r i a  d e s s e  p a s t e l  d e v e  t e r  

s i d O '  a  q u e  s e  s e g u e .

—  U m  e n g a n o  f e z  q u e  s e  t r o c a s s e  

p eita s  p o r  pen ita s .  I s t o  l e v o u  u m  e s -  

c r i b a  o u s a d o  a  a l t e r a r  o  f i n a l  d o  5 .*  

v e r s o ,  p a r a  d a r  r i m a  a  pen ita s .  A  p a ­

l a v r a  q u e  e l l e  s u b s t i t u i u  p e l a  e x p r e s s ã o  

a b s u r d a  e  c h a t a  —  cousas fe ita s  d e ­

v i a ,  e m  p r i m e i r o  l u g a r ,  r i m a r  c o m  

p e r d i z e s  ( a b a a b )  e  e m  s e g u n d o  l u g a r  

c o n t e r  a  i d é a  d e  varas to rta s,  c o m o  

l e g i t i m a m e n t e  r e c l a m a  o  m e u  d o u t o  

c o n f r a d e .

P o i s  b e m ,  q u e r  s a b e r  a g o r a  o  q u e
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f o i  q u e  G i l  V i c e n t e  e s c r e v e u ,  s e g u n d o  

p e n s o ?  A q u i  v a e  a  m i n h a  h y p o t h e s e :

« S e  t u ,  d i a n t e  l h e  d e i t a s  

d u a s  d u z i a ;  d e  p e r d i z e s  

e  o u t r a s  s e m e l h a n t e s  p e ita s , 
f a r á s  q u e  a s  v a r a s  d e re ita s  
s e  t o r n e m  e m  abo izes.^

M a s  q u e  é  a b o iz  o u  bo iz?  A u l e t e  

n o - l o  d i z : « A r m a d i l h a  p a r a  o s  p á s s a ­

r o s ,  c o n s i s t i n d o  e m  u m a  h a s te  d o b ra d a  
e m  arco  ( o  g r y p h o  é  m e u ) ,  q u e  a o  

v o l t a r  á  s u a  p r i m e i r a  p o s i ç ã o  a p a n h a  

o s  p a s s a r o s  e m  u m  l a ç o  p r e s o  á  e x ­

t r e m i d a d e  l i v r q  e  o n d e  e s t á  m e t t i d a  a  

i s c a . »

E  a g o r a ,  m e u  c a r o  c o n f r a d e ,  s e  n ã o  

h o u v e r  t r é p l i c a  á  r é p l i c a ,  e s p e r e m o s  

q u e  o s  e n t e n d i d o s  n o s  d i g a m  q u a l  d o s  

f i l h o t e s  é  j n a i s  b o n i t o ,  s e  o  s e u  o u  o  

m e u .  P o r q u e  n ó s  a m b o s  d e  c e r t o  c o r -  

( f e m o s  o  r i s c o  d e  f a z e r  c o m o  a  c o r u j a  

d a  f a b u l a  . . .

S e u  c o n f r a d i e  e  a d m i r a d o r  —  O T H O -  

N I E L  M O T T A .

Revistas e Jornaes
Um simples problema

o  p r o b l e m a  d a  e d u c a ç ã o  p h y s i c a  n o  

B r a s i l  a p r e s e n t a - s e - n o s  c o m o  d o s  m a i s  

c o m p l e x o s  e  d i f f i c e i s  d e  r e s o l v e r ,  s e  

a p e n a s  o  c o n s i d e r a r m o s  t e n d o  e m  v i s t a  

a  v a s t i d ã o  d o  n o s s O '  t e r r i t ó r i o ,  a  r e l a ­

t i v a  e s c a s s e z  d o s  m e i o s  d e  c o m m u n i c a -  

ç ã o  e  p r i n c i p a l m e n t e  a  q u a s i  g e r a l  

f a l t a  d e  i n s t r u c ç ã a ,  e  o u t r a s  f a l h a s  d e  

o r g a n i s m o  s o c i a l  b r a s i l e i r o .

M a s  s e  d e  o u t r a  p a r t e  t a m b o m  l e v a r ­

m o s  e m  c o n t a  a  é p o c a  e x c e p c i o n a l  

q u e  a t r a v e s s a m o s ,  n e l l a  p o d e n d o  f a c i l ­

m e n t e  a p r o v e i t a r  d a  e x p e r i e n c i a  d e  

q u a s i  t o d o s  o s  o u t r o s  p o v o s  n o  a s ­

s u m p t o ,  v e m o s  q u e  a  q u e s t ã o  l o g o ,  

e x t r a o r d i n a r i a m e n t e  s e  s i m p l i f i c a  e  f a ­

c i l i t a .  O  B r a s i L ,  c o m o  p a i z  n o v o  q u e  

q u a s i  n a d a  f e z  n o  s e n t i d o  d e  t o r n a r  

t o d o  o  s e u  p o v o  m a i s  f o r t e  e  m a i s  

( r e s i s t e n t e  e  p o r t a n t o  m a i s  t r a b a l h a d o r  

e  p r o d u c t i v o ,  j u s t a m e n t e  p o r  i s s o  s e  

e n c o n t r a  n u m a  s i t u a ç ã o  i d e a l  p a r a  f a ­

z e r  d e  u m , a  s ó  v e z ,  s e m  t e n t a t i v a s ,  

o  q u e  p r e c i s a ,  o  q u e  p ó d e  e  o  q u e

d e v e  f a z e r  e m  m a t é r i a  d e  e d u c a ç ã o  

p h y s i c a .  A q u i  n ã o  e s t ã o  e n r a i z a d o s  

p r e c o n c e i t o s  r e l a t i v o s  á  e x c e l l e n c i a  d e  

c e r t a s  a c t i v i d a d e s  p h y s i c a s  e  a o  i n ­

c o n v e n i e n t e  d e  o u t r a s .  N ã o  s o f f r e m o s ,  

c o m o  a t é  a i n d a  h a  p o u c o  s o f f r e u  a  

F r a n ç a ,  a  f u n e s t a  i n f l u e n c i a  d o  t r a d i -  

c i o n a l i s m o  q u e  n o  a s s u m p t o  c o l l o c o u  

a q u e l l e  p a i z  e m  u l t i m o  l o g a r ,  d e p o i s  

d a  I n g l a t e r r a ,  d o s  E s t a d o s  U n i d o s ,  d a  

S c a n d i n a v i a ,  d a  A r g e n t i n a ,  d o  U r u -  

g u a y  e  d e  m u i t o s  o u t r o s  q u e  d e i x a ­

m o s  d e  m e n c i o n a r  p a r a  n ã o  i r  l o n g a  a  

l i s t a .  N o  B r a s i l , ,  d e  f a c t o ,  o  c a m p o  

p r e c i s a  s e r  d e s b r a v a d o  p a r a  q u e  p o s ­

s a  p r o d u z i r  a l g u m a  c o u s a .  M a s  s i  a i n d a  

n ã o  r e c e b e i q i  a  b ô a  s e m e n t e  a o  m e n o s  

,‘n e l l e  n ã o  m e d r a r a m  o s  f r u c t o s  d e  u m  

p a s s a d o  d e  e r r o s .

S o b r e  a  q u e s t ã o  n ã o  n u t r i m o s ,  f e ­

l i z m e n t e ,  p r e c o n c e i t o s  d e  q u a l q u e r  e s -  

p e c i e  q u e  p o s s a m  t o l h e r  o u  e m b a r a ç a r  

o  n o s s o  e s f o r ç o  e m  p r o l  d o  a p e r f e i ­

ç o a m e n t o  d a  r a ç a  q u e  t a n t o  d e v e  e  

p r e c i s a  s e r  i n t e l l i g e n t e  e  f o r t e ,  p a r a  

( a s s e g u r a r  a  c o n s e c u ç ã o  d o s  s e u s  i d e a e s .

C o m o  n ó s  e s t a v a m  o s  E s t a d o s  U n i ­

d o s  h a  c e r c a  d e  c i n c o e n t a  a n n o s .  O  

e x e m p l o  q u e  t o m a r a m  f o i  o  d a  v e l h a  

I n g l a t e r r a ,  c o m i  a  s u a  s é r i e  d e  s é c u l o s  

d e  s p o r t .  E  d e  t a l  m o d o  o  s e g u i r a m  

e  a d a p t a r a m ,  e v i t a n d o  c a h i r  n a s  m e s ­

m a s  f a l t a s  d a  s u a  a n t i g a  m e t r o p o l e ,  

q u e  j á  n o s  ú l t i m o s  a n n o s  d o  s é c u l o  

p a , s s a d o  a f f i r m a r a m - s e ,  n o s  j o g o s  o l y m -  

p i c o s  d e  A t h e n a s ,  o s  p r i m e i r o s  a t h l e -  

t a s  d o  m u n d o .  E ’ q u e  a o  s e  i n i c i a r e m  

n a  v i d a  a o  a r  l i v r e  n ã o  o b e d e c i a m ,  

n a  m a t é r i a , ,  a  t r a d i ç ã o  a l g u m a  e  a s s i m  

g o s a v a m  d e  t o d o  o  e s p i r i t o  d e  l i v r e  

e x a m e  e  a i n d a  m a i s  d a  e x p e r i e n c i a  

d e  l o n g o s  a n n o s  d o s  p a i z e s  e u r o p e u s .  

C o m e ç a r a m  t u d o  p e L o  p r i n c i p i o , ,  s e m  

o u t r a  i d é a  p r e c o n c e b i d a  a l é m  d a  d e  

o b t e r  o s  m e l i h i o r q s  e  o s  m a i s  d u r a d o u ­

r o s  r e s u l t a d o s ,  o  m a i s  d e p r e s s a  p o s s í ­

v e l .

E  n e m  a g o r a ,  q u a n d o  s e m  c o n t e s ­

t a ç ã o  l h e s  c a b e  a  h o n r a  e  a  g l o r i a  

d e  s e r e m  c o n s i d e r a d o s  o s  m e l h o r e s  

a t h l e t a s  d o  m u n d o ,  d e i x a m - s e  o s  n o r t e -  

a m e r i c a n o s  d o r m i r  á  s o m b r a  d o s  f a r ­

t o s  l o u r o s  c o l h i d o s .  E  n e m  t a m b é m  

f i c a m - s e  c o n t e m p l a t i v o s ,  e x t á t i c o s ,  a n t e  

o  q u e  j á  f i z e r a m .  B a s t a  q u e  a d q u i r a m  

a  c e r t e z a  o u  v e j a m  p r o b a b i l i d a d e s  d e  

c o n s e g u i r e m  r e s u l t a d o s  m e l h o r e s ,  c u s -
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t e m  n ã o  i m p o r t a  q u e  o u t r o s  e s f o r ç o s ,  

e  l o g o  t r a n s f o r m a m  c o m p l e t a m e n t e  o u  

e m  p a r t e  o s  s y s t e m a s ,  o s  m e t h o d o s  e  

o s  p r o c e s s o s  q u e  l h e s  a s s e g u r a r a m  s e u s  

m a i s  b r i l h a n t e s  t r i u m p h o s .  O  q u e  q u e ­

r e m  s ã o  n o v a s  v i c t o r i a s ,  m a i o r e s  e  

m e l h o r e s .

O  q u e  f i z e r a m  o s  n o r t e - a m e r i c a n o s  

e m  c i n c o e n t a  a n n o s  n ó s  o  p o d e r e m o s  

f a z e r  e m  d e z  a n n o s ,  e m  v i n t e  a n n o s ,  

q u a n d o  m u i t o .  A  n o s s a  s i t u a ç ã o  r e l a t i -  

t i v a m e n t e  á  e d u c a ç ã o -  p h y s i c a  é  a g o r a  

q u a s i  a  m e s m i a  q u e  a  d o s  E s t a d o s  

U n i d o s  q u a n d o  i n s t a u r a r a m  a  p r a t i c a  

d o s  s p o r t s  c o m  u m a  r e l i g i ã o  n a c i o n a l .  

N o -  q u e  d i f f e r e  6 p a r a  m e l h o r ,  p o i s  

b e n e f i c i a m o s  d o  f a c t o  d e  q u e  a c t u a l -  

m e n t e  e s s a  d i s c i p l i n a  n ã o  é  m a i s  u m a  

a r t e  d e  p r e c e i t o s  i n c e r t o s  e  m a i s  o u  

m e n o s  p i o s i t i v o s .  H o j e  é  u m a  s c i e n c i a  

q u e  s e  f i l i a  d i r e c t a m e n t e  n a  b i o l o g i a  

e  q u e  e s t á  c o m  o s  s e u s  o b j e c t i v o s  e  

o s  s e u s  m e t h o d o s  b e m  d e f i n i d o s  e  c a -  

r a c t e r i s a d o s .

E n t r e t a n t o  p o r q u e  a i n d a  n ã o  c o m e ­

ç á m o s  n ã o  s e  p ó d e  e  i n e m  s e  d e v e  c o n ­

c l u i r  q u e  s e m p r e  e s t e j a m o s  e m  t e m p o  

d e  c o m e ç a r .  O  m o m e n t o  e m  q u e  e s t a ­

m o s  n o s  d ,  s e m  d u v i d a ,  e x c e p c i o n a l ­

m e n t e  f a v o r a v e l ,  -m i a s  é  t a m b é m  c e r t o  

q u e  e l l e  p a s s a r á  e  d e p r e s s a .  T e m o s  d e  

a p r o - v e i t a l - o  e  j á .  O s  p o v o s  q u e  s e  

r e t a r d a m  c o n d e m n a m - s e ,  e l l e s  m e s m o s ,  

a  e x t i n c ç ã o  t o t a l .  O u  p r o g r e d i m o s  o u  

d e s a p p a r e c e m o s ,  d i s s e  E u c l y d e s  C u n h a .

V i s i n h o s  n o s s o s ,  —  a  A r g e n t i n a ,  d e s ­

d e  1 9 0 4 ,  e  o  U r u g u a y ,  d e s d e  1 9 0 6  

-—  m a i s  d o  q u e  n o s  i n d i c a m  o  c a m i ­

n h o  a  s e g u i r .  D e s a f i a m - n o s ,  n a  l u t a  

p e l a  h e g e m o n i a  s u l - a m e r i c a n a ,  a  q u e  

m o s t r e m o s  t a m b é m  d e  q u a n t o  s o m o s  

c a p a z e s ,  i n c i t a m - n o s  a  q u e  s e j a m o s  t ã o  

o u  m a i s  f o r t e s  e  r e s i s t e n t e s  d o  q u e  

e l l e s ,  p a r a  q u e  o b t e n h a m o s  a  v i c t o r i a  

f i n a l ,  s e n ã o  n a  l u t a  m i l i t a r ,  a o  m c m x s  

n a  l u t a  c o m m e r c i a l ,  p e l a  e x p a n s ã o  e c o -  

n o - m i c a .  —  A R I E L  ( D o  S p o r(,  S a o  

P a u l o ) .

Aviso
o  h o m e m  c u i d a  d e  t u d o ,  m e n o s  d e  

s i .  F u n d a m - s e  s o c i e d a d e s  p a r a  o  a p e r ­

f e i ç o a m e n t o  d e  t o d o s  o s  a n i m a e s ;  o r -  

g a n i s a m - s e  e  i n a u g u r a m - s e  e x p o s i ç õ e s ,  

c o m  p r ê m i o s ,  d e  t o d a s  a s  c a s t a s  d e

b i c h o s ;  e x h i b e m - s e  e m  m o s t r u a r i o s  a n i -  

m a l e j o s  r e p u g n a n t e s ,  c o m o  r a t o s  b r a n ­

c o s ;  p u b ! i c a m - s e  m o n o g r a p h i a s  e r u d i ­

t a s  s o b r e  o  í c a v a l l i o  d e  g u e r r a ,  s o b r e  o  

b o i  d e  c a r r o ,  s o b r e  o s  g a t o s  d e  A n ­

g o r a ,  a t é  s o b r e  o s  l a g a r t o s  e  s o b r e  o  

h o m e m ,  n e m  p a l a v r a .

P a r e c e  q u e  s e  t r a m a ,  á s  s u r d a s ,  u m a  

c o n s p i r a ç ã o  c o n t r a  o  r e i  d o s  a n i m a e s  

p a r a  i m p l a n t a r  n o  m u n d o  a  f ó r m a  r e ­

p u b l i c a n a ,  a s s u m i n d o  o  g o v e r n o  o  b i ­

c h o  q u e  r e u n i r  m a i o r  s u f f r a g i o ,  e  n ã o  

s e r á ,  n a t u r a l m e n t e ,  o  l e ã o ,  q u e  h o j e  

é  r a r o ,  m a s  o  r a t o ,  q u e  n o s  d i t a r á  

l e i s  d e  d e n t r o  d e  a l g u m  q u e i j o .  E ,  

q u e m  s a b e  l á !  t a l v e z  l u c r e m o s  c o m  a  

m u d a n ç a .  A  p o l í t i c a  t e m  t a n t a s  s u r -  

p r e z a s ! . . .

J á  u m  s a b i o  v a t i c i n o u  q u e  o  m u n d o  

a c a b a r á  d o m i n a d o  p e l a s  f o r m i g a s  q u e ,  

d e  t o d o s  o s  i n s e c t o s ,  é  o  m a i s  i n t e l ­

l i g e n t e ,  p r o l í f i c o ,  e s f o r ç a d o  e  t e n a z .  

N ã o  d u v i d o  q u e  s e  r é a l i s é  a  p r o p h e c i a  

e n t o m o l o g i c a ,  p r i n c i p a l m e n t e  p o r q u e  o  

h o m e m ,  q u e  é  a m e a ç a d o ,  l o n g e  d e  o p -  

p o r - s e  á  s e n t e n ç a  t r e m e n d a ,  p r e p a r a n ­

d o - s e  p a r a  r e a g i r  c o n t r a  a  i n v a s ã o  t é r ­

m i t a ,  e n f r a q u e c e - s e  a  m a i s  e  m a i s  

l e m b r a n d o ,  p e l o  r e l a x a m e n t o  e m  q u e  

v i v e ,  a q u e l l e s  d e s v a i r a d o s  c r e n t e s  q u e ,  

f i a d o s  n a  p r o p h e c i a  d o  m i l l e n i o ,  c e r ­

t o s  d e  q u e  o  m u n d o  d e s a p p a r e c e r i a  

c o n v u l s o  á  u l t i m a  b a d a l a d a  d a  m e i a  

n o i t e  d o  a n n o  9 9 9 ,  d e i x a r a m  d e  m ã o  

t o d o s  o s  i n s t r u m e n t o s  d e  t r a b a l h o ,  e n ­

t r e g a n d o - s e :  u m a  p a r t e ,  a  p e n i t e n c i a s ,  

e  o u t r a ,  a o s  v i c i o s  m a i s  n e f a n d o s .  E  

o  m a i s  u t i l ,  q u e  r o m p e u  r a d i o s o ,  d e s ­

m e n t i n d o  o s  a u g u r i o s  t r á g i c o s ,  e n c o n ­

t r o u  u m a  h u m a n i d a d e  m ó r b i d a  e  f l a -  

g e l l a d a ,  u n s  e n f r a q u e c i d o s  p e l a  a b s t i ­

n ê n c i a ,  m a r t y r i s a d o s  p e l o s  f l a g i c i o s ,  o u ­

t r o s  c o n t a m i n a d o s  d e  m a l e s  t o r p e s ,  i m -  

b e c i l i s a d o s  d ’a l c o o l ,  a c a r r a d o s  n o s  c a m ­

p o s  o u  r a s p a n d o  a  l e p r a  c o m o  J o b  e m  

H u s .
Q u e  o  i h o m e m .  é  h o j e  u m  s e r  a b a s ­

t a r d a d o  é  V e r d a d e  q u e  n ã o  r e q u e r  d e ­

m o n s t r a ç ã o ,  p o r  s e r  p a t e n t e .  A s  d o e n ­

ç a s  c o n c o r r e r a m  e m  m u i t o  p a r a  a  

d y s c r a s i a  q u e  s e  m a n i f e s t a ,  a  m i s é r i a  

a c c r e s c e n t o u  m a l  a o  m a l ,  a  v i d a  i n t e n ­

s a  a g g r a v o u - o  e ,  c o m o  s e  n ã o  b a s t a s ­

s e m  t a e s  f a c t u r e s  d e  a t r o p h i a ,  a i n d a  o s  

h o m e n s ,  n a  c o r r i d a  e m  q u e  s e  p r e c i t a m  

p a r a  u m  N i r v a n a ,  p e i o r  q u e  o  b u -  

d h i c o ,  a p a n h a m  n o  c a m i n h o ,  c o m o  f a -
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z i a  A t a l a n t a ,  o s  d o n s  q u e  I h e s  a t i r a  

o  D e m o n i o ,  i m i t a n d o  o  g e s t o  p é r f i d o  

d e  H i p p ó m e n e s .

E  q u e  d o n s  s ã o  e s s e s ?  s e r ã o  f r u t o s  

d e  o u r o ,  c o m o  o s  d o  c o r r e d o r  g r e g o ?  

N ã o !  s e  f o s s e m  f r u t o s  s e r i a m  d a  A r ­

v o r e  d o  P a r a i s o ,  e  m a i s  p e r n i c i o s o s  d o  

q u e  o .  . p r i m e i r o ,  p o r q u e  n ã o  l e v a m  á  

m o r t e  u m  s ó  c a s a l ,  m a s  t o d a  a  H u ­

m a n i d a d e .

V ê d e  e s s e s  r a p a z e s  m a c i l e n t o s ,  d e  

o l h o s  a s s o n o r e n t a d o s ,  t c m u l o s ,  b a l b u ­

c i a n t e s ,  q u e  s e  i m b e c i l i s a m  c o m  e s t u ­

p e f a c i e n t e s ,  q u e  s e  i n f e c i o n a m  e m  a l -  

c o u c e s ,  q u e  p a s s a m  á s  n o i t e s  e m  c l a ­

r o  n a s  t a v o l a g e n s  i n f e c t a s ,  b e b e n d o ,  

/ u m a n d o . . .  E ’ u m a  m o c i d a d e  m u r ­

c h a ,  f r á g i l ,  s e m  i d e a l ,  e m  c u j o s  b o l ­

s o s  p o d e r á  f a l t a r  d i n h e i r o ,  m a s  h a v e r á  

s e m p r e  u m  f r a s c o  d e  e t h e r  o u  d e  m o r -  

p h i n a ,  c o c a i n a  e  u m  e s t o j o  L u e r .  E s s a  

é  a  m o c i d a d e  c h a m a d a  n o  h y m n o  a  

« e s p e r a n ç a  d a  P a t r i a » .

B ô a  e s p e r a n ç a ,  n ã o  h a  d u v i d a .  S e  c  

c o m  e l l a  q u e  a  " P a t r i a  c o n t a  p a r a  

v e n c e r  n o  f u t u r o  e s t á  b e m  a r r a n j a d a .

D e c i d i d a m e n t e  a s  f o r m i g a s  p o d e m  i r  

t r a t a n d o ,  d e  r e v o l u ç ã o  d e m o c r á t i c a ,  q u e  

d e s t h r o n a r á  o  r e i  d a  c r e a ç ã o  p o r q u e  

o  1 5 d e  N o v e m b r o  n ã o  l h e s  d a r á  t r a ­

b a l h o .

A  in d iffe re n ç a  com  q u e o  hom em  
^ n cá ra  o. te rrív e l p ro b lem a  c h e g a  a  sen- 
rev o lta n te . E ’ ve rd a d e  (se jam o s ju s ­
to s )  que h a  um  p equ en o g ru p o  d e  
re a c c io n a rio s  que cum prem  os p receitos 
d e  h y g ie n e  e  (praticam  o  esp orte. C o n ­
tr a  esses , p o re m , (e isto  h a , a  m eu  
v e r , tra b a lh o  su b terrân eo  de fo rm ig a )  
já  se levan tam  vozes a  p r e te x to  de que 
a  Vida a o  a r  liv re , os e x e r c id o s  de 
cam po, e n a g u a  com p rom ettem  o d e s ­
e n v o lv im e n to  in te lle c tu a l e  o  g o v e rn o , 
p a ra  s a lv a r  o  g e n io  d o  p o vo , está 
d isp o sto  a  ta x a r  p esad am en te, com  im ­
p o sto s, to d as a s so cied a d es esp ortivas, 
lim itan d o -lh es os trein os.

F e l i z m e n t e  e m  S .  P a u l o ,  g r a ç a s  á  

p r o p a g a n d a  a c t i v a  d e  u m  e s t h e t a  o  

D r .  R e n a t o  K e h l ,  f u n d o u  s e  u m a  s o ­

c i e d a d e  e u g e n i c a ,  d a  q u a l  f a z e m  p a r t e  

a s  m a i o r e s  s u m m i d a d e s  m e d i c a s  p a u ­
l i s t a s .

P r e c o n i s a n d o  a  s c i e n c i a  d e  G a l l o n ,  

q u e  t r a t a  d o  a p e r f e i ç o a m e n t o  p h y s i c o  

e  m o r a l  d o  h o m e n v ,  a  S o c i e d a d e  E u ­

g e n i c a  d e  S .  PauIO', r e a l i s a n d o  c o n f e -

r e n c i a s ,  e s p a l h a n d o  b o l e t i n s ,  p r e g a n d o ,  

d e m o n s t r a n d o  v a i  c o n s e g u i n d o  r e a l i s a r ,  

a i n d a  q u e  l e n t a m e n t e ,  a  o b r a  p h i l a n -  

t r o p i c a  d a  r e g e n e r a ç ã o  d o  h o m e m ,  p a r a  

c u i d a r ,  e m  s e g u i d a ,  d o .  a p e r f e i ç o a m e n ­

t o  d a  e s p e c i e .  A  m a t é r i a  p r i m a  q u e  

a h i  t e m o s  e s t á  t ã o  e s t r a g a d a  q u e  s e  

n ã o  f ô r  c o n v e n i e n t e m e n t e  c o r r i g i d a  e  

a p u r a d a  n ã o -  d a r á  p r o d u e t o  a p r e c i á ­

v e l  . .  . e  a s  f o r m i g a s  ( o u  o s  r a t o s )  

t o m a r ã o  c o n t a  d o .  m u n d o ,  o  q u e  s e r á  

u m a  e s p i g a  e  u m a  v e r g o n h a  p a r a  a  

e s p e c i e  h u m a n a .

A i n d a  é  t e m p o ,  d e  c o r r i g i r m o s  o  n o s ­

s o .  e r r o  —  p r a t i q u e m o s  a  e u g e n i a ,  t a l  

c o m o  n o l - a  e n s i n a m  o s  s e u s  n o b r e s  

p r o . p a g a n d i s t a s ,  e  r e g r e s s a r e m o s  á  i d a ­

d e  d e  o u r o  a p o l l i n é a ,  i d a d e  d a  b e l l e z a  

e  d a  f o r ç a ,  m a n t e n d o  o  s e n h o r i o  d o  

m u n d o .  S e  t a l  n ã o  f i z e r m o s ,  a i !  d e  

n ó s ,  « v a e  v i c t i s » !  o  m u n d o  f i c a r á  t r a n s ­

f o r m a d o ,  c o m o  a n n u n c i o u  o  s a b i o ,  e m  

i m m e n s o  f o r m i g u e i r o  e  n ó s ,  t e r e m o s  a  

s o r t e  d a  c i g a r r a  d a  f a b u l a  q u e  :

a y a n t  c h a n t é  

T o u t  l ’é t é ,

S e  t r o u v a  f o r t  d é p o u r v u e  

Q u a n d  l a  b i s e  f u t  v e n u e .

O  r e s t o i  é  c o n h e c i d o .

C O E L H O  N E T Ï O  -  ( D ’/ 4  N oU e, 
R i o ) .

Immigração allemã
E n c a r e m o s  o  p r o b l e m a  d a  i m m i g r a ­

ç ã o  d e s s e s  p o v o s  a b a t i d o s  p o r  l o n g o s  

s o f f r i m e n t o s  e  e m  p a r t e  f o r ç a d o s  a  

v i v e r e m  á  s o m b r a  d e  b a n d e i r a s  q u e  

t a l v e z  d e t e s t e m ,  s o b  o  p o n t o  d e  v i s t a  

d e s s a  i m m i g r a ç ã o  c o n v i r  o u  n ã o  a o  

B r a s i l  e  c o m o  e l l a  d e v a  s e r  o r i e n t a d a .

Q u e  n o s  c o n v e m  é  i n c o n t e s t á v e l ;  

p r i n c i p a l m e n t e  a  } d o  a l d e ã o  d o s  v á r i o s  

p o v o s  a l l e m ã e s  q u e  é  u m  i n c a n s á v e l  

t r a b a l h a d o r  d e  b o n s  c o s t u m e s ,  a p e g a d o  

á  f a m i l i a ,  e  c o m  s e n t i m e n t o  r e l i g i o s o  

a r r a i g a d o ,  s e  é  q u e  s e r  r e l i g i o s o  é  

q u a l i d a d e .

S ã o  c a m p o n e z e s ,  o s  q u a e s ,  (o d o s, 
p a s s a r a m  p e l a s  e s c o l a s  p r i m a r i a s  e  

g r a n d e  p r o c e n t a g e m  d e l l e s  f r e q u e n t o u  

e s c o l a s  d e  e s p e c i a l i d a d e s  o u  c u r s o s  d e  

a p e r f e i ç o a m e n t o ,  q u e  e x i s t e m  n a  m a io r
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a b u n d a n c i a  e m  t o d o s  o s  E s t a d o s  e  P r o ­

v í n c i a s  h a b i t a d a s  p e l o s  p o v o s  a l l e m ã e s .

E s s a  g e n te  nos trará  innum eros en ­
sin am en to s, v irá  c r ia r  cu ltu ras e in ­
d ustrias a g r íc o la s  e  nos en sinar e x p e ­
d ie n tes de ap ro veitam en to s que n ã o  te ­
m o s; v irá  m o strar o  q u a n to  va le  a  ins- 
trucçãO' aos que pensam  que um  paiz 
ju lg a -se  pelas a v e n id a s, parq ues, p a lá ­
c io s , luxot e  tres ou  quatro  cu rio sid a ­
des c in e m a to g ra p h a v e is : p arad as, e x ­
p o siçõ es zo o lo g ic a s  e  p a isagen s.

O  p e r i g o  a l l e m ã o ! ?  E s t á  n o  n o s s o  

g o v e r n o  n ã o  d e i x a r  r e n a s c e r  e s s e  e s ­

p a n t a l h o  c u i d a n d o  d a  l o c a l i s a ç ã o  d o s  

c o l o n o s ,  n ã o  c o n s e n t i n d o  q u e  s e  f o r ­

m e m  g r a n d e s  n ú c l e o s  d e  u m a  s ó  n a c i o ­

n a l i d a d e ,  c o m o  a c o n t e c e u  e m  S a n t a  

C a t h a r i n a ,  b e m  c o m o  e s p a l h a n d o  e s ­

c o l a s  r e g i d a s  p o r  b o n s  p r o f e s s o r e s  b r a ­

s i l e i r o s  ; p r o h i b i n d o  e  p e r s e g u i n d o  i m ­

p i e d o s a m e n t e  e s s e s  p r é g a d o r e s  e  e x p l o ­

r a d o r e s  d o  « D e u t s c h t u m  ( a l l e m a n i s m o ) ,  

n e m  s e m p r e  a l l e m ã e s  o u  a u s t r o - a l l e -  

m ã e s  d e  n a s c i m e n t o ,  n e m  d e  c o n v i c ç -  

ç õ e s ,  o s  m a i s  d e l l e s ,  s i m p l e s  c o n t r a c t a -  

d o s  « p o u r  l e  m e t i e r » ;  n ã o  p e r m i t t i n d o  

t a m b é m  o  e s t a b e l e c i m e n t o  d e  n ú c l e o s  

q u e  p a r e ç a m  p e n s a d a m e n t e  l o c a l i s a d o s  

e m  l o g a r e s  e s t a t e g i c o s ,  c o m o  v ê m  

f a z e n d o  o s  o b l í q u o s  j a p o n e z e s .  C o n ­

f i a r  d e s c o n f i a n d o .  A i o s  c o l o n o s  c o m p e ­

t i r á  O' r e s p e i t o  a s  n o s s a s  l e i s ; n a d a  

m a i s .  N ã o  q u e r e m o s  d e n t r o  d o  n o s s o  

p a i z  n e m  A l l e m a n h a s ,  n e m  A u s t r i a s ,  

n e m  I t a l i a s  c o m o  e s s e s  J a p õ e s  q u e  s e  

e s t ã o '  f o r m a n d o  n o  l i t o r a l  e  n o s  s e r ­

t õ e s  d a  N o r o e s t e  e  d a  S o r o c a b a n a  a  

e s s a  e x - n o v a  A l l e m a n h a  d e  S a n t a  C a ­

t h a r i n a .

A  l o c a l i s a ç ã o  d o s  c o l o n o s  a l l e m ã e s  

n ã o  d e v e r á  e m  c a s o  a l g u m ,  s e r  f e i t a  

n o '  s e r t ã o  c o m o  m u i t o s  p r e t e n d e m  p a r a  

s e  d e s f a z e r e m <  a  b o n s  p r e ç o s ,  d e  v a s t a s  

e x t e n s õ e s  d e  t e r r a s ,  m u i t a s  d e l l a s  e s ­

c a n d a l o s o s  « g r i l l o s »  ( t e r r a s  a d q u i r i d a s  

p o r  d o c u m e n t o s  f a l s o s ) .  S e r á  u n  d e ­

s a s t r e  e n c a m i n h a r  e s s e s  c o l o n o s  r e c e m -  

c h e g a d o s  p a r a  t e r r a s  l o n g e  d e  r e c u r s o s  

e  o n d e  a i n d a  e x i s t a m ^  a s  a s p e r e s a s  d a s  

z o n a s  n o v a s : d e s c o n f o r t o ,  n \ o l e s t i a s  e  

f a l t a  d e  e s c o l a s .  O s  a l l e m ã e s  n ã o  v i ­

v e m  o n d e  n ã o  h a  e s c o l a s .

O s  s y n d i c a t o s  a l l e m ã e s  e  a u s t r í a c o s  

d e v e m  t r a t a r  d e s d e  j á ,  d e  a c c ô r d o  c o m  

o s  n o s s o s  g o v e r n o s  f e d e r a l ,  e s t a d u a e s  

e  m u n i c i p a e s  d e  a d q u i r i r e m  t e r r a s  d e s -

b r a v a d a s  d a s  c h a m a d a s  c a n s a d a s ,  d i v i -  

d i l - a s  e m  l o t e s  e  c o n s t r u i r  c a s i n h a s  

p a r a  q u e  a s  f a m í l i a s  d e  c o l o n o s  e m  

a q u i  c h e g a n d o  v ã o  d i r e c t a m e n t e  p a r a  

o  s e u  c h ã o  a d q u i r i d o  a  p r a z o s  g e n e ­

r o s o s .  E x i s t e m  g r a n d e s  f a z e n d a s  v e ­

l h a s ,  q u a s L  e m  a b a n d o n o  o u  a b a n d o ­

n a d a s ,  e m  t o d o s  o s  E s t a d o s ,  q u e  s e  

p r e s t a m  a d m i r a v e l m e n t e ,  j á  p e l o  c l i m a  

e  p e l a s  t e r r a s ,  j á  p e l a  p r o x i m i d a d e  

d o s  g r a n d e s  c e n t r o s ,  e m  z o n a s  s e r v i d a s  

p o r  e s t r a d a s  d e  f e r r o ,  p a r a  s e r e m  c o -  

l o n i s a d a s  p>or  g e n t e  a f f e i t a  á  a g r i c u l ­

t u r a  i n t e l l i g e n t e ,  p o r  e s s e s  l a v r a d o r e s  

q u e  n ã o  c o n h e c e m  o  m a c h a d o ,  a  f o i ­

c e  e  O' f o g o  c o m o  ú n i c o s  « r e c u r s o s  

a g r í c o l a s » ,  g e n t e  e s s a  q u e  d e s d e  q u e  

n a s c e u  c o n h e c e  a  c l i a r r u a ,  a  e s t r u m e i -  

i r a ,  a  ( r o t a ç ã o  d a s  c u l t u r a s ,  a  b o a  s e ­

m e n t e  e  o u t r a s  p r a t i c a s  d a  v e r d a d e i r a  

a g r i c u l t u r a .

E ’ n e c e s s á r i o  f r i s a r  q u e ,  p a r a  o s  

c o l o n o s  f i x a r e m - s e  d e f i n i t i v a m e n t e  e  s e  

a d a p t a r e m  c o m  f a c i l i d a d e  a o  p a i z  q u e  

o s  q u e r  r e c e b e r  d e  b o m  g r a d o ,  é  n e ­

c e s s á r i o  q u e  v e n h a m  f o r m a n d o  f a m í l i a s  

r e g u l a r e s  e  n ã o  d e s s a s  q u e  « s e  c a s a m »  

n o  c á e s  o u  a  b o r d o -  e  p a r a  c a d a  n ú ­

c l e o  d a r  e s c o l a s  s u f f i c i e n t e s  p a r a  a s  

c r i a n ç a s ; e s c o l a s  e  m a i s  e s c o l a s  p a r a  

n ã o  s u r g i r e m  n o v o s  « p e r i g o s » .

A o s  p r o p r i o s  s y n d i c a t o s  e  s o c i e d a d e s  

p r o t e c t o r a s  d a  e m i g r a ç ã o )  e  d a  i m m i g r a -  

ç ã o  n ã o  c o n v e m  q u e  c o m  o s  s e u s  p a t r í ­

c i o s ,  f o r ç a d o j s  a  a b a n d o n a r  s e u s  l a r e s ,  

v e n h a m  e  c o n v i v a m  e s s e s  c r i a d o r e s  d e  

a n t i p a t h i a s ,  o s  t a e s  p r o p a g a d o r e s  d e  

i d é a s  d e  n a c i o n a l i s m o  e  o u t r o s  i s m o s ,  

e m  p a i z  a l h e i o .  A q u i  é  B r a s i l !

O s  e s t r a n g e i r o s  d e v e m  e s t a r  s e n t i n d o  

c o m o  d e  n o l r ^ t e  a  | 6 u l ,  ( p r i n c i p a l m e n t e  o n ­

d e  m a i s  e s t r a n g e i r o s  h a ,  o s  b r a s i l e i r o s  

c o l l o c a r a m - s e  n u m a  l e g i t i m a  d e f e s a  c o n ­

t r a  a  i n f l u e n c i a  q u e  v ã o  p r e t e n d e n d o  

a d q u i r i r  c e r t a s  n a c i o n a l i d a d e s  n o s  n o s ­

s o s  n e g o c i o s  i n t e r n o s  e  c o n t r a  a  a r -  

r o g a n c i a  e n f a t u a d a  d e  c e r t o s  i n d i v í d u o s .

O  B ra sil é d os b rasile iros, é  o  

n o s s o  l e m m a .  O  n o s s o  C o n g r e s s o  F e ­

d e r a l  d e v e r i a  l e g i s l a r  p r o h i b i n d o  o s  

j o r n a e s  e m  l i n g u a s  e s t r a n g e i r a s ,  j o r n a e s  

e s s e s  l i d o s  p o r  p o u q u í s s i m o s  b r a s i l e i ­

r o s  ; n e m  n a s  r e p a r t i ç õ e s  p o l i c i a e s  s ã o  

l i d o s !  A  i m p r e n s a  e s t r a n g e i r a  j u l g a - s e  

n o  d i r e i t o  d e  t u d o  c r i t i c a r ,  d e  t u d o  

a p r e c i a r  s o b  u m  p o n t o  d e  v i s t a  q u a s i  

s e m p r e  i n d i v i d u a l  o u  d e  c a d a  c o l o n i a
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e  n ã o  r a r o  a t é  n o s  i n s u l t a r  a t r e v i d a -  

m e n t e ,  o u  p o r  e n t r e l i n h a s ,  o  q u e  p a s ­

s a ,  a s  m a i s  d a s  v e z e s ,  d e s p e r c e b i d o ,  

e  s e r n ,  a  m e r e c i d a  r e s p o s t a  o u  c a s t i g o .  

O  j o r n a l i s t a  e s t r a n g e i r o  e n c a r a  o s  p r o ­

b l e m a s  d e  o c c a s i ã o  a o  p a l a d a r  d o s  s e u s  

l e i t o r e s ;  é  a d v o g a d o  s ó  d o  q u e  c o n -  

y e m  a  s i  p r o p r i o  o u  a o s  s e u s  p a t r i c i o s  

o u  a d v o g a d o  d e  g r u p o s  i n t e r e s s a d o s  

n a  d e f e s a  d e  d e t e r m i n a d a s  o p i n i õ e s .  

E ’ u m  a b s u r d o  e x i s t i r  i m p r e n s a  e d i ­

t a n d o  j o r n a e s  e  r e v i s t a s  c o m m u n s  e m  

l i n g u a s  e s t r a n g e i r a s  n u m  p a i z  n o v o  

q u e  j á  r e c e b e u  e  v a e  r e c e b e r  c e n t e n a s  

d e  m i l h a r e s  d e  e s t r a n g e i r o s  d a s  m a i s  

v a r i a d a s  n a c i o n a l i d a d e s ,  f a l a n d o  l i n g u a s  

e  d i a l e c t o s  o s  m a i s  d i v e r s o s ,  u m a  s a ­

l a d a  r u s s a . . .  a t é  j a p o n e z  ! S ó  n o s  

f a l t a  o  e s q u i m á u '  e  o  p a t a g ã o .

I m a g i n e - s e  u m  j o r n a l  p a r a  c a d a  c o -  

l o n i a  I

Q u e m  q u i z e r  l ê r  n a  s u a  l i n g u a  a s ­

s i g n e  j o r n a e s  d o  s e u  p a i z  ; c o m p r e  l i ­

v r o s  e  r e v i s t a s .

E s t a m o s  p l e n a m e n t e  c o n v e n c i d o s  d e  

i ^ u e  a  m a n i a  d a  « N e u e  D e u t s c h l a n d  i n  

B r a s i l i e n »  p a s s o u ,  e s t á  c u r a d a ,  e  d e  

q u e ,  h o j e ,  o s  a l l e m ã e s  q u e r e m  v e n c e r  

p e l o  t r a b a l h o ,  f a c u l d a d e  e s s a  q u e  n e ­

n h u m  o u t r o  p o v o  p o s s u e  c o m o  e l l e s  

e m  t o d o s  o s  r a m o s  d e  a c t i v i d a d e .  N a s  

s c i e n c i a s ,  n a s  i n d u s t r i a s ,  n o  c o m m e r c i o  

e m  c o n j u n c t Q ,  a  A l l e m a n i h a  e  a  Á u s ­

t r i a  a l l e m a n  a t t i n g i r a m  a  u m  g r a u  q u e  

n e n h u m a  o u t r a  n a ç ã o  a t t i n g i u .  O  m i l i ­

t a r i s m o  p r u s s i a n o  d e r r o c o u  e s s e  g r a n ­

d e  e f i c i o  —I o  t r a b a l h o  a l l e m ã o  —  

t r a b a l h o  d e  u m a  r a ç a  q u e  t e v e  a  o r -  

g a n i s a ç ã o '  m a i s  p e r f e i t a  q u e  j a m a i s  e -  

x i s t i u .

O  p o v o  a l l e m ã o  t e r i a  c o n q u i s t a d o  o  

m u n d o  c o i r d  o  t r i u m v i r a t o  —  t r a b a l h o ,  

t e n a c i d a d e  e  i n t e l l i g e n c i a  - -  s e m  oi 

c a n h ã o ,  e r a  q u e s t ã o  d e  t e m p o .  A q u i  

n O '  E s t a d o  d e  S .  P a u l o  m e s m o  p a r a  

c o n t r a b a l a n ç a r  o u t r a s  n a c i o n a l i d a d e s  a  

i m m i g r a ç ã o  a l l e m a m - ,  e  a  a u s t r i a c a  s e r á  

d e  g r a n d e  p r o v e i t o  s o b  t o d o s  o s  p o n ­

t o s  d e  v i s t a ,  s e  l o c a l i s a d a  c o m  i n t e l l i ­

g e n c i a  e  i n s t r u i d a  d o  m o d o  q u e  s e  

d e v e  c o m j x > r t a r .

A  a s s i m i l a ç ã o  s e r á  f a c i l  p e l a  e d u c a ­

ç ã o  d a s  c r i a n ç a s  e m  boas esco la s  b ra ­
sile ira s ,  c o n s t a n t e m e n t e  c o m b a t i d a s  —  

s e m p r e  —  a  p r o p a g a n d a  e s t r a n g e i r a  

d e n t r o  d a  n o s s a  c a s a ;  h a  i d é a  d e  l e v a s

d e  i m m i g r a n t e s  t r a z e r e m  s e u s  p r o f e s ­

s o r e s .

N a  e s c o l i a  é  q u e  s e  f o r m a m  o s  p a ­

t r i o t a s .

E s t r a n g e i r o  é  a q u e l l e  q u e  n ã o  f a l a  a  

n o s s a  l i n g u a ' ,  é  a q u e l l e  q u e  n o s  p r o ­

c u r a  s ó  p a r a  t i r a r  a l g u m  p a r t i d o ;  é  

e s t r a n g e i r o  o  i m m i g r a d o  o u  f i l h o  d e  

i m m i g r a d o  e m q u a n t o  n ã o  p e n s a  e  n ã o  

s e n t e  u m  p > o u c o  c o m o  o  b r a s i l e i r o í  

O  e s t r a n g e i r o  q u e  q u e r  s e r  e s t r a n g e i r o  

te m  d e — f i c a r  n o  s e u  l o g a r — c o m o  l á  

n o  s e u  p a i z  é  o b r ig a d o  a  f i c a r  q u a l ­

q u e r  i m m i g r a d o  r i c o  o u  f m b r e .  A q u i  h a  

m u i t o s  e s t r a n g e i r o s ,  d o s  a n t i g o s ,  q u e  

s e  t o r n a r a m  d o s  m e l h o r e s  b r a s i l e i r o s ,  

d e  c o r p o  e  a l m a ,  n o s s o s  v e r d a d e i r o s  

a m i g o s ,  c o m  d e s c e n d e n c i a  a t é  j a c o ­

b i n a ,  e  q u e  s ã o  o s  p r i m e i r o s  a  d e s ­

p r e z a r  e s s e s  c a i p i r a s  c o m  v e r n i z  d e  

« c a b a r e t s » ,  e s s e s  m a c a q u e a d o r e s  q u e  t u ­

d o  a c h i n c a l h a m ,  q u a n d o  d a  s u a  t e r r a ,  

p o r  p e d a n t i s m o '  e  i g n o r â n c i a  o u  e s t u ­

p i d e z .  U l t i m a m e n t e ,  o s  q u e  t ê m  a q u i  

a p o r t a d o  c o n s i d e r a m  o  b r a s i l e i r o  u m  

o b j e c t o  d e  e x p l o r a ç ã o  e  « i s t o »  u m a  c o -  

l o n i a  a  s e r  e x h a u r i d a ,  u m a  r i c a  m i n a  

a  s e r  e x p l o r a d a  a t é  a c a b a r .

P r e c i s a m o s  p o v o a r  o  n o s s o  v a s t i s s i m o  

t e r r i t ó r i o ,  d e s e n v o l v e r  e  a p i e r f e i ç o a r  a  

n o s s a  p r o d u c ç ã o  r e c e b e n d o  g e n t e  l a b o ­

r i o s a  q u e  s e  t o r n e  n o s s a  a m i g a ,  q u e  

s e  f u n d a  c o m n o s c o ,  p a r a  q u e  o  p a i z  

p r o s p e r e  r a p i d a m e n t e  e  o  B r a s i l  v e ­

n h a  a  s e r  u m á ^  n a ç ã o  f o r t e  —  p e l o  

t r a b a l h o  —  p o r é m ,  o  B ra s il só  d o s  
b ra sile iro s. —  O .  F .  ( D o  E s ta d o  d e  
S . P a u lo ).

Os Bandar-log
D e s d e  o s  m a i s  r e m o t o s  t e m p o s  s e r ­

v i r a m - s e  o s  m o r a l i s t a s  d e  a n a l o g i a s  

e n t r e  o  p r o c e d e r  d o s  h o m e í n í s  e  o  d o s  

a n i m a e s  p a r a  d a r e m  c o n s e l h o s  s a l u t a r e s  

e  c o r r i g i r e m  d e f e i t o s  p o r  m e i o  d e  f a ­

b u l a s  m a i s  o u  m e n o s  t r a n s p a r e n t e s .  J á  

S a l o m ã o  m e t t i a  e m  b r i o s  a o s  p r e g u i ­

ç o s o s  c o m  o  e x e m p l o  d a s  f o r m i g a s .  

E s o p o ,  P h e d r o  e  L a f o n t a i n e  p u z e r a m  

m u i t a  v e r d a d e ,  d u r a  d e  d i z e r ,  n a  b o c c a  

d o s  b i c h o s ^  e  m a i s  m o d e r n a m e n t e  u m  

h i n d u ’ Oi c e l e b r e  R u d y a r d  K i p i l n g  e s ­

c r e v e u  « O  l i v r o  d e  J u n g i a » ,  q u e ,  s o b  

a  f ó r m a  d e  h i s t o r i a  d e  a n i n i a e s , ,  é  u m a  

f i n a  s a t i r a  d o s  h á b i t o s  e  p a i x õ e s  h u ­

m a n a s .
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N e s s e  t r a b a l h o ,  o b r a  p r i m a  d e  « h u -  

m o u r »  d i g n a  d a  p e n n a  d e  S w i f t ,  c o m  

a  v a n t a g e m  d e  c o n t e r  m a i s  e l e m e n t o s  

d e  s y m p a t í h i i a  e  d e  b o n d a d e ,  d e s f i l a m  

i n n u m e r o s  c a r a c t e r e s ,  a d m i r a v e l m e n t e  

r e c o r t a d o s .  A q u i  é  o  v e l h o  u r s o  B a l o o ,  

d o u t o r  d a  L e i ,  i n e s g o t á v e l  r e p e r t ó r i o  

d e  m a x i m a s  c h e i a s  d e  b o m  s e n s o .  A l é m  

é  B a g h e e r a ,  a  p a n t h e r a  n e g r a ,  t o d a  a l ­

t i v e z  e  v i o l ê n c i a .  E n t r e  e l l e s  d e s t a ­

c a - s e  a  f i g u r a  i n o l v i d á v e l  d a  s e r p > e n t e  

K a a ,  q u e ,  h a b i t u a d a  a  m a t a r  p o r  c o n -  

s t r i c ç ã o ,  d e s p r e z a v a  s o b e r a n a m e n t e  o  

p o v o  v e n e n o s o  d a s  c o b r a s  h u m i l l i m a s  

e ,  h a v e n d O '  r e c e b i d o  d o s  m a c a c o s  a  a l ­

c u n h a  i n s u l t u o s i s s i m a  d e  v e r m e ,  s e m ­

p r e  s u b s t i t u i r a  e r a  s u a s  c o l é r i c a s  n a r ­

r a t i v a s  e s s a  c l a s s i f i c a ç ã o  p e l a  d e  p e i -  

■ x e ,  a  s e u  p a r e c e r  m a i s  c o m p a t i v e l  c o m  

a  d i g n i d a d e  d e  u m  p y t h ã o .

M a s  o n d e  a  s a t i r a ,  a p p l i c a v e l  a  s o ­

c i e d a d e s  q u e  s e  n ã o  s a b e m  g o v e r n a r ,  

o u  o r g a n i s a r ,  o  q u e  v ê m  a  d a r  n o  

m e s m o ,  s e  t o r n a  m a g n i f i c a  d e  i r o n i a ,  

c a p a z  d e  p e d i r  m e ç a s  á  « I l h a  d o s  P i n ­

g u i n s » ,  d e  A n a t o l e ,  é  n a s  p a s s a g e n s  

e m  q u e  o  a u r o r  n o s  p i n t a  o s  B a n d a r -  

L o g ,  o  j p o v o  d o s  s d m i o s .  E i s  c o m o  o s  

d e s c r e v e  o  a u t o r i s a d o  e  s e m p r e  j u d i ­

c i o s o  B a l o o ,  v e l h o  m e s t r e  e m  c o i s a s  

d o  « c l a n » :

« A n d a m  s e m p r e  a  p i q u e  d e  v i r  a  

t e r  c h e f e s ,  l e i s  e  c o s t u m e s  p r o p r i o s ,  

m a s  n u n c a  c h e g a m  a  r e a l i s a r  t a l  d e ­

s e j o ,  p o r q u e  s u a  m e m ó r i a  é  i n c a p a z  

d e  r e t e s r  o  q u e r  q u e  s e j a  p o r  l o n g o  

t e m p o ' .  T o d o s  o s  s e u s  p r o j e c t o s  f i c a m  

e m  p r o j e c t o s ,  a p e s a r  d e  o s  s e u s  o r a ­

d o r e s  v i v e r e m  r e p e t i n d o  c o m  g e s t o s

■ ç s p e c t a c u l o s o s  : —  N ó s  s o m o s  g r a n d e s ,  

s o m o s  l i v r e s ,  s o m o s  s u r p r e h e n d e n t e s  . . . 

S o m o s  o  p o v o  m a i s  e s p a n t o s o  d a  m a t a ,  

d i a n t e  d o  q u a l  s e  h ã o  d e  u m  d i a  c u r ­

v a r  t o d o s  o s  o u t r o s  . . .  —  M a s  f a t i g a m -  

s e  d e p r e s s a .  A r r a s t a m  á s  v e z e s  c o m s i g o  

u m  r a m o  d e  a r v o r e  h o r a s  e  h o r a s  

c o m  a  i n t e n ç ã o  d e  c o m  e l l e  f a z e r e m  

g r a n d e s  c o i s a s ,  e ,  d e  r e p e n t e ,  p a r t e m -  

n o  e  a t i r a m  p a r a  l o n g e .  S e u  g r a n d e  

e m p e n h o ,  s e  é  q u e  p o d e m  t e r  v e r d a ­

d e i r o s  e m p e n h o s ,  é  c h a m a r  a  a t t e n -  

ç ã o  e  p r o v o c a r  a  a d m i r a ç ã o  d o s  d e ­

m a i s  h a b i t a n t e s  d o  b o s q u e  . . .»

M a s  p a r e m o s  a q u i .  E s s e s  B a n d a r -  

L o g  s ã o  n o s s o s  v e l h o s  c o n h e c i d o s .  V e -  

m o l - o s  d i a r i a m e n t e  a  e n c h e r e m  c o m  a  

s u a  v a i d a d e  i n c o r r i g i v e l  o  a m b i e n t e  

c o r r u p t o  q u e  e m  t o r n o  d e  n ó s  c r i a  o  

f u n a m b u l i s m o  s i m i e s c o  d o s  p o l i t i c a n t e s  

s e m  n e n h u m  m é r i t o .  T r e p a m  á s  m a i s  

a l t a s  a r v o r e s ,  r e u n e m - s e  e m  c o n s e l h o s  

d e  p a r l a p a t i c e s ,  d e s e n r o l a m  p r o g r a m ­

m a s  v i s t o s o s ,  p r o m e t t e m  m u n d o s  e  f u n ­

d o s ,  e  a f i n a l  n ã o  e n t e n d e m  d e  n a d a  c  

s ã o  i n c a p a z e s  d e  r e a l i s a r  o  q u e  q u e r  

q u e  s e j a .

C o n t r a  e s s e s  f á t u o s  e  e x e c r á v e i s  v o -  

l a t i n s  d a  v i d a  p u b l i c a  é  q u e  h a v e m o s  

d e  d i r i g i r  o s  n o s s o s  a t a q u e s ,  s e  n ã o  

q u i z e r m o s  v e r  o  p a i z  t o d o  c o n v e r t i d o  

e m  p r o p r i e d a d e  d e l l e s ,  c o m  o  b a n i m e n ­

t o  s y s t e m a t í c o  d o s  v e r d a d e i r o s  v a l o r e s  

d a  f l o r e s t a  —  o  l e ã o ,  a  p a n t h e r a  e  

m e s m o  o  s e n t e n c i o s o  B a l o o ,  c u j a  m o ­

d e r a ç ã o  d e  c o n s e r v a d o r  s e r v e  d e  c o n ­

t r a p e s a r  o s  a x a g g e r o s  i n d i v i d u a l i s t a s  d o  

t i g r e .  J .  A .  N O G U E I R A  ( D o  E s­
ta d o  d e  S . P a u lo ).
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MOVEIS DE COURO
□ D D

Fabricamos estes moveis pelo mesmo 
systema usado para os sofás e poltro­
nas dos '^Clubs” Londrinos.
São empregados couros dos melhores 
cortumes inglezes e todos os outros 
materiaes, de primeira qualidade.

Ex;f)osiçdes na Secção de Moveis

MAff>IN SÍÕ R E S
R. S. BENTO, esq. R. DIREITA - S. PAULO
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I N D I C A D O R
ADVOGADOS:

Drs. SPENCER VAMPRE’, 
LEVEN VAMPRE’ e PEDRO 
SOARES DE ARAUJO — Traves­
sa da Sé, 6, Telephone cent. 2150.

Drs. PtOBERTO MOREIRA, 
J. ALBERTO SALLES FILHO e 
JULIO MESQUITA FILHO — 
Escriptorio; Rua Boa Vista, 52 
(Sala S).

MEDICOS:
Dr. RENATO KEHL — Espe- 

'Cialista em syphilis e vias urina­
rias (moléstias dos rins, bexiga, 
prostata e urethra). Cons. Rua 
Libero Badaró, 119. Tel. Cent. 
5125. Res.: rua Domingos de Mo­
raes, 72. Tel. 2559.

Dr. SYNESIO RANGEL PES­
TANA — Medico do Asylo de Ex­
postos e do Seminário da Gloria. 
Clinica medica ©specialment© 
das crianças Res. R. Bella 
Cintra, 139. Consult.; R. José Bo­
nifácio. 8-A, das 15 ás 16 horas.

Dr. SALVADOR PEPE — Es­
pecialista das moléstias das vias 
urinarias, com pratica em Pariz. 
— Consultas das 9 ás 11 e das 
14 ás 16 horas. Rua Barão de 
Itapetininga, 9, Telephone 2296.

TABELLIÀES:
O SEGUNDO TABELLIÃO DE 

PROTETOS DE LETRAS E TÍ­
TULOS DE DIVIDA, NESTOR,

RANGEL PESTANA, tem o seu 
cartorio á rua da Boa Vista, 58.

CORRETORES;
ANTONIO QUIRINO — Corre­

tor official — Escriptorio: Tra­
vessa do Comrnercio, 7 — Tele­
phone n. 393.

GABRIEL MALHANO — Cor­
retor official — Cambio e Titulos
— Escriptorio Travessa do Cora- 
mercio. 7. Telephone 393.

Dr. ELOY CERQUEIRA FI­
LHO — Corretor Official — Es­
criptorio: Travessa do Comrnercio 
5 — Teleph. 323 - Res.: Rua Al­
buquerque Lins. 58, Teleph. 633.

SOCIEDADE ANONYMA COM­
MERCIAL E BANCARIA LEONI­
DAS MOREIRA — Caixa Postal 
174. End, Teleg. “Leonidas”, São 
Paulo. Telephone 626 (Central)
— Rua Alvares Penteado — São 
Paulo.

COLLEGIOS ;
EXTERNATO Dr. LUIZ PE­

REIRA BARRETO — Admissão 
aos cursos superiores da Repu 
blica para ambos os sexos — 
Rua Carlos Gomes, 5q — Acacio 
G. de Paula Ferreira.

ALFAIATES:
ALFAIATARIA ROCCO. — 

Emilio Rocco, — Novidades em 
casemira ingleza, — Importação 
directa. Rua Amaral Gurgel. 20, 
esquina da rua Santa Izabel, Tel. 
3333 cidade — S. Paulo.

T J V l í A l í T A  D R T T l V n V m W D  L Í t i o s  Elscolares, de Direito, Medicina, Engenharia. 
1.1 T Litteralura - Revistas - Mappas - Material Escolar.

K E > ,  D R U M M O N D  &  C O M R .

R U A  DO OUVIDOR, 76 - T ELEPH . NORTE. 5667 - End. Tel. ‘•LIVROMOND" 
CAIXA PO STA L. 785 - R IO  DE J A N E I R O  ----------------------------------------------

Peçam á “REVISTA DO BRASIL” os Aíinaes de Eu­
genia, grosso volume com todos os trabalhos, confe­
rencias e estudos da Sociedade Eugenica de S. Paulo. 
— Preço : 8$000, incluído o porte.
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Phosphores
Segarança
Marca
o s  ÚNICOS QUE

CasalKathaa
S. Paulo

“Trevo”
SE EXPORTAM

M
9 inadora

Artigos Eléctricos em geral

Motores eléctricos para 
machina de costura e 
para outros fins.

Lampadas Economica e l\2 
Watt

Candelabros e Abat-Jours 
_  de seda para Electricidade

! 47, Rua da Boa Vista - S. P/iULO
n l

Joaillerie  -  Horlogerie - Bijo^tterie
MAISON D’IMPORTATION

B e n t o  L o e b
R U A  15 D E  N O V E M B R O ,  5 7  - (en face de la Galerie)
Pierres précieuses - Brillants - Perles - Orfèvrerie - Argent - Bronzes ef 

Marbres d'Art - Sérvices en Métal blanc inalterable.
M A IS O N  A ' P A R IS  3 0  - R U E  D R O U O T  - 3 0



! LOTERIA DE 8. PADLO
EM 1 6  DE jnN C IR O

loo;ooo$ooo
divididos em 5 prêmios de

2o:ooo$ooo
PO R 3$ooo

os BILHETES ESTÃO A VENDA EM TODA A PARTE |  
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I õ o ã o  ^ i e r B e r g e r  l

flo r ic ultu ra
SEMENTES,

PLANTAS,
BOUQUET,

d e c o r a ç õ e s

5 .  PAU LO  

Caixa Postal, 458

TELEPHONES:
Cfiacam, cid. 1006 
Loja, central, 511

Estabeleczificfito de PTZffie27''ci OTdeffz, ■

8 LOJA: Rua 15 de Novembro, 59-A §

§ n  CHAGARA: Alam. Casa Branca g
8 Guanabara ^  (Avenida Paulísta) 8

I i: P e ç a m  O a ta lo g ó s  :: g
POBnDDaapoonoaaoDooaatinDOoiiBioaoonnnBHHnnn.».— a
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I  C A S A  DE S A U D E  i
g  Exclusivamente para doentes de o
D  Moléstias nervosas e mentaes g

§ Dr. HOMEM de MELLO & C. 1
MM

■  Medico consultor Dr. FRANCO DA ROCHA Director do Hospicio de Jnquery □

D  Med. interno - Dr. TH. DE ALVARENGA Medico do Hospicio de Juquery T  
g  Medico residente e Director Dr. G. HOMEM DE MELLO Ó
D _ . , . □
g  Este estabelecimento fundado em 1907 é situado, no esplendido bairro B
B ALTOS DAS PERDIZES em um oarque de 22.000 metros quadrados, constan* 5  
O do de diversos pavilhões modernos, independentes, ajardinados e isoados, com Q
g  separação completa e rigorosa de sexos, possuindo um pavilhão de luxo, fornece B
Q  aos seus doentes esmerado tratamento, conforto e carinho sob a administração 5 
O de Irmãs de Caridade. n
S og  O tratamento é dirigido pelos especialistas mais conceituados de São Paulo □  
g  Informações com o Dr. HOMEM DE MELLO que reside á rua Dr. Homem B  
D  de Mello, proximo á Casa de Saude (Alto das Perdizes) g

D Caixa do Correio, 12 S. PAULO Telephone, SéO S
o   g
aBBoaBD O BO O oBO O oaaD O D aBaD BaoaaaaD D oaaaBBO D aaao
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INDUSTRI/ÍES
Fabrica de Tecidos PAULISTANA e LUSITANIA nesta 

Capital, e LUCINDA, na estação de S. Bernardo 
(S. Paulo Railway).

VENDEDORES DE FIOS DE ALGODÃO CRUS E MERCERISADOS

COMPRADORES de Algodão em caroço em grande escala, 
com machinas e AGENCIAS nas seguintes localidades 
todas do Estado de S. Paulo.

Soiocaba, Tatuhy, Piracicaba, Tietê, Avaré, Itapetininga, Pirajú 
Porto Feliz, Conchas. Campo Largo, Boituva, Pyram- 
boia, Monte Mór, Nova Odessa, Bernardino de Cam­
pos, Bella Vista de Tatuhy.

Grandes negociantes de a l g o d ã o  em  r a m a  neste
e nos demais Estados algodoeiros, com Representa­
ções e filiaes em AMAZONAS, PARA’, PERNAMBB- 
CO, BAHIA, RIO DE JANEIRO, RIO GRANDE DO SUL

ESCRIPTORIO CENTRAL EM SÃO PAULO

Rua de São Bento N. 47
; 1536,1537, 5296•[(

“P L A T I N A ,,Proprietários da conhecida 
Agua Mineral

Cognominada a VICHY BRASILEIRA — A melhor Agua de 
mesa — Acçm Medicinal — A PLATINA cuja FONTE CHA- 
PADAO, está situada na estação da PRATA, é escrupulosa* 
mente captada, sendo fortemente radio-activa e bicarbona- 
tada sodica como a VICHY e é como esta agua franceza.

VENDIDAS EM GARRAFAS ESCURAS



LACTIFERO
O ESPECIFICO IDEAL DAS MÃES
Preciosa descoberta da pharm aceutíca JOANNA STAMATO BERGAMO

7í ‘

O LEITE MATERNO é o unico e 
verdadeiro alimento da criança. Qual­
quer outra alimentação traz perigos 
alarmantes ás vezes fataes. Se a se­
nhora NÃO TEM LEITE ou tem LEI­
TE FRACO ou de MA’ QUALIDADE, 
use o LACTIFERO, porque além de 
estimular a secreção das grandulas 
mammarias produzindo um leite sadio 
e abundante, exerce também um effei- 
to surprehendente quer na saude das 

Marca Registrada!mães,,quer na dos filhos. Poderoso
fortificante, restabelece a circulação e 

produz uma nova energia vital. Muito util ainda du­
rante a gravidez, depois do parto e contra o rachitis- 
mo das crianças.

A’ venda em  todas as pharcm cias e  drogarias e no deposito geral:
PHARMACIA BERGAMO, rua Conselheiro Furtado, 111 

— S. Paulo — Telephone, Central, 1108
P E Ç A M  P R O S P E C T O S  G R A T L T I X O S  

D epositário  no Rio de Janeiro:
RODOLPHO HESS — Rua 7 de Setembro n. 61 -  —

Importantes certificados que confir­
mam o grande valor do LACTIFERO:

Prezadissimos Snrs. STAMATO e BERGAMO
Cidade — Rua Cons. Furtado n.e i i i

Gratíssimo fiquei pelos dois frascos de vosso optimo preparado ‘ ‘ LACTIFE­
RO” , experimentado com resultado surprehendente e felicíssimo por minha se­
nhora, a qual, para os outros dois filhos teve que rocorrer ao aleitamento merce­
nário e artificial, e agora pela primeira vez póde ella mesma aniammemar o 
seu terceiro filho.

Rogo-vos enviai-me mais dois frascos para a continuação da cura.
Creio cumprir um acto humanitário recommenrtando aos meus clientes a 

vossa preciosa preparação e renovando os sentimentos de meu reconhecimento 
e com estima sou vosso devotissimo

Df. FRANCISCO FINOCCHIARO.
S. Paulo, 4 de Agosto de 1918.
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■ ALMEIDA SILVA & Cia. I
Importadores de FERRAGENS, LOUÇAS , TIN TAS e OLEOS |
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End.: Tetegr- AMSDIAS” ~ Codigo Ribeiro 
Caixa Postal, 840 - Telephone N. 1002 Central

^ Rua Çenepal Carneiro, 13 5Ã0 PAULO s
npoooaDDaooDDBooBDOHDnDDaooaooonQaDOBooooDnarD 
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" Ohras de phllosophia de Henrique Geenen "
Compendio de Psychologia Experimental. 2. edição 

5 Compendio de lógica. 5. edição
g Obras elogiadas por Pedro Lessa, Franco da Rocha, 
g Osorio Duque Estrada, e outros homens de
I  resDonsabilidade. Preço: 5$000
I  ' v e n ü a  e r i i  t o d a s  a s  L i v r a r i a s  a
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m CASA FREIRE - Dbjectos de arte

Rua de São Bento, 34-b  
Caixa do Correio 235 S. PAULO - Telephone N. 867  

^ " " " “ “ •■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ H B B B B B B B B B B B B B B E B B B B B M
í b b b b b b b b

SAÜOHDB
Optimo livro didàctico para creanças e gente grande, 

pelo conhecido Prof. Thales C. Andrade -  Preço, pelo

Correio, 3 $ 3 0 0  —  Pedidos á REVISTA 00  BRASIL __
Caixa 2 ^  —  S. Paulo.
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A s  m a c h in a s

para Caféy Ma7tdtocay Assucar^ 
ArroZy Milho, Pubá,

São“ as mais recommendaveis para a 
lavoura, segundo experiencias de ha 
mais de 50 annos no Brasii. “ :-:

o

Grdncl0 Stock de Caldeiras, Motores a 
vapor, Rodas de agua, Turbinas e acces- 
sorios para a lavoura. ^

Correias - Oieos - Telhas de zinco > 
Perro em barra - Canos dc ferro gai- 
vanisado e mais pertences.

a

CLIK -  -^IRFflCE massa s em rival pa*

9 k ^'

'ãó de correias.

lmporta»i,ĝ ĵ  directa de quaesquer 
machinasr canos de ferro batdo g a l vani­
sado para encanamentos de agua, etc.

Para informações, preços, orçamentos, [etc. dirigir-se a

R u a  5 ã o  B e n to , 2 9 - c  -  5 .  ' P a u lo

m
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